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Este Relatórb de Estágio, no âmbito do Curso de Mesfado em Ciências

da Elocumentação, devese muito ao conüibuto e apolo prestado

da

por

instituições e p€ssoas, a quem não posso deixar de agradecer publklamsnte.

O msu primeiro obrigado dirige.se à enüdade empregadora, Câmara

Municipal do Cadaval, nomeadamente ao Sr. Presidente da Câmara, que não me

colocou qualquer entrave na realizaçáo do Estágio.

Uma palawa de agradecimento vai também para o Prcf. Doutor Femando

Martins, orientador cientÍfico, e um obrigado especial para a Dra. Anabela Vinagre'

Técnica Superior do Arquivo Distitral de Leiria, que §emprê se disponibilizou para

me ajudar e tirar alguma dúvida durante o Estágio.
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tem por objec{i\lo descrever as actividades

desenrolvidas enüe '13 de Janeiro e í9 de Junho do pÍssênte ano, no Arqulvo

Dlstital de Leiria, no âmbib da conclusão

lnformação e Documentação, ministrado na Universidade de Évora. O trabalho

o estágio essenclalmente no batamsnto e

fundo documental constitui um dos poucos exemplos relativos às Adegas Vinlcolas

se consêguiu racuperar ê pnasoryar, não obstante o enoêrramenb da

Este úabalho comportra duas partes fundamentais: a primeira, rsferente

e enquadramento histórico da Adega Cooperativa

segunda expõe as actividades desenvolvidas no estágio.

o

da

:.

à

a

Depois de uma breve carac'terização do estágio e de uma

lnsütuiÉo algumas

considerações gerais e teóricas sobre a organização de um fundo doqrmental, no

de se compreender melhor as fungões desenwlvidas por nós durante o

estágio. Na segunda parte, desoevemos e avaliamos as diferentes ac'tividades

exercidas, contradas essencialments na opanização e hatamenb arquivÍstico do

Deste relatório constam ainda outras partes acessórias, nomeadamente:

local do

causa,

D

I
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The purpose of this probation period's repoÍt b to describe the activitiee developed

between 13ü January and 19ü June of the presênt year, in the DÉtrict Archive of

Leiria. Thls was done to attain a Master degree in Documentation and Inbrmation

Sciences at the Univers§ of Évora. The developed nork during this probation

period consisted essentlally in the troatment and organization of the documental

content of the Cooperative Wine Gellar of GorÍes. This Documental Fund is one of

few examples related to Mniculture Wine Cellars that was recovered and

preserved in splte of its closing due to the lack of competitiveness of the Poiluguese

agriorlture in a new political and economic context afrer 1985.

This r,vprk is constituted by turo e§s€ntial parts: he first one, refers to the

contextualization and historical framing of the Cooperative Wine Cellar of Gorúes;

the second one, exposes the

After a brief charac'terization of the place wtrere the probation perlod bok

place and of the hisbrical conbxtualization of this lnstitution,

werc done conceming the oryanization of the Documental

Fund. The purposs was to improve the insight considering the functions developed

during the probation period. ln the second part, and

exercised, concentrating essentially in the oryanization and

This report still contalns

in
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O prEsente relatório intitulado "TÍatamento AquivÍstico e Análise do Fundo

das Corbs'nâo constitui um meÍo úabalho de

das funções exercidas durante o estágio, mas pretende ser também um

exerclcio de ref,exão sobre a errolução epistemológica da arquivlstica como ársa de

visando contribuir para um novo entendimento desta realidade,

considerada ainda menor para alguns. Nesse sentHo, as

por nós tiveram como principal intuito responder a ploblemas usuais com que a

Arquivística se depara actralmsnte. Uma das razões que motivou a escolha do

estágio foi o apreço pessoal pela área do Arquivo, resultante TfnE

Pó+Graduação em Biblioteca, Arquinos e Ciência da lnformação, antecedkla de

uma licenciatrra em História. A ftequência do Gurso de Mestrado em Ciências da

lnformação e da Documentação permitiu um aprofundamenb de

nomsadamente em Arquivística, de furma a ssnem aplicados na

ac{ividade profi ssional de

Este estágio teve a duração de 356 horas, realizou-se semple às

sextas.feiras, com a excepção de presenças diárias durante o mês de Junho e foi

História da Universldade de Évora, e pelo

Instituição aoolhedora do estágio.

Martins,

Mesüe

De furma a concretizar os objec'tiros pretendidos, opbu-se pelo estágio,

oção induída no plano cuniolar do curso de Mesüado. A escolha do Arquivo

DistÍitel de Leiria ficou a dever€ê sobretudo esto arquho constituir um

pólo de dinamlzação cultura! de condições técnicas e de

infta€strufuras adequadas para a reallzação de um estáglo desta naturcza. Estra

finalidade a gestão e preservação do espólio documental

lncumbe a este Arquivo apolar arquivos públicos e

divulgação cultural e educativa da

rcgião de Leiria. Além dessas tunçôes, desenvolve também acgões diverciÍicadas

na recolha o fatamenb técnico da documentação de interesse hiatóÍico e bma-a

acsssÍvel aos utilizadonrs, aüavés dê instrumentos de descrição adequados. Tem

da

TF,]
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a

a
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ainda o papel de pÍomover ecAõss de

De entne os variados fundos documentais IIO Arqulvo Distrital

de Leiria, a noasa escolha recaiu sobre o da Adega Cooperativa das Cortes, na

medlda em que os arquinos públicos não costumam a}Imfa

desejada, a documentaçpo histórica de organlzações cooperativas' A slngularklade

do üpo de documentaçpo, allada à póprla história da lnstituição, também

base da opção pelo referido Fundo. Além disso, o fac{o de o Anquiro Dlstrital nos

ter disponibillzado o

hEIJ

eo o

acondlcionamento e organização da documentaçpo tomou-sê fundamental na

concretização dos nossos obiec{ivos.í

O trabalho desenrolvido pautou-se essêncialmente pela concretização de

dois objec'tivos gerais:2 organização física e identlficação do aoeno docr.rmental da

Adega Crcoperativa das Cortes e classificação e desoição da

Neste sentido, procedemos à elaboração de lnstrumentos de gestão documental'

de um Quadro de Classificação e de um lnventário, este úlümo resultante do

pr,oesso de descrição do conteúdo do Fundo Documental, de acodo com a norma

ISAD (G). Esta última tunção foi

a respec'tiva informação para o rclatório do Estágio.

No entanto, para além das ac'tividades inlcialmente pÍopo§tas no Plano de

Estágio, procedeu-se à oiação de um slÍe3 que procuÍou rehatar a

Adega Cooperativa das Cortes, asslm como dlvulgar as

ao longo do estágio. Esta últlma ac{ividade anryiu da necessHade

de comptetar as horas desünadas ao estáglo de uma furma diferenb e

suficlentemente capaz de promover a dlvulgação de um fundo documental' que

conetitri um Tr:l

E!:l campo, evllendando+e uma maior

Mabrlal dbponlblllzedo: Caixs Âcldo Frce, Folh* d€ Papol ph n€ubo e oufo mebrlal de aÍquhro.

no

A

e,

rl.m

r.t Foi

rn

í
2

3 cf.
Plano do Eatáglo. V€Í AÍÉxo l.



oomponenb prátlca na recolha da inbrmação. Assim, a malor paile do tabalho

desenrclvido centrou€€ na organização flsica do rcspec{ivo Fundo

do siÍp, em simulülneo com a pesquisa do estáglo e à

da a

o

Tendo em conta a mebdologia usada durante o estágio, este rela6rlo

A primeira parte inclui a caract€rização do local do estágio e da própria

Adega Cooperativa e uma pesguisa histórica e loglsüca sobls a lnstltuição em

Além disso, procedeu-se ao enquadramento histórlco da lnstituiçáo, durante

do Estado Noro até à ac'tualidade, assim como a uma brove análise das

alteragões económicas que, através do modelo corporativista, influenciaram o

sec{or vinÍcola durante o regime salazarista. Estudaram-se ainda as mudanças

oconidas após o 25 de Abril e, em particular, oom a entrada de Poilugal na CEE.

A segunda parte coÍresponde às funções desenvolvidas no estágio,

oryanização do Fundo Documental e na construção

de um srÍe. lncluiu-se também um capÍtulo de âmbib teórico, com o objectivo de

reflec'tir sobre a génese e evolução do sistoma de organização de arquivos, bem

como sobre as funções e actividades desenvolvidas ao longo do estágio.

e o

Eabalho desenvolvirlo durante o estágio e o próprio relatório final

sensibilizar a comunidade arquivística e as diversas entidades culturais paÍa a

importância da

instalagões da Junta Nacional do Vlnho, actualmente deslgnada por lnstitub

Mnho e da Vinha. A manutenção desse

uma \rez que é crucial conaeÍvar essa documentação

modelo de erroluçáo ecorúmico e produtho de uma parb importanb do

Alóm disso, prebnde-se também que o tabalho desenvolvldo por nós

um conüibub para a dlvulgogão

I'EÍ5

o

vln

o

meamas iniciativas nos Arquiros Públicos

a No senüdo dê eprolfundar conhoclm€ílbs o fabâlho e Í€eliámos pesquisag

n

al

1 o

1

sobÍ€tudo na SOGRAFE e na Casa do Douro, no Poíb.

í0



Munlclpais), de furma a optimizar as condlções de

atavés da construção de um espaço inbrac'tlro via Web, capaz de

esses oÍganismos e de divulgar no§

8êrrespêc'ti\os arquivos. Esse processo poderá ser oneroso e lento, mas deverá

um caminho a segulr na aÍirmaçpo dos Arquiros Públlcos como agentes culfurais

de refeéncia em Pottugal.

o
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Contextualização e enquad

Garacterização do Arquivo D :Ifi ta

í.í Breve Historial

O Arquivo Distrital de Lelria foi tundado por Tito Larcher,s aúavés do Decrcto

n.o 2550-J de 3 de Agosto de 1916, com a designação de Biblioteca Erudita e

Arquivo DistÍital de Leiria. Décadas depois, por intermédio do Decreto-Lei n.o

46350, publicado no ano de 1965, o Aquivo paseou a ser denominado de

Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Leiria. PoÉm, só no ano de í997, com o

ficou instituída a actual denominação, Arquivo Distrital de Leiria.

lnstituição integra a

Em 1997, fui inaugurado o actud edlflcio do Aquivo Distrital de Leiria,

dotado de excelentes condições e de estruturas de apoio para prosêrvar a

documentração histórica. Está equipado oom uma sala de leitura disponÍvel para

recsber ceÍca de 15 pessoas, duas ealas de conftrências, uma biblloteca de apoio,

uma hemelptEca e um conúo de íBstauro, apenas posslvel devido

financeiro de dlvercas oqanizagões.G O referldo cantÍo pr€sta apolo tócnico

de papel, estando disponível para a execugão de

A blblloteca dlsÉe de

blicações perlódicas da histórla da cr.rltrra poÍtuguesa, sendo a maior parte de

5 CÍ htlo:/ad-lelrla.etemos.oro/. (consulta €m z@sI
0 ToflE-ãã=ffi6@'Gulbenkian, Fundaçâô LuscAmericene p€ra o Í)ssêÍtvolümonto,
Câmara Munldpal de LslÍ're, CEPAE o o Goyêmo Clvll de Leiria.

[m

il
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primeiras edições de Francisco Rodrigues Lobo e de Manuel de Leão, 7 aqsim

como de ouüos distintos poetas leirienses dos séculos )(V!-)(Vll. Tem também uma

vasta colecção doada por Tito larcher, da qual fazem parte obras que remontam à

época modema, o que sâo de acesso restÍito ao público.

A hemeroteca contém uma significativa coleção de iomais da região de

Leiria, encontrando-se alguns deles ac'tivos, embora a maioria tenha sido extinta

('139 titulos entre 1854 e 1993).

í.2 Recunsos lnformativos

O espólio documental existentê no Arquivo Distrital de Leiria reparte'se pela

conservação de fundos documentais e de cole@es especíÍicas de pergaminhos

do periodo medieval. Os utilizadores podem ter acesso a essa documentaçÉo

aüavés da intemet, visualizando o sfte do Arquivo e consultando o Guia de Fundos

ou os vários lnventários e Catálogos, na sala de leitura.

Os fundos documentais disponÍveis para consultra pública encontram-se

divididos de acordo com a sua origem, conteúdo, dimensão e âmbito oonológico.

Assim, os fundos estiio organizados por grandes áreas temáticas: Administração

Gêntral, constihrída pelo Fundo do Govemo Civil de Leiria; Administração

Desconcentrada, furmada por documentação proveniente de organismos locais,

alguns tutelados pela Administração Central, oomo o da Direcção Geral de

Finanças; Admlnlstração Local, constifuída pelos fundos documentais da

Assembleia Distrital de Leiria, da Juntra Geral do Distrito e da Junta de Turismo.

A documentação religiosa está organizada segundo os mesmos cdtério§.

Destaca-sê a do@mentação histórica entro os séculos XVI e XX das Gorftarias e

lrmandades do Distsito de Leiria e dos Conventos tonásücoc, oriunda de

diversos convenbs religiosos extintos durante o Liberalismo e cups bens furam

nacionalizados, no ano de í834, por António Joaquim Aguiar;8 Reglstoo

'cÍ.o
lnfoímação Í€tirada do contêúdo do sÍÍe do Ârquivo Dlstital de l€iria túp:/rad-leiÍb.et6rnos.ofro/

Fundc doqrm€ntab conseryade m Alquh,o Disüilal dê tôHa de ConftaÉ8 rcliglx* extintas:
l,lossâ Sênhorâ do Pópulo; Almas de Caldes da Rainha; Noesa Senhora do Ro6áÍb dê Caldas da
Rainha; São Sêbasüão de Caldas da Rainha; Monino dê Ooug do Caldas da Rainha; de Nossa
Sonhore do Caryalhal de Óutloe, oe Noesa Senlrora das Nevec de Óbt os; d€ Santo AÍneÍo d€
óbidos;
Mebus

lÍmandad€ de Santa Cruz e Passos dê l,losso Senhor Jesus Cristo, dos Dúlnb§ dê S.
de Alcanadas). Além disso, o AÍguii,o engloba bda a docümentâção pÍoveniente da

de Lêkla (Cabldo Sá d€ L€iria e as - de OuÉm, Senta MaÍh do
dê São Joáo dê Tiago de Óbk os), Coléglo de l,lcsa Senhora da Conceipo de
Acobaça; Corwentos - de Santa Ana de Leiria, LouÍlçal, Santo AgGtinho d6 Leiria, São Domlngos

í3



Paloqutats,o onde consta um número significatho de livrcs de registo de

bapüanos, casamenbs e óbibs, oriundos da várias paóqulas e concslhos do

Disüito de Lelria, sendo a documentaÉo mais requisitada pelo públlco

de genealogla. O espólio documental não se conflna a documentos

his6ricos, provenientes de entidades públicas e religiosas, mas estende'se à

de índole administrativa e judicial, nomeadamente

notariaisío e plocessos judiciais.lí

Existe também outro tipo de documentação histórica

singulares e colec'tivas, nomeadamente associações da

da

lnfantado,í2 entre 1763 e 1885, que integram um espólio rcferente aos bens dos

infantee da régia portuguesa e da Casa do Calado as datas

compreendidas entÍo 1672 e 1959. Além desta, subsiste ainda doormentação

oriunda de associações de âmbito cuifural e recreaüvo e de empresas, a maioria

das quais @ssaram a sua ac'tividads como, por exemplo, a Companhia lndustrial

de Vidro, Lda (1929-1994), a Fábrica de Adubos da OÉigosa (192&1932) e a
de Vidros da IVIMA (1955-1997)

Está igualmente arquivada uma valiosa colecção de pergaminhos dos

sóculos Xll a )Ull, destacando-se um conjunto de 88 caflas, onde estão exaradas

bulas pontifÍcias dos Papas Alexandre Vl (1497) e de Júlio ll (í508), existindo ainda

cartas Égias e documenbs de venda e doações.

O Arquivo Disbital disponibiliza doormentação m

paroquiais, exlstlndo também 11000 imagens de documentos digitallzados na

de Porb de Mós, Írrctohos - do Acob€çe, do Cós, de Jesua de SoÚbal,
e Ordem Tercelra de Sáo Franckico & Cddes

Eíe fundo á drdmenb constlbÍdo 0.522 llvÍo8 oÍlglmia com datas €xbsrias compí€€ndldas
datas €xboma coínpí€ondk 8 onfo íE60-í0í í.1ô*1ú1, e 12.523 dupllcadoe com

lndui bdc G Írglsbs notaÍlab, & activldad€ l6gal de um noÉrb ou caÍtóílo noHel.

flns

a

do

ih

lrliil:l
tí63&í

lncoçorada dos ceÍtóílG exbbnbs ne Í€olb €nüo a3
Aly.l&.It [í 74Sí9741, Andao [í6ll&í070], BtÊ.lh!

t1

tí50eí9641, Bomb.ml l1gl7-1S78l, Grldl dr Relnha [í 651-í 974], Gartenhdra
[1Sí$1065], t lÍlr [í56&,í97'q, I.Ílnhr Gndr [í88Sí974], ilaú [í64e196I,

5,2tí939[ P.dÍúglo Gr.nd. [1587-í0581, Po]b d. Ióo Ií
docorÍldos «) anos epós o trânsib em julgado

títltÍfiliiEl senbnça ou do úlümo d€spacho iudbial.
documontais é variáwl, eaúando compreendldo

1

r.i:!

í2o
enbe oe sádJlos )§/ll e XX.

'14



Tem sido polÍüca dessa lnstlhrição efec'tuar lncorporagões regulares de

diversa docüm€ntaÉo. Por exemplo, no ano de 2007, deu enfada nas instalagões

do Arquivo documentação proveniente dos Cartórlos Notariais, dos Tribunais

Judicials e da Hidráulica do Mondego. O Fundo da Adega Cooperativa das Cortes

bi incorporado também no ano 2007, sendo objecto de um pÍooesso

pormenorizado de úatamento técnico e organização, durante o pres€nte estáglo.

í5



2

Adega Cooperativa das Cortes

2.í Enquadramento

Quando estudamos a história da Adega Cooperativa das Cortes é crucial

obter informa@es relativas ao funcionamento da Delegação da Junta Nacional do

Vinho de Leiria e debruçarmo-nos sobre a sua intervençáo na regulação do

mercado vinícola na região. Para que o referido estudo Íicasse completo, tentámos

recolher dados relativos à Adega Cooperativa da Batalha com o intuito de conhecer

a sua história e de compreender quais foram as razões que permitiram que estia

lnstituição continuasse a funcionar.

Contudo, deparámo-nos com algumas dificuldades na procura de fontes

êscritas ou bibliográficas relativas à Delegação da área de Leiria da extinta JNV.

Contactámos o lnstituto da Vinha, mas a rêsposta dada foi que a documentação

não se encontra disponível ao público, estrando neste momento a ser alvo de

reoganização. A única informação disponibilizada foi um contacto telefónico de um

ex-funcionário da Delegação Junta Nacional do Vinho da área de Leiria. Assim,

falámos com essa pessoa, que aceitou responder a um inquérito que tomasse

possÍvel a recolha de dados sobre a história e funcionamento dessa delegação.í3

As informaçôes prestadas constituíram um importante testemunho relativamente ao

funcionamento da respectiva lnstituiçáo na região vinÍcola de Leiria. Dessa forma,

fidmos a compreender que a Delegação da JNV de Leiria não tinha nenhum grau

de autonomia em relação a esse organismo corporativo. Para além disso, fcou

patente que a JNV teve um papel fundamental na criação das Adegas

Cooperativas na regiãoía e também ficou demonstrada a sua interligação oom os

Grémios da Lavoura. Os produtores da região tinham de entregar os manifestos

ís As informações junto dos sonhoí€s Femando Gonçalves, Rit=rdo Borges, António Silva
eicontram€€ disponÍwis no Anexo V, a partir da p. 1Í 1 .tt Cf. Miguel, A C. & Oli\r6ira, R.V. (1952, p.$4)'Solução coopeíativista do problema da
ermazenagem de vinhos'. Ánais da Junb Nacionat do yrhâo, 7. Vêr também p. 301-308.

R
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anuais de produção de vlnho nessês locais, sendo trambém aÍ realizadas as

propostas de venda, quando a JNV lntervinha no mercado.

As suas respostas trambém permltiram um esclareclmento das fungôes da

JNV e do lnstituto do Vinho e da Vinha. O primeiro tlnha competências mais vastas

no domÍnio de fiscalização e de regulamentação do mercado - aqulsição de

produção de vinho aos produtores em anos de excessiva produção e Íixação de

preços -, enquanto o último, que substituiu esse organismo corporativo após a

Entrada de Portugal na CEE, detinha apenas competências no âmbito de

fiscallzação do sector.

Para obter uma melhor noção sobre a história e o funcionamento da Adega

Cooperativa da Batalha bem como para perceber as razões que permitiram que ela

se mantenha em funcionamento enquanto a Adega Cooperativa das Cortes teve de

cessar a sua actividade, procurou-se, sem êxito, documentagão ou estudos

relativos à Adega Cooperativa da Batalha, Decidimos, contactar o acfual

gerente da Adega Cooperativa da Batalha e outro elemento que integrou os seus

órgãos directivos, no fim da década de 80 do século XX,í5 e elaborar um inquérito.

Houve receptividade dos inquiridos e, através das suas respostas, foi

possível reconstruir a história e evolução institucional até à actualidade.

A Adega Cooperativa da Batalha foi fundada por iniciativa privada no ano de

1959 por pêssoas de influência social na localidade. Durante essa época, a JNV,

cujas instalações êram contíguas ao edifício da Adega, prestava-lhe

Conseguiram apênas recolher-se os nomes dos presldentesr6 mas não os

dos elemenbs que lntegraram a direcgão cooperativa.

Em termos estafutários não sê conflrmou que os seus primeiros estatuto§

tlvessem sido aprovados no ano da sua fundação, verlÍicando-se duas alterações

'1987 e 1993.anos

No

direcçóes sáo eleltas por um mandato de

ao modelo de oryanização e funcionamonto, não existêm

Adega Cooperatlva das Cortes: asFITI à

3
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Dr. Ricardo BorgEs e Sr. Antónlo Silva, Íêsp€ctlvamsnto.
P€dro H€nriques vl€lra Vlêra (ío Preeidenta da Adega), Joaqulm

(nos década dê 70 ê 80), serúo novamontê PÍ€sHentês
Marques funaro € Josó Silva

Viêire, Joaqulm MeÍquês
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de Geral; os sócios pagam uma jóia de inscrição e quotras, cujo montante está

dependente da quantidade de vinho produzida pelos associados.

No fim da década de 80, asslstiu-se a profundas mudanças no selo da

Adega: esta recotreu a fundos comunitários, o que possibilitou a conshução de

novas instalações e a mecanização do sistema de enganafamento'

Até ao inÍcio dos anos 90, a lnstituição chegou a pÍoduzir 12 milhões de

litros de vinho, sendo actualmente esse valor reduzido para 1 milhão e 300 mil

litros.

Apesar de a Adega Cooperativa das Cortes ter sido fundada na mesma

época, de se veriÍicar uma prcxlmidade geogÉÍica com a Adega da Batalha e de

produzir vinho com caracterÍsticas idênticas, não teve condições para enfrentar as

mudanças de que o s€ctor vinÍcola foi alvo.

Após a análise dos dados, conseguimos retirar algumas conclusões

fundamentais para que a Adega Cooperativa da Batalha continuasse a funcionar.

Segundo as informagões apuradas, em termos de produção de vinho

enganafado, esta Adega atingiu valores muito superiores em relação aos que eram

produzidos pela Adega das Cortes.

Nos últimos vinte anos, a sua reestruturação possibilitou que fosse

implementado um modelo de gestão empresarial, com a introdução de tecnologia

soÍisticada a nÍvel laboratorial e de produção, dispondo, além disso' de um conjunto

de recursos humanos adaptado às novas exigências do mercado: dos seus catorze

elementos, dois são enólogos, e existe um gêstor que administra autonomamente a

Adega.

Através da comlssão vitivlnícola reglonal,í7 foi também instituÍdo um

pÍoc€Bso de certiÍicação dos vinhos produzidos, estando a eer concluldo o

prccesso de ceillÍicação das suas instalações.

2.2 Locallzação GeogÉf ica

A Adega Cooperatlva das Coiles sltuava-se na localidade com o mesmo

nome, situada no concelho de Lelria. Nessa povoação, pÉxima da cidade de Lelrla

e rcdeada de tenas férteis, nasce o Rio Lis'

í? A Comissão da Região d€ L6boe abrange e zona demarcada de Carcaveloe atá Pombel e

êncontra€ê locallzada êm TorÍes VêdÍas.
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A sua his6ria remonta ao perÍodo Medieval, surgindo as primeiras

referências documentais no ano de 1250,í8 com o aparecimênto de um

pergaminho, mencionando que os Templários eram detentoros de propriedades

agrÍcolas ness€ termo. No entanto, de acodo com algumas investigações

arqueológicas, desenvolvidas nomeadamente na Estação Paleolítica da Quinta do

Cónego,ís o referido lugar teve presênça humana desde há 2 mil anos,

remontando, portanto, ao período do PaleolÍtico.

Relativamente à origem toponÍmica da palavra "Cortes", embora existam

multas suposições de historiadores que consideram que o termo teve orlgem no

facto de, no reinado de D. Afonso lll, em 1254, as Cortes Régias terem oconido

nesse lugar, a teoria não está comprovada historicamente.

Os relatos e as fontes documentais descrevem a povoaçpo das CoÉes ao

longo da sua história cpmo uma terra de campos férteis para a agricultura' A

ligaçáo de'coÉes'a courelas (termo ainda em uso no Alentejo) é' pois, uma forte

probabilidade. Assim, pela interpretaçáo dos documentos, os especialistas

inclinam-se para que 'Cortes" signiÍique 'terras de cultura ou herdades', 'estrutura

agrlcola'tÍpica do vale féÍtil do Lis que desde sempre atraiu gente endinheirada.

Outra hipótese poderá relacionar-se com as 'coortes" romanas. Nas

redondezas havia várias "civitas" romanas, além um "opidum'com guamiçáo militar

- Colippo. O ceÉo é que a elite social da região não hesitou mesmo em adoptar

Cortes como apelido, como sê pode constatar em documentos de meados do

século )(V.a

A actividade predominante sêmpre incidiu na agricultura desde a ldade

Média: a vlnha e os pomar€s foram as principais culturas, sobressaindo o gec'tor

vinícola com uma prcdução de subsistêncla.

A nlvel arqultectónico, €xistem alguns solares qu€ remontram ao Íim do

perlodo oitocenüeta e inÍclo de século passado e psrtencoram a famlliâs

abastadas. Contudo, a grande atracção é a igreja da Nosss Senhora da Gaiola' de

estllo banoco, cuja construçáo se iniciou em í550, termlnando ap€nas em 1607'

íô Cf. Femandes, CaÍlos € outros - Re -6a6,s tlo iornal daÍ - As 6py1os da N+ist41a à *tua7dg6e,
Jonal das cc,í§,s, CoÍtos, 2m7; p. í6.
rs O profe*or Manuêl H€lsno inlclou a3 prlmeças 63cavaçõêB nêsss e3tação -aÍqueológica,-onde
tamúm descobriu v€stÍgios romanos. Cf. Ca;oe Femandê3 Jü7,a, Corr6s nogE, 3 d€ Abrido 1995.
a Vêr hth://pt.wikipêdla.org/rvikfoort$- (Lekla).

í9



Contudo, o património retigioso estende-se a outras igrejas,2l

evidenciando-se as Capelas de Santa Marta, construídas na Reixida, na primeira

metade do século XVll, e a Capela da Senhora de Lourdes, datada do início do

século anterior.

Um dos ex-libris culturais da localidade e a Casa Museu João Soares que

integra a Fundação Mário Soares e constitui um marco de referência cultural na

região. Esta lnstituição promove com regularidade exposições itinerantes, sendo

também frequente a realização de congressos. Foi atribuído à Casa Museu o nome

"João Soares" em honra do seu passado histórico, uma vez que este ocupou vários

cargos políticos durante a Primeira República. A criação desta lnstituição cultural

na localidade das Cortes, deve-se essencialmente ao facto de João Soares ser

natural da terra, bem como de ser pai do antigo Presidente da República Mário

Soares.

Figura I - Edifício da Adega Cooperativa
das Cortes

L-
Figura 2 - Exterior da Adega Cooperativa das Cortes

" A presente explanação teve por base o estudo de Fernandes Carlos - Em torno das Corúes,

Estudos de História Local, vol.1.
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2.3 Orlgem e Evolução Hlstórlca

A Adega Cooperativa das Cortes íoi fundada no ano de 1948, por í0
viticultor€s oriundos da Freguesia das @rtes. Crcntudo, os estatubs da Instifuição

bram aprcvados aponas no ano de '1957 e a primeira Comissão Admlnistrativa

começou a funcionar só no ano de 1951, sendo constifuÍda por elementos com

uma nÍtida influência social na localidade, nomeadamente: o regente agrlcola José

Guena dos Santos, Presidente da Comissão e repres€ntante do Grémio da

Lavoura; o coronel José Peleira Pascoal, represêntante dos sócios da Cooperativa;

o padre Francisco Jorge; e Cásar Augusto da Cunha. A existência de um

repr€sêntante do GÉmio da Lavoura na Comissão Administraüva constitui um sinal

evidente da influência notória dos Grémios e da Junta Nacional do Vinho na gestão

das Adegas Cooperativas. Note-se que este organismo público teve um papel de

agente impulsionador na organizagão da rede de Adegas Cooperativas.

De acordo, com os testemunhos dos exdirigentes da lnstituição,22 a crtaefio

desta Adega Cooperativa deveu-se essencialmente à necessidade de escoar a

produção vinlcola.

Pode.se ainda supor que a êxistência de pequenas propriedades

distribuídas por diversos agricultores tenha sido oufa Íazão paÍa a sua

constituição. De igual modo, a polÍtica do regime salazaristâ para o §eclor vinicola

também passava pelo incentivo à oiação das Adegas Cooperativas, através do

apoio direc{o dos Grémios da Lavoura e da Junta Nacional do Vinho. No entanto,

estas infurmações não constam de nenhuma das funtes documentais.

Observando os estafutos da Instiü.rlção,ã esta funcionou em inbrligação

com o GÉmio da Lanoura, estando dependente da Juntra Nacional do Mnho. No

que oonoeme ao modelo legal de fundonamenb, os associados bÍlam de

subscrever determinado capital social, sendo sulelbs à enEega obrlgaEria da eua

prcdução à Adega Cooperatlva, sob pena de ser suspensos ou demitidos. Édstlam

dois órgãos dlrec'tiros: a Direcgão e o @nselho Flscal, ambos consütuídos por trás

directores eúac'tirros e bêe subetitubs. Os mandatos da dire@o tinham uma

duração de tsês anoa e o processo de elelção oonia nas Ísuniõ€s da

Assembleia€eral.

2 lnquóribo reelidos a 3 €xdlÍipnba de Ad€ga CoopêÍatiyâ das CoÍb3, durentê as décadas d€
80 € 90 do Báculo XX.
a Ver fuio<o lv.
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A composição das dlrccções softeu algumas alterações ao longo dos anos,

integrando várias oufas p€ssoas. Após o ano 1957, as primeiras dirc@es bram

presldldas pelo Engenheiro Jorge Banadas Coneia e o Conselho Fiscal por Carlos

Simões da @sta Guena, até ao ano de 1969.24

Em 1983, ocorrou novamente uma alteração nos Estatubs de Cooperaüva,

ainda que ela não tivesse implicado mudanças significativas em relação aos

primeircs.

Numa fase inicial, ao longo de 15 anos, a Adega funcionou em instalações

cedidas pela extinta Junta Nacional do Vinho. Dada a Eduzida capacidade de

aÍmazenamento das suas instralações, o vinho produzido era guardado na adega

particular do sócio fundador Engenheiro Jorye Banadas Coneia.6

A partir de 1972, procedeu-se a uma mudança dos elementos que

integravam a direcção da Cooperativa, sendo Josó Oliveira Pereira Presidente da

Direcção, s Francisco Marcelino Marques Presidente do Conselho Fiscal. Também

nesta época, veriÍicou-se uma adesão significativa de sócios,re coincidindo com a

aquisição das instala@es pela direcção da Cooperativa à Junta Nacional do Vinho.

Durante esse perlodo, o edifício da Adega foi alvo de transformações, sendo

construÍdos depósitos para armazenamenb do vinho e instala@es de apoio

administrativo e social. Essas obras furam possíveis com o reour§o a empÉstimos

bancários.

Na década de 80, assistiu-se à entrada de novos dirigentes, Íicando Josá

Neves Oliveira como Prcsidente da Direcção da Adega. Os vinhos produzidos

passaram a sêr @mercializados directamente pela Cooperativa, sendo também

exportados.2T Até ao ano de í986, a comercialização dos vinhos produzldos era

efecfi.rada por intermédio de armazenistas, representando as vendas de vlnho

enganaÍado uma percentagem mulb diminuta, Posteriormente, a crescento

produçãoa permitiu a aquisação de um sistema completo de vinificação e

] tnÍonnaçao que cons0e nos llvÍo8 de Aúh do Ass€mtlola - G€ral de Adogg Coop€fathra.
'ü.,ht td daie ffis n246, t0 do Maio dê zxrE.
a Cerca de 300 sócloo.
1 A exportaÉo fol Íeita aobreürdo pera França, Alemenha e Luxemburgo.
- Rêlativamenb à foduç& anual da ÀregE Coop€rativa, verlflcam+e dguma informaçáo, egtando
eeÊa inlegrada m sáÍis documontal 'Campanh* de PÍoduçáo', faltan«lo dadoc tle dlv€í3os anos. A
lnfuÍmação oôtoÍriê não lndlca a btalldad€ do píoduçÉo dê vlnho prcduáda anualmonb, somonb
o Í€gkúo da quantldado do uvas onfêgu€s por cada a33ociedo. Só a pertir do ano do í994 é que 3€
oon3êguê obsoÍlEr o bbl de uve8 Í€cebldas, como tambám a dbcÍimimção do vlnho produzido
€nba ünto o bÍanco.
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gngerafamento, Durante esse perlodo, as dlversas diÍ€@es da Cooperativa

preocuparam-s€ em pnomover os seus produtos no mercado nacional,

nomeadamente do vinho rosé.2e lniciou-se lgualmente a comerciallzação de vinhos

seleccionados e estagiados em armazém, sendo escoada a quase totâlidade de

produçáo através do sector do enganafamento. Foi uma 6poca áurea para a

lnstituição, chegando a intêgrar quase 700 sócios.

Na década de 90, as condigões financeiras da lnstifuiçâo agravaram-se

drasticamente, resultado dos maus anos agrícolas e da falta de apoios e de

incentivos, bem como da desistência de muitos viticultores da produção da vinha.

Esse perÍodo Íoi também marcado por uma instabilidade dos órgãos sociais da

Cooperativa, existindo dois presidentes da Direcção entre 1990 e 1996:o Manuel

Jesus Francisco, no mandato de 1990 a í993; e, posteriormente, Joaquim

Carvalho de Sousa.3l Porém, os problemas persistiam em relação à falta de

competitividade da lnstituição, bem como às quebras sucessivas na produção, o

qug teve um reflexo negativo na venda de vinho enganafado. Acentuaram-se as

dificuldades, no fim dos anos 90, o que fez com que a lnstituição não tivesse

condiçôes de viabilidade económica, até que, face a esta realidade, os sócios

deliberaram o fecho da Cooperativa, em reunião de Assembleia-Geral, no ano de

2006.32

2.4 Elaboragão dos lnquóritos

Depois de nos inteirarmos, ainda que de uma forma brcve, da história da

Adega Cooperativa, quisemos aprofundar um pouco mais os conhecimentos acerca

da organização sobre a qual irÍamos trabalhar. Assim, elaborámos um lnquérito e

pedimos a tÉs pessoas que lntegraram as diversas dlrecçÕes da Adega

Cooperativa que colaborassem connosco e respondessem a algumas pgryuntas.

Uma vez que terlam uma visão suflclentemente esclarecedora dos princlpals

acontecimenbs que marcaÍam a histórla da Adega Cooperativa, o principal oitérlo

na realização destes inquéritos foi recolher informação junto de exdirigentes da

n 6. Junat das @ríÉ,s n246, 10 de Malo de 2008.
$ CÍ. Acrtas das Assêmblêlas.€êrais.
!l Este elenco dlrectlvo mants\rê{6 em funçõ€s até ao encêrÍemonto da Adega Cooperativa.
u Esta Assemblela €€Íd foi Í€elizâda no d-la 29 de Janeiro 2ü)6.
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lnstitulção: Joaquim Carvalho de Sousa, Presidente da Direcção desde í996 até ao

ano de enc€namenb; LuÍs da Silva, Secretário e Tesourelro, ness€ mêsmo

período; e Ákaro e Vitória Sousa, ocupando o cargo de Dlrector e Tesourelro nos

anos 80. O inquérito apresentado incluía perguntas formuladas de modo a

conceder um maior grau de autonomia de resposta.

Houve uma consonância de opiniões dos entrevistados, em relação ao

enc€namento da Adega Cooperativa, indicando que a principal causa foi a falta de

competitividade a nÍvel económico e produtivo, não conseguindo esta conçgner

comercialmente com as grandes empresas de vinho. Apontaram ainda outras

causas, prendendo-se uma delas com a dlminuição do número de sócios nos

últimos anos, o que teve como oon§equência directa a redução da produção de

vinho.

Através das informaçóes dos inquiridos, verificámos a existência de um outro

problema com o qual se depararam as sucessivas dire@es da Cooperativa, e que

se prendeu com o facto de um grande número de sócios entregarem

sistematicamente más colheitas à lnstituição e comercializarem a melhor produção

a tercêiÍos, o que deu azo à sua suspensão e expulsão.33 Os inquiridos igualmente

afirmaram que o en@rramento da Adega Cooperativa também foi gerado pela

ausência de uma estratégia comercial e pelas dificuldades acrescidas no

escoamento do vinho, nos últimos anos.

2.5 Gontextualização no poríodo pró e pós 25 de Abril

Depois de conhscermos um pouco melhor a história e as pÉprias causas

que terão contribuldo para uma decadência da lnstituição em cauaa, consideramos

pertinente anallsar a evolução institucional da Adega Cooperaüva das Cortes à luz

de dois importent€s períodos históricos, que deixaram mancas indeléveis nesta

lnstitulção: o reglme salazarista e o pós 25 de Abril'

Segundo a opinião geral, o sector vinlcola português dependeu sempre do

apolo estatal durante o Estado Novo e após o 25 de Abril'

Sob a vigência do Estado Novo, o regime corporatlvista caracterizou-sê por

uma intervenção económica constante na actividade agrícola, inclusive no sec{or

3 Ver Anexo lV.

24



vitivlnÍcola. A esbufura

base legal a Constituiçáo de 1933 e o Estatub do

ngss€ ano,

Assim, as cooperativas gÍam colocadas sob a futela de um organismo de

coordenação económica ssc{orial, de nomeação €statal, com poderes de

orientagão e fiscalização do conJunto de actividades e oÍganismos enrolvidos. A

produüva agrlcola estava assênte em organizagões corporativas, GÉmios

da Lavoura, instituiçõe§ vocacionadas para dar apoio económlco e técnico aos

agricultores, que, por sua vez, sê agrupavam em federagões agrícolas poÍ s€ctor

de ac.tividade. Estas organiza@es foram criadas a partir da Lei n.o 1957, de 20 de

Maio de 1937, na qual se estabeleceram as'Basês para a organização corporativa

da agricultura'. O Decrpto-Lei n.o 3668í, de í9 de Dezembrc óe 1947, definiu pela

primeira vez o regime iurldico das federações e dos Grémios da Lavoura, cujo

princlpal papel visava o controlo ê o esooamento da produção. Normalmente,

referidos organismos eram constituldos por agricultores abastados, conotados com

o rcgime do Estado Novo, sendo a maioria das cooperativas criada até 1960.s

No caso especifico do ssc{or vinícola, foi constituída a Federaçáo dos

Vinlcultores do Centro e Sul de Poftugal (FVSCP)3s na tentativa de regular a

plodução do vinho produldo em Porfugal e estabelecer um regime normalizado de

preços. A Junta Nacional do Vinho (JNV), criada pelo Decreto-Lei n." 27977' de 19

de Agosto de 1937, bi um organismo de coordenaçâo económica que sucedeu à

FVSCP e ao qual foi dado um âmbib mais alargado de ac'turaçâo na polítlca de

produção e comércio dos produtos vinÍcolas. Não se veriÍicavam diferenças

relagão à FVSCP: a actuação da

JNV cenbava-se essencialmente polÍtica de Íixação de um preço médlo do

vlnho produzido no pals e a $ta clia@ fui solução para os

problemas de mercado, náo só para ass€gurar a posslbilidade de

Exoosso de prcdução, oomo para gnrantlr a aÍmazBnagem da prcdução que não

sor es@ada duranta a camPanha.

Houve uma prsoctlpação em Prcdulr

* 'Podiam €stas sêr cÍbdas qu€Í por iniclathra dos que por acção do
modo, apíova oB êstaüJtos, tâl como 8ê arogE o costumolÍo diÍ€ib do

CÍ. Lucena, M. (197E p.7í7) - SobÍ€ as de lavEura: bÍ€rrê Í€aumo

-l

F,

o

fizorem e d€'D€Íam do Vol. X\/l (4.) 1980
í9:t3.

! ll

DocÍ€to-L.si n.o 23í13í, de 17 de Àlowmbro do
(n.q84), wr também p.7í
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invés da aposta na produção de marcas de vinho de qualidade.s De acordo com

Orlando Simôes,37 as regiões demarcadas continuaram a sentlr muita diftculdade

em aÍirmar-se como vedad€iras denominaçõgs de origem'

A produção pr,c€ssava-se manualmente, nec€ssitando de uma grande

quantidade máo-de-obra. Na década de 60, veriÍicou-§e uma diminuição dessa

mãode-obra devido ao elevado fluxo migratório para o estrangeiro e assistiu'sê

também a uma mudança de hábitos na sociedade portuguesa, tendo

consequência directa a diminuição da venda de vinho e o oonsumo outras bebk as

alcoólicas, como a cerveja.

Após o 25 de Abril de 1974, sobretudo na região do Alentejo, assistiu-§ê à

ocupação de terras por movimentos dg agricultores, o qus originou uma

intensiflcação da capacidade de reivindicação social dos trabalhadores agrícolas

pela melhoria das condiçôes de vida, tendo-sê eÍinguido os Grémios e as

Federações agrícolas. Todavia, essas mudanças não produziram os efêitos

esperados no resto do país, na medida em que, nas zonas da agricultura familiar'

prevalecia a mesma estrutura fundiária - o minifúndio's

Entre 1974 e 1976, o Estado aprcvou um amplo leque de medidas

destinadas a crncretizar a reforma agrária e a apoiar os agricultores. contudo, a

sua @ncretização dependia sobretudo da capacidade de exercício do poder do

Estado, sendo este relativamente dábil.

os agricultores mais influentes não sofreram consequências nêgativas com

a rgforma agrária, pois os sêus bgns p€rmane@ram praticamentg intactos, mas a

instabilidade política após o 25 de Abril condicionou o desenvolvimento agrícola, o

que sê repercutlu tambóm no s€c{or vinlcola.

de regulação das ac'tividades agrÍcolas continuaram a existlr

com as meemas fu Ell

Gêrelm€ntê, e maiorie do vlnho píoduzlro €ra canallzada pera as colónias.
'ContaÍiemênb ao domínio da pÍoduçáo, na3 trocag fazh€ê 8ôntlr mêno8 a pmtoogáo I:In.l

vinhG Í€gionals (com excepção do vlnho do PoÍb) sêndo a dlvÉão do8 aor€miados por tipo de
GAV- GÍémlo doo Armazenlsta dê Vinhos para o mercado intarno e GÉmio

do vinho do Porto (GEVP) 6 dos r$tantês vlnhoa (GEV) para os mercados

cÍ (2m3 p. 14) - A mercado do únho em Portugal: uma análiae d€ longo

Ecra,h Suar,tiü AgrÍola de vêr tambóm p. í -2í .

a:
9?

do
o?àb,s 'Da ordem doe genhorÉs dos patrlmónios fundiários o dos Érocos, quo fomentâva um cllma d6

vlolência e lnstabllldade, bgo3, aEntâdo3 bombbtes, incêndio de sêdê3 do PeÍtido Comunista'. Cf .

BaptÊta (1 994,p. 916) - A egÍlcultura 6 a questão da tena - do Estado Novo a Comunldade Europeia

Análls Sqid, vol.. )ülX (12E), (4.0), \,êr tambóm p. 907-921.
F-!l Nomeadamênte, a Juntâ Nacional das Frutas, a Junta Neclonal do Vinho e a Casa do DouÍo
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Relativamentê aos Grémios da laroura foi criada uma comissão liquidatária para o

desaparecimenb, apesar de alguns conünuarem a funcionar nesüa perlodo

o movimenb coop€ratilo tomou-sê mais autónomo,

possibilitando uma maior af,rmação das cooperaüvas no sec'tor agrÍcola I os sêus

associados dispunham de legitimklade para as gerircm democraticamente.

Asslstiu-se a um maior protragonismo social dos movimentos associatlvos

Í€presentavam o s€ctor, evidenciando-se a CAP,aí que adquiriu, com o tempo, um

poder social e polÍtico consideÉvel, fundamentalm€nte por ter lutado por kíeias e

posigôes que acabaram ganhadoras no rumo seguido pela agrio.tlfura portuguesa.

A pailir dos anos 80, Portugal aderiu à CEE,& o que ocasionou um ênorme

ro

no sector

e social.

A

visÍvel,

da agricultr.rra portuguesa bi uma realidade

levou ao desaparecimento gradual da

subsistência.

O modelo da Política Agrícola Comum (PAC) beneÍiciou sobretudo os países

comunitários do Norte e do Centrc da Eurcpa, subsistindo polÍticas de apoio e

conceseáo de subsídios à produção

Entre nós, a PAC fui responsável por transformações profundas na

agriculfura, Í, vinÍcola. A

munitários destinou-se, na sua maioria, a financiar o abate e reestruturação da

ndo-se grandes transúormações de âmbíb

43

vinha. Muitas dessas vinhas anancadas não foram substituldas por novas

plantagões, o que levou à desistênch da produçâo e à supressão da ac'tividade

produtlva de um número significatiro de agriculbres. A enbada no mercado

nacional de uma grande quantidade de vinhos oriundos do

de outros palses, a um monor prcço, afectou a competitividade extema dos vinhos

combaões lhuld#Íias, dBoncoraradas ê muiEs wz6 Í€duzilag
pola dombsão de alguns dos sous olemontos, a $s€gurar, num

lndisp€máveb acbs do g€stão' cÍ.

rn

Mamlnho, M. lnêe (í979, p.2) - Agumâs Írf€rô€8 robí€ a lhuldeçáo dos
/IflÍúrsa Soc,€ú, vol. )(v (50), wr

m

gÉmloa da la\roura do
taínMm p. í{5.

.í .A

§" Foi o

de subGídirs €Btatais'. Cf. Siítõ€s (2q!4, p. 6í5) - A
em PoÍfugal: conEibub para um quadm ooncêpfual de

rrí,mSocrar, vd. 7l), vur tambám p. 5e5{20.
da CEE (ComunHade ica Euíop6b) Ílo ano d€ 1985.

minifúndio qus nâo Í€sistiu. E conünua a náo ÍB3istir aoa eÊlbs de uma PAC ssdméüica e

cí.
cte

Varsla, J.A. S€nto6 (2m7, p.
ÍffiÍÍ€r à
bele,W&-A

ill7Ítt:tIÍtFl lntogfE|9,ão 198&M. Colmbra: Ed. Amedina.
r,I)
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que possulam propÍi€dad€s já mecanizadas

a essa situação, nos meados dos anos 80, bram criadas as Í€giõ€s

demarcadas de vinho,{ atavés Lei no&85, de 4 de Julho. Houve uma mudança de

paradigma consubstanciado na aposta de produção de vlnho de qualidade'

debimenb da quantHade. No entanto, essa mudança foi lenta, pols a abibuição de

subsídlos comunitários para o sec.tor não surtiu os resultados desejados. os

grandes proprietários, algumas empresÍls e cooperatlvas foram alvo da ajuda

europela, existindo alguns casos de sucesso e de aÍirmação no mercado extemo,

como o caso das marqas de vinho enganafado

agrÍcola portuguesa durante este período bi
diferenciada. A iniciativa privada demonstrbu

na maior parte do tenitórlo português o regime de monoculfura em grand€s

e Ribatejo, e a existência de pequenas

do Norte, com carácter de subsistência.

reestruturaçpo do sector agrícola constituiu outro factor essencial

poÍtuguês, resultando numa série de diÍiculdades de adaptração do

respectivo sector à PAC e mostrando a debilidade esÚr.rfural da agricultura

portuguese, em termos de competitividade face à Eurcpa: ausôncia de uma

estratégia global dos diversos governos para desênvolver o Íamo vitivinícola; falta

tEIr:t técnica e incapacidade de

modemização da maioria dos agricuttorcs; inexistência de um associativismo
r,§i

A

nas

nas

do

A falta

para o atraso

a

o azeite e o vlnho não

conseguiram impor no mercado €xtemo, perdendo frEl

mercado, devido a falta compeütivldade a

VOPRD (s).
Avllez, í986 clt. poí Silva, C.M ?Jo!., 9.3. Cf. Silva, CaÍlos. M (2004) - Agri@ltura, Btado

portuguâs e a PAC da Unlão
tambám p. 1-í8.

Sochis Urrivo sdado do Mir P, var

u
,15

n

nn

EuÍop€ia, lnúfrr& de ClÜrcias
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A crise agrícola afec'tou também as Adegas Cooperativas: aquelas que não

conseguiram modernizar o pÍooesso de produção, nem preconizar medldas paÍa sê

imporsm no mercado acabaÍam por fechar.

Apenas os proprietários quê aproveitaram de uma forma adequada os

fundos comunitárlos, apostando na produção de vinho de qualidade e na

modemização das suas exploragões, conseguiram ter suces§o a nlvel económico.

O desenvolvimento da produção vitivinícola teve uma malor visibilidade nas regióes

do Alentejo, Douro, Bainada e Ribatejo, devido à modemização das vinhas, em

muitas propriedades, e à existência de uma dasse empresarial de agricultor€s e dê

outros lnvestidores. Nos últimos anos, constituÍram-se algumas empresas vinícolas,

muitas delas de grande dimensão, que gxportam a sua produção para mêrcados

externos. Porém são casos isolados de sucesso, vigorando no actual contexto

produtivo uma grande crise êconómica e um abandono significativo da actividade.

2S
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SEGUNDA PARTE

mental

3.í Génese do

A apresentaÉo de um Relatório de Estágio no âmbib do Curso de Mestrado

iustiÍica, em nosso entender, a necpssidade de um capítulo teórico, antes da

descrição e análise das actividades desenvolvidas longo do estágio, no sentido

de percebermos melhor a pertinência do trabalho que nos prcpusemos realizar'

ainda que de uma forma

sumária, sobre determinadas temáticas, nomeadamente a evoluçpo a quê o

sistema de opanização de arquivos foi sendo sujeib, a importllncia do fundo

documental, o princÍpio da proveniência e aplicação do prcgrama DIGITARQ na

O modelo de organização documental sofreu uma grande evoluçáo ao longo

do tempo, assistindo+e a uma dfuersificação das concepgões teóricas.

da História, houve sempre a n€ces§Hade de encontrar um prlncÍpio de

ao m6smo tempo, locais, furmas simbólicae, dlvisões por tipoe de documenbs

fungões e activldades da lnstitulção' nl

a partir do eáolo )(Vll, com o surgimento dos

{ Rousaaau e CoutuÍ€, 2006, (dt. por Rênato TaícÍBlo Sorsa p. '123). Cf. Sousa, R.r. (ãn6)
Nêt, Vol.2.otassíXcaçáo & Düunetl/os
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documental comoçou poÍ apar€oor na literatura a paÍtir do século

)(vll, com o surgimento dos primeircs manuais com norma§ e§Gritas tendêncla

essa que se consolidou durante a época modoma, com a constituição de

primelros manuais e tratados arqulvlsticos,

tendo como corolário a obra intitulada'De Re Diplomátid, de

publicada em 1681.

ftrÍl
documentação pública, como um meio de salvaguardar a memória colectiva.

rante sssa época, a mebdologia adoptada na organização documental era

centralizando-se na natureza temática dos documentos ou na experiência

pessoal de quem organizava. Os sistemas de classificação eram baseados em

de âmbito temático e cronológico

prêarquivagem da documsntação teve contribuição decisiva da Escola de

Chartres, no século XlX. Durante essa época, o papel dos arquivos assumiu um

maior relevo, devido à assumpção de novas concepções ÍilosoÍicas assontes no

teoria que teve um caÉcter decisivo na mudança da conente

historiográÍica, onde as fonte§ escritas eÍam consideradas essenciais para

descrever o passado histórico.

Com o advento do Liberalismo nos principais países europeus, as fun@es

do Estado tomaram-sê mais complexas sm termos administrativos, tendo como

[firF] maior sensibilização das institulções públicas sobre

importância dos arquivos. Nesse sentido, houve uma pÍ€ocupaçáo acrescida

t-l

il

a

darEl

A

a

a

na

L.l

documentais. Esta tooria foi concebida

e institul-se como

Duranto o sóorlo XlX, surylram novas conrentes aquivÍsücas, Gomo o Gaao

a7 que consagrou o mébdo históÍico na oqanizagão dos

teve como flnalidade aperblçoar o princÍpio do respelto pela

a7 Silva, A.M da [ôt. al], (1S00,p,í í 4\ - trquM*a: tegyta e prátlca de unn clÜ76,ia da info777,aç5p, 1'

t-lI

w Í,|

31



oÍigem dos fundos, passando a ser defendido por Francesco Bonaini o respeito

t[ma influência nítida no processo de

classificação dos documentos. Em 1898, a

Fruin, lntitulado Handleiding vw het otdenen en besdteiiwn van *r/Úeven, mals

conhecido por Manual dos arquMstas holandesess, tevs uma enorme inf,uência na

autonom ização da arquivística.

Nos meados do sáculo XX, assistiu-se a uma contraposição entre a conentê

arquivística europeia s a americana. A primeira conslderou a Arquivlstica como

disciplina auxiliar da História, vigorando o paradigma custodial, enquanto a conente

norte.americana alicerçou a sua visão na criaçpo de mábdos que visassem a

melhoria do processo de gestão doo.rmental ('recods managements") nos alquivos

coÍÍentes e administraüvos.

Após a Segunda Guena Mundial, teve lugar uma rcdefinição concêptual da

ArquivÍstica, sobretudo nos Estados Unidos e Canadá, com a deÍinição das etapas

do ciclo documental: produção, utilização, conservação e avaliação dos

documêntos. A partir desse perÍodo, verificou-se igualmente uma clara separação

entre as funções desenvolvidas nos arquivos coÍÍentss e administratiros I nos

históricos.€ Enquanto, arquivo hístórico, o arquivista é responsável pela

organização de vários fundos documentais, o seu papel num serviço administrativo

visa o conholo do processo de gestão documental

Os procedimentos arqulvlsticos seguidos no arquivo histórico têm uma

ndo várias otapas na organizagáo de um

de contemplar a odenação

.-lA

de €

ê

e

ê

e

Eesa dlferenciação concepfual rcpercute-se nos sisbmas de classlficação'

coÍÍente usa€e o

plano de daseiÍicagão, enquanto na oÍdenação de um aceno documental de

{'Esoa E da aquivÍstica da posiÉo s€cundáÍia a que ünha silo
p€lo hbbrlcismo do sáculo Xf. Cf. SILVA et al, op. cil., p.116.

Cf. Sch€l€nb€rg, T.R. (2m2 p. íí4) - luquivos llkdemos: $lrrclprcxg- o Íácnbas, (fad. Nllza

a

Telxeira Soaros). Rlo dê JenolÍo: Edltorâ FGV.
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âmbib hlstóÍioo o quadro de Im de aooldo com

desolçâo arquivlstica parao

o
,1
ia

tEFi de arquivo, não se deve descurar a importáncia da ní5

Três ldades no funclonamento de um arquivo. Esta Teorla assume um papel

essencial na compreensão do póprio modelo de organização documental, na

medida em qus rspartê o ciclo de vida dos documenbs em 3 fases: corÍente,

intermédio e deÍinitiro.s Estes poderão ter um valor primário ou secundário,

dependendo da fase em que se en@ntram.

Um deficiente funcionamento do arquivo conentê de uma dada organizaçâo

irá ter repercussôes negativas nas restantes fases de arquivo. DaÍ a necessldade,

na nossa opinião, de implementar um sistema de aquirlo integrado, no qual haja

interligação efec'tiva dos documentos gerados pela enüdade prcdubra, até

estes sejam arquivados definitivamente. A própria NP,l438 (Gestão de

mentos de Arquivo) fornec€ um conjunto de orienta$es nesse sentido, mas

apênas no pÍ1o@sso de gestão de documentos de arquivo conênte. PoÉm, a

implementação de um modelo de funcionamento integrado de arquivo

permitir que o ciclo de vida dos documenbs tivesse um percuÍso homogéneo,

estabElecendo igualmente uma uniformizaçáo de procedimenbs e de práticas

arquivísticas, em qualquer fase de aíquivo, relativamente à organização e

plss€rvação dos documentos.

funcionamento do aquivo pressupõe II r iFa

E neste sentldo estão a ser desen\rolvidos proieclos infurmátios

lnerentes à plpservação dlgital dos documenbs, como é o caso do P',olecÍo

& 'O ciío de üda do6 documenbs apÍBonb{ê, pols, coíno um doe fundamenbs da discipllm
aquivÍstica [.....1 €stá no pÍópÍio cordo da (!8 inhn €írcõ€s do aÍqulviste r1ll iL
aÍquivística globaf. CÍ. CoutuÍE (í99E, p. í25). Os fuxlamen@ da dkfiWna arquto stba, (M.B.

fad., P6dÍo Ponbado, revi. cbntÍf.) Lbboa: Í)om
'Os sbbínes aubínatizados cÍiam uÍne incÍlwl Íacllidade dê transmbsáo o comunlcação de

iírfuÍmaç&3, ume malo,r cap*ldade de menlpulaÉo d6 dados ê uma lnbgraçáo do uso fundonal
da iníbíÍneÉo'. cf. (Durânti, í9e4, p. íí).- RÊglsbs documênteis coírbmporâneoe como provas de

uma

que

o de

oaa é

a a

-]

acção. Eúrdos Hrstúrbo§, Rb& Janeiro,vol.7, n. 13, 1904, vêr tâmbám p.
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mais recon€nte, o que Íaz am que deixe de Íazer sentido uma separação

conceptual das três fases de arquivos.

A implementa@o dos sistemas da informação nos arquivos ó uma mudança

visível, com a concepçPo de aplicagões informáticas destinadas à gestão

documental e à pres€Ívação digital.fl Um exemplo bem concreto é a elaboração

por um grupo de trabalho do Proiecto Rda.53 O software desenvolvido no referido

projecto assenta na norma EAD (Enooded Archival Desqiptionl, tem como base

OAIS (Open Archival lnformation SysÚem), de modo a assêgurar toda§ as

funcionalidades de um arquivo a

aÍmazênamento, acesso e preservação da iníormação em todos os brmatos de

documentos em contexto informático.

A afirmação do documento elecfónico face ao papel implicou uma outra

visão do modelo de funcionamento dos arquivos, tendo como consequência directa

a afirmação dos sistemas de informação, factor essencial na gestão e no aoosso

documental. O desenvolvimento de aplicações informáticas de arquivo definitivo em

consonância com programas de gestáo documental é uma realidade que visa o

aprofundamento da integração, numa mesma plataforma, desses programas

independentemente da sua natJrêza.

O acesso à informação em contexto informático, na nossa opinião, alteÍou o

conceito tradicional da Teoria ArquivÍstica das Três ldades, delimitando as baneiras

conceptuais em cada fase de arquivo, com a interligação da informação em

diferentes programas informáticos. A migração do conteúdo informaüvo dos

documentos de aplica@es informáticas de gestão documental e aquivo definitivo é

ainda um prcoêsso em desenvolvimento. O caminho é o recur§o aos §i§temas de

inbrmação num contexto integrado em todas as fasês dos documentos, do§dê o

sêu aÍmazenamento ao estado de conservaçpo ddnitiva, possibilitando que os

um maior acesso à infurmação ê eo s€u conteúdo.

e Barbedo, F., coruF, L. êÍ aú (21rc6) - Gura püa a Haütr€ry/,o de Ca&ntos da E rcaÍlps e
de Sorhr/aíp da SbÍDrnas Eíacúóírbos e Gesúdlo da ÁrqunDs Lisboa. IANTT.

B] O ploiêcto Roda á um repoeitório digital capaz de incorpoÍar ê brnar ac€8sÍvêl bdo o tipo de
infuÍmação digital píoduzide no contodo da AdminÉfaÉo Pública.
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3.2 A lmportância

A constituição de um fundo documental é um demenb chave na ordenação

de um acenro documental. É constitr.rído por difelenbs nÍvels hierárquicos, onde os

documentos estão organizados de acordo com a especificidade da documentação

que o intêgra. As diferentes conentes arquivlsticas europeias s noÍte€mericana

aprêsentram o seu próprio concelto de fundo.s Apesar da

tóricas, pode-se considerar o fundo doqrmental oomo o elemento

crucial na gestáo documental, inerente a uma entklade oryânlca dotada de uma

e consolidada em termos administrativos.

Historicamentê, a organização ê o tratamento arquivístico teve um maior

relevo, na segunda metade do sáculo XlX. O historiador Natalis de Waily'

responsável pela divisão administrativa dos arquivos departamentrals do Ministério

do lnterior ftancâs, propôs agregar os documentos por núcleos documentais,

incorporando toda a documentação proveniente apenas de uma lnstituiÉo públice

ou particular, evitando quo esta fosse misfurada com doqrmentos originários de

ouúas entidades. Recorde-se que o princípio da proveniência constituiu um

princípio basilar na arquivlstica, na gestão e odenação dos

respeitando-se sempre a origem primiüva da doanmentação.

em consideraÉo esses a§pectos, o próprio conceito de fundo

resume-§e a um conjunto de documentos gerados por dada entidade jurÍdica e

administrativa ao longo da sua ac,tividade, interligados organicamente e

De acodo com Lodolini,s os documenbs devem cumpÍir a ordem original

sm tormos de organização, visando a presorvação da sua ldentklade; e Couture

do princíplo da proveniência: o primelro consldera o fundo

como entidade distinta, permitindo a sua autonomla a nÍvel admlnistrati\o; o

segundo resp€tta a ordem primltlva da documentagão, independentemente

s cf. Bolloto (2006, p. í28)'D€finiFo &
Holandâs - Ê o conjuÍrb d6 doqm€ntos de bda

oín ra,ão do sua3qr,phuer p63oe íslca

itfl]

funçõêc ou de su8 adiuldadê'. Escole - ConJunb do

r;E um dos sêus funcionárloe, na medHa om quo tab doarimenbs sê dsstiÍÉm I
pêÍmanêosÍ na cus6dia
futÍ,É,notúas: TÊlan7f/fu

ou tuncionáÍ'ro'. cf. Bêllob (ãn6, p. 12$ f,/ryiuhios
Dof,,unpnÍ6/,. Rlo de JanolÍo: FGV.

e Cit. por Cruz Mund€t, 2m4, p 238. Cf. Cnrz Mundet J.R. (2fi11 - ftuud dê ücrrMgfta.4'€d,.

D

Madrid: Fundación Germán Sllncfiez RuiÉÍ€z (Bibliotêca del Liwo; 63).
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vator.s O

de arquivo, constituindo a base fundamental da perspectiva teórica e pÉtlca

em arquivística.s7 A sua aplicação permitirá a integridade e

como unklade autónoma e pt€servar o valor secundário

ouho lado, o prlncÍpio da proveniência üaduzir-seé num

mecanismo para a compÍeênsão da his6ria da ac'tividade da lnstlhtição produbra

da documentação e proporcionaÉ um maior contolo e reanperação da

Além do mais, faculta a organizaçâo documental numa perspectiva administrativa e

probatória, reconstitrindo a ordem original da documentração. Confudo

seguido um segundo princípio, o respeito pela ordem original, não alterando

organizaçáo instituída pela entidade forma a

autenticidade e a integridade da documentação.

3.3 Descrição Documental

O processo de descrição documental constitui uma etapa fundamental na

análise intelectual dos documentos, possibilitando uma uniformizaçáo de critérios

na representação da informaçâo, permitindo a elaboração de instrumentos de

pesquisa e um maior acesso à

unidade arquivÍstica críücas em

representatividade e à rclação entrê as actividadss de descrição e as de

classificaçâo, ou sêja, na representação é necessário que se aprofunde mais a

questão da normalizaçâo teminológica enâ

A normalização é uma exlgência nscÊssária nos

É=ll

a

a

A
F!-.1

velo dar um

t!

Â t-l

A publicação de Manual of Archiwl dewipfnn de Michael

rf-j ftrn

à disparidade de prccedimenbs e à heterogeneldade de

termirolôglca, fui constihrlda uma comi86ão de especialistas, JIã]

desenrolver uma Norma Geral de Descrlção intemaclonal, resultando na rSAD(G).

s cf. ry. clí. Conturc, í90E p. 79.
t 'hlrcW & hownar|tr€, est edmis univeÍ3êllemênt coínme la baso de l' archivbthue theórique
st praüqucf. Cf Dudtein (í992 p. 13) L€ d€s íon& en aÍchMstique: pÍlncipo3 tháôÍiqug3 êt

n

problemes pratiqu§.ln: Micttol t tclr,in - d' a|tr/úvi§iq t b: 1 9 57 -1 992. P€,jsi AAF .
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A segunda versão da norma surgiu somente anos mais tade' sendo aplesentada

Deste modo, esta noÍma tem o objec'tiro de direc{rizes gerais para a

descrição arquivlstica,s de íorma as§eguÍaÍ um conürob e reorperação de

A adopção de um conjunto de

prcoesso descritiro documental possibilibu uma partilha de informação instihtcional

enhe arquivos, bem como a consulta dos próprios documentos pelos utilizadores.

Para Bellotto "cada nlvEl do arranjo conesponde a um nlnel de descriçáo: fundo,

grupo ou sê@o, série e item ou peça documental'.o

Além diqso, estia norma contém um conjunto de regras gerais de base para a

criação de normas locais e é adaptável às que já eistem. A sua estrutura parte de

um princípio hieÉquico, no qual a desolção é feita em níveie, denominando-se,

por isso, estrutura multinÍvel. Existe um coniunto de quaÚo regras

que devem ser aplicadas para estabelecer a relaçpo hieÉrquica entre as

Descrição do geral ao particular: aprê§enta uma relação hieÉrquica entre

t^!

asparbseobdo;
lnformação relevante para o nível de descrição: as infurmações devem ser

5

o

:'l

Apropriadas ao nivel do que é descrito;

Possibilidade de um sistema unibrmizado de infurmação, permitindo

aceder ao mesmo conteúdo informativo em diferentes instrumenbs de pssquisa;

Não repetição da informação nos nÍveis de descrição de hierarquia inferior;

enúe descri@es: identif,cação de dlferentes níveis de descrição.

A possibilldade da uülizaçâo da ISAD(G) nas dlferentes fases de arquivo'

no prooosso de avaliação e selecção

documental e na organizaçáo fleica do fundo documental.

A ISAD(G) é furmada por sete áreas.chave, lncluindo 26 elemenbe: área de

identlf,cação; de conbxb; de conteúdo s esüufure; condigões de acesso e uso;

quals obriga6rlos para a

F
..A

a

s A S€gunde êdlção da NoÍma ,§{DíG, fol publicada duranb o CongÍ€8so do CIA reâllzado
Sflllha, ano Án0.

Cf. Guardado, C.S. & RãÍaol, A. (ãXl6) - OryanlryáE- dbs ÁÍquruos bfrt frws. Usboa. Ediçõês

o

Cf.qp. cfl (tsêllotb, ã)06, p. íE4).
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paÍtilha de informação (ódiSo de reúer€ncla, tlttlo, prcdutor, dlmensão da

descrição, datas, nÍvel de descÍição), permltlndo estabelecer

a ISMR(CPF), norma para as entirlades coloc-tlvas, nomeadamentE no campo da

zona do cont€xb (história adminlsüativa e blográÍica da enüdade produtora).

LucÍlia Runa6í anallsa a norma ISAD(G) e defende sua integração oom as

três fases do ciclo de vida dos documenbs. Por

sentido, de forma a permltir o funclonamento de um arquivo integrado. Não

descurar a quêstáo dos doqrmenbs eleclrónicos e a recuperação da

nas diferentes fases de arquivo, devendeee têr em conta a importância da

ISAD(G) na criação de instrumentos de pesquisa unibrmizados. Antes do seu

aparecimento, predominava a subiec{ividade de construção de instrumentos de

FIj

O aparecimento da era da informação trouxe novos desafios à aquivÍstica:

furmato Marc e, nos últimos anos, em suporte EAD (Enooded Arct ival Desaiption)

um intercâmbio de informação entre os diversos sistemas informáticos'

do softnare utilizado. Este tipo de esüufura informática

baseia-se na linguagem XML (árÍensiôle Mar*up Languqel, facilitando a gêstão

documental na Web. Além disso, a norma é um elemento essencial na

da infurmação, mediante a criaçáo de novos insfumentos de descriçpo' ou na

A ISAAR(CPF), o.rja primeira ediçáo remonta a 1996, é uma norma que visa

tratar dos pontos de acesso na descriçáo arquivlstica' Tem por objectivo a

rsAD(G)

tm

a

a

o

io

a EIM

a dlferença enúe o m€§mo nome ou semelhante, e fazendo um

um

melhor acesso, a compreensão do conteltto de prcdução utilizadores e a hoca

de descrlgões entre lnstihrigôes e redes, bem como uma maior precisão na

identlf,cação dos prcdubles, trambóm Íaqrlta uma compreensáo do conteldo

históÍico da entidade produbra descrita.

'í Cf. Runa L. & BragE J., (2m3,p. 3) - NoÍmelizer a descrição êm fuiquirc: quostionar'

aplicar. ,Árvf, rrÊr tembém p.í-'16.
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1.1

Funções desenvolvl

ldentlÍicação e Garacterizagâo do Oblec'to de

A mabria dos arquivos de e organismos vinícolas en@nFa-se

I?] Nos anos 90 século )«, fui efec'tuado um diagnóstico

Aquirros do lnstituto do Vinho e da Vinha, realizado pelo extinto o

arquivo desse organismo público. Nesse estudo fui contemplada a análise dos

aoervos documentais oriundos da JNV e da FVCSP, observando-se uma grande

extensão de meúos lineares de documentação sem um tratamento arquivÍstico

adequado. Este estr.rdo tinha como finalidade conceber uma portaria de gestElo

bem como êncetar um plano de trabalho que visasse avaliar toda a

existente e estabelecer um regulamento de

arquivÍsticos.8 O não teve a continuidade esPerada

veriÍicando-se uma situação de indeÍiniçâo face à inexistência de polltica de

intervenção documental nos arquivos desse organismo público.

Nas restantes organizaçôes privadas do sector vinÍcola, o panorama é

similar, não se prevendo uma política para alterar esta situação. Daí a importélncia

deste Relatór'ro, uma vez que, além de organizar o Fundo Documental de uma

Adega Cooperativa, visa divulgar o conteúdo da doormentação e a pópria história

da tnstitrição, e sensibílizar a comunidade arquivística para a importllncia da

documentação hisÊórlca destas organiza@es na rccuperação e no tratamento

arquivÍstico da mesma. Esta documentação é um elemenb crucial na presêrvação

da memória colec.tiva: independenbmenb do seu suporte são, indlscutlvelmentE'

lstóricos. No caso concreúo, o aogrvo documental

bnte de conheclmento sobre a

o.pereira, M. C. (2007) Acção ê Pafimónlo da Junta Naclonal do Vinho (íS7Sí9E6). Llsboa.

'A êhborâçâo de uma portaria de $3fão com baso no D€cÍebL€i no 447188 de í0
d6 Deambío, € quo dêvie soÍ êlaboÍada após a condusão do6 trabalho6 de avaliaçâo da

e

h

r'ITl

o

docuÍnentaÉo acumulada'. 6. ap. clt (Perslra, M. C., zn7, p. í07).
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organização do sector vitivinícola da região de Leiria, desde a segunda metade do

século passado até 2006.

Deformaamelhorcompreenderestatemática,lemosoartigoGeni
Arquivos, Constuir Mernórias,il quê se reveste de uma ênorme importância, pois

trata-se de uma reflexão crítica em relação ao estado actual dos arquivos vinícolas'

Realça a questão da preservação do património documental histórico e do papel

dos arquivos como elemento catalisador da salvaguarda da memória e da própria

informação. o referido artigo traça uma perspectiva diacrónica da evolução

institucional do sector vinícola e da legislação que o regulamenta, realçando

inclusive a responsabilidade do lnstituto do vinho e da Vinha na criação de uma

política arquivística que contemple a conservação e o tratiamento documental da

documentaÉo histórica oriunda de organizações ê entidadês ligados ao ramo

vitivinícola.

À excepção desse artigo, a maioria da bibliografia consultadac estuda casos

especíÍicos, evidenciando-se trabalhos que retratam e analisam o contêxto de

produção documental de organismos públicos como a casa de Douro,ffi o lnstituto

do Vinho da Vinha do Porto ou companhia do Alto Douro. Alguns destes estudos

têm uma grande componente prática, traduzindo-se na apresentação e elaboraçáo

de inventários ou outros instrumentos de gestão dodJmental que contêm a

descrição de fundos documentais de diversos períodos históricos'

Assim, com o intuito de obter uma maior informação sobre t'abalhos

publicados na área, efectuámos pesquisas bibliográficas, com deslocações ao

lnstituto dos Vinhos do Douro e do Porto e ao Arquivo Histórico da Sogrape' em

Vila Nova de Gaia.

Todavia, torna-se essencial uma outra abordagem ao têma: deveÉ existir

uma persp€ctiva pedagógica aliada a uma @mponente teórica, com a Íinalidads de

debater estratégias de salvaguarda da documentação histórica. Uma das soluções

poderá passar pela constituiçáo de um grupo de trabalho formado por arqulvistas e

u cf. Lima, M.J & LacêÍda, S (2003) - Gerlr Arquivos ComtÍulr M6móriâs, CEPESE - @nto de

EsÍ.rdos da @ulaçáÚ., fuorcnia e Socbdade, \r€r tambóm p. 1-12.
6 cf. Leel, P. M.(2008) - lnwnwbdo Arquiw da Casa do Dou/,o (í932 ' 1974) / Org. Pâula Montes

Lêal ;Colâb. Tácnlca C6nüo dê lnformação do Museu do Doum, Colab. Merlêne R€is da Cruz, Olga

: Musêu do Douro.
Gêrci da Agticultura des Vinhas do Alto Dowo IF. P (2003) - O Arquiw da Con74,anhia

Coord. Fernando Alberto População,

Economia e Sociedade.
PeÍoira de Sousa. - Porto: CEPESE - Cenfo de Estudos da

N



outros elementos das áreas de Ciências Sociais, de forma a dsssnvolver novos

estudos e projectos na área dos arquivos vinÍcolas. A apresentação de

em que se discutam para a conservaçâo da

documêntação histórica (que se encontra, na maioria dos casos, deteriorada) de

instituições privadas - cooperativas vinícolas e outros organismos - é outra das

estratégias. É igualmente fundamental que haja uma sensibilização nos arquivos

públicos (municipais e distritais) para promover a divulgação e tratamento

arquivÍstico de fundos documentais do referido sector.

4.2 Caraclerizaçâo do Fundo Documental da Adega Cooperativa

O Fundo Documental, cujo conteúdo está descrito no lnventário (Anexo l),

apresenta uma dimensão de 55 metros lineares e é formado por uma tipologia

documental essencialmente constituÍda por prooessos e colecçôes de índole

administrativa e financeira. As Secções de Contabilidade e de Expediente

apresentam um maior volume dê documentação.

A documentação não estava organizada de forma lógica, nâo obedecendo a

uma sequência processual ou temática e predominando um encadeamento de

assuntos nas mesmas pastas. VeriÍicaram-se tamtÉm alterações sucessivas nos

procedimentos de pré-arquivagem de documentos, dependendo das pessoas que

os organizaram durante o funcionamento da lnstituição. O assunto dos documentos

era o critério aplicado na organização e no arquivo da documentração. Nos últimos

anos, o método foi-se alterando com a criação de processos por entidade,

exceptuando-se a documentação fi nanceira.

Durante o prc,oesso de análise da documentação, deparámos com dúvidas

conceptuais na integração dos documentos nas diferentes secgôes. A maioria dos

pÍocessos incluÍa documentos de Índole financeira e administrativa, apurando-so,

nas mesmas pastas, factr.rras e conespondência. Por vezes, a desBnação atribuída

às pastas e dossiers não conespondia à realidade, constrando neles outra

documentação com datas inconectas. Por exemplo, a Série 'Documentos

Despesa", continha documentação pertencente a outras sáries.

Em síntese: este Fundo estrava muito desorganizado, o que colocou uma

série de problemas e desafios eo nosso trabalho.
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4.3 tetodologia Adoptada

Como já fui referido, os documentos dgvem otmprir a ordem original em

termos de organizaçáo, vieando a prosêrvação da sua identldade. Nessa

perspec{iva, houve a preocupação de organizar

o princípio da proveniência e da origem dos documenbs, princlpio que rege todas

as intervenções arquivÍsticas. Os métodos instituídos não fogem, portanto, aos

@muns adoptados na organização e fatamento arquivístico da

histórica.

Numa primeira fase, procedeu-se a anállse da documentação, visando a

obtenção de informação sobre o tipo de documentação que integra o Fundo.

O processo consistiu basicamente na reordenaÉo da diversa documentação

grandes áreas temáticas. Numa fase inicial, procedeu-se

e higienizaçáo dos documentos (substituindo as pastras e dossiers deteriorados por

pastas novas), desoição e elaboração do inventário.

De forma a iniciar a ordenaçáo do espólio documental, institulram-se

unidades aquivísticas, tendo por base o assunb, a tipologia documental e a
ac{ividade funcional da lnstihrição. As Se@es foram criadas de acordo com o

último critério fucado. Aüibuiu-se o tÍtulo original, à maioria das Séries documentais

e, quando tal não era possível, indexava-se o a$sunto respeitante ao conteúdo da

Além disso, respeitaram-se as orientaçÕes da lnstituição de estágio referente

à selecção e avaliação documental, as quais determinam que bdos os Fundos e

Colecgões documentais são de conservação definitlva.

ao seu valor secundário, o que possibilita

um conheclmenb completo da história da entklade prcdubra.

No que conoome às sérles documentals, algumas bram

o

t.1

a

o

a

Depois deste trabalho, efecttou+e a descrição do

série l/enda de Vinho Enganafado-, que inbgra

uülizando a norma ISAD(G). Alám

u

DFu
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disso, foram preenchidos todos os campos obrigatorios dessas normas,

seguindo-se as Orientações para a Descrição Arquivística.o7

A conclusão deste processo resultou na elaboração do Quadro de

Classificação e do lnventário. As funções propostas no plano de Estágio foram

concluídas no prazo previsto, isto é, durante o mês de Junho do presente ano.

4.4 Acondicionamento

O acondicionamento dos documentos constitui uma etapa crucial na

organização da documentação.

A forma inicial de acondicionamento não era a mais adequada, havendo

processos atados com simples cordéis. Optou-se por aproveitar as pastas que

estavam em bom estado, substituindo somente as deterioradas por caixas de Acido

Free.

Durante essa fase, iniciou-se também a higienização dos documentos,

retirando-os das pastas (sobretudo os mais antigos) e removendo a sujidade com

uma trincha.

Ao longo do acondicionamento, verificou-se a presença de vários assuntos

dispersos no mesmo processo, os quais se poderiam integrar em diferentes

Secções. Mas seria insensato proceder-se a uma nova reorganização documental

desses processos, porque isso implicaria o desrespeito pelo princípio da origem e

proveniência da documentação, pelo que se manteve a organização original.

Figura 3 - Fundo documental não organizado

6' Direcção Geral de Arquivos; Programa de Norm alizaçáo da Descrição em Arquivo; Grupo de
Trabalho de Normalização da Descrição em Arquivo (2007) Orientações para a descrição
arquivística. 2.a v. Lisboa: DGARQ.
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Figura 4 - Fundo documental organizado

Não se justificou o uso de capas na separação dos processos, uma vez que

estes foram identificados.

Numa fase posterior, iniciou-se o processo de identificação das unidades

arquivísticas, atribuindo-se-lhe um sistema de cotas uniforme, semi-alfabético, nas

diferentes unidades de instalação. Posteriormente ser-lhes-ão colocadas etiquetas

de papel, que incluirão os dados referentes à localização física (deposito,

prateleira, estante) da diversa documentação.

4.5 Criação de Unidades Arquivísticas

A constituição de unidades arquivísticas obedeceu, em primeiro Iugar, ao

carácter intrínseco da documentação que integra o Fundo Documental. Nesse

sentido, houve o cuidado de enquadrar os documentos, tendo atenção à ârea

temática e ao seu conteúdo. A sua criação não se fundamentou apenas nestas

orientaçÕes, mas também na leitura dos estatutos da lnstituição e na análise da

legislação do sector cooperativo vinícola, tendo por objectivo compreender as

especificidades e o modelo de funcionamento dessas organizações.

Para além disso, definiram-se com objectividade e rigor as várias Séries e

Secções. O critério seguido em relação às Secções baseou-se nas actividades da

Adega. De facto, não nos seria possível definir as referidas unidades arquivísticas,

baseando-nos somente no modelo orgânico da lnstituição, em virtude de não se ter

encontrado nenhum organigrama. A única informação disponível relativa ao seu
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funcionamento fol a legislação geral que regê as adegas cooperativas e os

estatutos da Adega Cooperativa das Cortes.

No caso concreto das Séries, manteve-ge a designação primitiva dos

processos, uma vez que já estavam idenüficados na sua totalidade. Asslm, a

teve como base a tipologia documental e o seu conteúdo.

Em certos oasos pontuais, sentiram-se algumas dificuldades em enquadrar a

documentação, devido à existência de documentos com vários assunto§. De forma

a respeitar o princípio da proveniência e a ordem original da documentação' a

criação das Séries fez-se comparando os documentos com os restantes de

conteúdo similar. Por outro lado, a sua constltuição baseou-se igualmente no

conteúdo funcional das diversas Secgóes.

A nÍvel da indexação, decidiu-se atribuir às Séries documentais criadas as

mesmas designações que estavam patentes nas pastas e dossiers, no sentido de

facilitar o prroesso de identificação da documentação.

Com o intuito de facilitar a pesquisa posterior, tanto em termos de rapidez

como de uniformidade dos termos de indexação, evitou-ss também a redundância

e a sinonímia dos termos, instituindo-se o uso de rela@es de equivalêncla em dois

casos: a outrora designada Série "Concurso para Empregado Escritório" passou a

designar-se por'Concurso Admissão Pessoal" (Secção de Recursos Humanos), e

a Série "Pesagens'passou a ter o nome de "Aferigões" (Secçâo de Armazém).

Elaboração do Quadro de Glasslficação

A proposta do quadro de classificação não se fundamentou na estrutura

orgânica da lnstituição, sob pena de se tornar num sistema de classificação&

desenquadrado do respectivo Fundo Documental.

Por essa raáo, foi efec-fuada uma leltura cuidada dos Estatutos da

lnstituição, bem como da dlversa legislação que regulamentou o sec{or vltlvlnÍcola,

com a intençpo de obter uma percepção sobre o modelo de funcionamenb da

Adega Cooperativa. Além dlsso, atendendo à espect'llcidade do acervo documental'

adoptou-se um modelo funcional na elaboração do referido do

o 'A implementaÉo de um sÊEma dê classificaçáo funcional obrEe um conhecimonb da
funcionamenb jurÍdico'. Cf. Fuguêras, unltoÍme do

documêntos: r/€ntajas y I 2, 1908, \,êr

trambóm p. 35.42.
lmlles, tulêtÍn de la

[E



classif,cação. Os docr.rmenbs bram agrupados

atendendo ao onbxto funcional da organização, o que 8ê

em dlversas vantagens aoescftlas, sobrefudo numa malor coeÉncia concepfual'

na estabillzaçâo das classes documentals, com a flnalidade de evidenciar uma

visão global do acervo, e na simpliÍicação do próprlo processo de

Íacilitando a difelenciação entre m Instih.rição e as classes

documentais.

Segundo a NP4438 (Gestão de Docu de Arquivo), o plano de

organizaçâo. A rcspectiva norma fornece orientações em relaçpo à Gestão de

de Arquivo, estabelecendo uma visão sistémica do modelo de

de Arquivo nas entidades produtoras, êm todas íases do cido de vida

dos documenbs.@ A esfutura do Quadrc de Classificação seguiu algumas

contemplados também trÔs nÍveis hleÉrquicos,

até ao nível da Série, evitando a criaçáo de nlveis vazios de descrição. Esta

estrutura está delineada em forma de árvore, representando as classes gerais /

principais - as Sec@es -, e as sub-classes - as Séries. Os critérios usados na

de Classificação também se basearam nas funções Meio e

Fim da organizaçáo, isto é, na definlção das actividades ligadas aos recursos da

lnstihrição (humanos e financeiros) e nas inerentes aos seus objectivos (a

prcdução, tÍansporte o comercialização do

Como já bi referido, os princlpios da elaboração de unidades arquivÍsticas

foram transpostos para o Quadro de Classlficação, optando-se por

odem funclonal e temática na constituição das Secgões e das Sérles Doqrmentrais.

.-l

t: §'la§IJI

).

documentais baseou*e numa análise a posteriori,

a oiação das Secções à üpologla doflmentd ê ao cont€údo temático.

O slstema de classlfrcaÉo bi elaborado tambóm com a finalklade de apohr a

estlver dieponível prlblico no Arquiw Disültal de Leirla

t GÍ. qp. cf. Oundet 2go/,, p.2aal "OB PÍincído3 que inspiram o quadÍo de cla8sificaçáo 3áo: a
unicidade, eetabllldade e simpllfcaÉo'.

class€§ do\rêm BeÍ fiEdas à m€dide que necessilade'. CÍ. op. cit.

7t
A

Sch€lenborg (2002, p. 95).
a experiência absta a sua
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Apresenta uma estrutura mlsta: optou-s€ pela identlflcaçâo alfabétice das

pela identiÍicação alfabéüca/numérica das Séries, com o objec{ivo de

estabelecer uma classlficação clara, unibrme e coerênte

A - Consütulgão Organlzagão

41001 - Estatutos e Legislação

A/002 -Gapital Soclal

A/004- Convocatórias

8/001- Balancetes e Movimentos de Conta

8/004 - Documenbs de Caixa

8/006 - Taxas e Contribui@es

BI007- Plano de Ac-tivldades e Relatórios de Contas

8/008 - Taxas e @nbibuigôes JVA

10-

11-

G -Expedlcnte

GO01 - Conespondência Geral

3

D n

ll

l I

5

C/004 - Conespondência do lnstittto do Mnho e da Vinha
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c/005

c/006

Conespondêncla da Fenadegas

Conespondência ExPedlda

C/007 - Registo de Conespondência Recebida

D - Recurroe Humanoa

Processos de Funcionários

Descontos para a Segurança Social e Sindicatos

D/003 - Concurso de Admissão de Pessoal

E.Armaám

E/ 00'l - Aferições

Et OO2 - Lançamento de Stocks e Mapas de Existência

E/00& Gestão de Embalagens

E/004 - Movimento de vinho enganafado

E/005 - Registo de Entrada de Mercadorias

E/ 006 - Registo de Saída de Mercadorias

E/007 - Requisições de Material

F - Produgão VinÍcola

Fr001 - Campanhasde Produção

F/002 - Declarações de Prcdução Vinícola

F/003 - Registo de Marcas de Vinho

F/004 - Análises de Vinho

Produção de Mosto

G-

tía.fí Declarações de TranspoÉe de Produção VinÍcola

H.

ií[mÍ Venda de Vinhos Enganafados

HIOO2- Registo

H/003 - Tabelas de Preços

I I

H/004 - Clientes

m



H/005 - Vendas a Dinheiro

H/006 - Exportagôes

h Pírlmónlo

Er001 - Estudos e Projectos

E/003 - Fac{r.rras de Obras e lnvestimentos



o4.7 Aplicagão do

O projecto DIGITARQ foi concebido com a finalidade de promover o

dessnvolvimento de uma aplicação informática que servisse de suporte à descrição

arquivística. A sua concepção teve início no atrc 2004, tendo a colaboraçáo da

Direcção Geral de Arquivos, do Arquivo Dishital do Porb e da universidade do

Minho. o desenvolvimento da aplicação seguiu as orienta@es delineadas pela

Norma lntemacional de Descrição Arquivística lsAD(G), baseando.se igualmente

na norma Enaded ArchivalDesotpÍÍon (EAD).

Um dos principais objectivos desse proiecto consistiu na criação de um

repositório digital em que toda a infurmação inserida pudesse ser trocada com

outros repositórios nacionais e intemacionais. A Norma EAD fui a escolhida para

desempenhar essa função, uma vez que se baseia na linguagem informática XML,

cujas vantagens são reconhecidas no estruturaçáo da
71

A principal potencialidade do DIGITARQ é a possibilidade de centralizar

este projectonuma base de dados toda a infurmação. Os

conseguiram adaptar toda a estÍutura da base de dados numa plataforma

compatível com a notrnâ Open Archival lnformation Sysúem'(OAIS)'

A arquitectura do programa contempla bdos os campo§ da Norma ISAD(G)'

possibilitando a mi,ração da informação para qualquer suporte informático. uma

das funcionalidades desta aplicação é disponibilizar um modelo prédeÍinklo de

instrumgntos de pesquisa docNrmental, para que 89 possa criar um inventário ou

catálogo à medida que se procede à desoiçáo das unidades arquivÍsticas.

Dadas as vantagens acÍ€scidas do reúerido pÍogÍama e a possibilidade de

ser efectuado o donnload gratuib no siÍe da DGARQ, instalou-se o soífri rarê no

computador pessoal, que 8o rcvelou uma hnamenta exhemamenta útil no

processo de descriçáo do Fundo tlocumental de acordo com a Norma ISAD(G).

" 'Os sisfiemas automatizados cÍiam uma incrÍvel Íacilidade de
inÍormaçõe3, uma makr capacidâd€ de manipulação do dados ê
da intuÍmaçáo'. Cl. op. cil (Duranti, íS94, p. í 1).

tsansmissáo e comunix@ de
uma inbgração do uso fuÍrcionel

D

FÍ'



Em rclaçáo ao regisb da aubridade arqulvlsticaz íoram utilizados os

oampos obrigatórlos da Norma da ISMR

produbra - Adega CooPerativa das

Não sendo obrigatórlo utilizar a resp€ctiva norma na desoição do conteúdo

do Fundo Docu

produtora da doq.rmentação, adoptando-se também o

um campo para a descrição do registo da

principais campos da norma: ldentlÍicação, Descrição, Relações e Controlo'

documentaÉo, através da forma autorizada do nome (Portugal

Cooperativa das Cortes, 194S-2006). Na zona de Controlo, identifrcou-se o

de aubridade arquivÍstica. o, na zona de Descrição, incluiram-se as Datas de

existência / ac'tividade e a História. Nesta última zona da noÍma, repeüu-8e a

mêsma informação pÍ€§entê na descrição do Fundo Documental, na lndicação das

datas de existência da ac{ividade e na história da Instituição.

â

a

6Í.1

a

do lnventário

A organização e o tratamento arquivlíico do Fundo Documental não

Íicariam concluÍdos sêm a @noepçáo de um instrumento de gestão doolmental.

Este assume uma importância vital na identificação do conteúdo do Fundo, e

constitui um meio de pesquisa e de consulta da documentagão.

A escolha recaiu no lnventário, uma v€z que permib elaborar uma desctição

de qualquer fundo, até ao nÍvel do documento'

Teminologia Arquivistlca e a NP 4(X1 apresentam

deÍinições similares de lnwntffi, rcfierindo a necessldade da pesença de

pleta

o

Â

um

.A

ll

etaboraçâo do tnventário osteve €m consonâncla com a doscÍkÉo do aceruo

docgmental em suporte lnformátlco. No lnventárlo ostão rsprssêntadoE bdos os

de acordo oom a tptma

lsAD(G), tendo havido o cuklado de indulr a locallzação flsica dos documentos.

z Ver Anexo ll.



A elabora@o do sfre teve essencialmente o oblec.tirro de divulgar a histÓria

algumas futografias, o Fundo Documentral e as

aclivldades desenvolvidas no Estáglo.

Reconeu-se ao programa da Microsofr Windors FronÍfago para construlr o

siúe, colocando-o num domÍnio gratr.rito. O siÍe está esÚuturado em três partes

distintas: história da Adega cooperativa, conteúdo do Fundo Doqrmental, e

Na primeira página, encontra'se o menu prlncipal, de onde se pode navegar

para a História da Adega Cooperativa das Cortes, focando sobretudo a sua

e ê\rolução histórica, desde o Estado Novo até à entrada de

Portugal na CEE, analisando-se as pÍincipais mudanças e repercussões no sec'tor

vitivinÍcola português. Podem ver-se também algumas fobgrafias da lnstifuigâo e

do Fundo.

Pode aceder-se ao Fundo Documental, o'coraÉo" do sffe, através de outro

link, onde está integrado o lnventário documental. Concebeu-ss um link destinado

a divulgar as ac,tividades e fun@es desenvolvidas no Estágio.

O acesso à infurmação nos Alquivos Públicos em Portugal softeu uma

grande evoluçpo nos últimos anos, existindo ac{ualmente condigões técnicas e

legais, para que ee disponibilize a inbrmação de uma forma democÉtica e

público em geral.

No Íim do século )O( as instalagões e as condições dos

Portugal eram alnda mulb deÍiclentes, o que constituía um enÚave à investlgação e

IM

Gulas de Fundos. Na

Em sltuagóes especÍficas, debatlam-se ainda com alguns obotácllos de

inada documentação, devldo à sua

rn

ff:]

0

rarldade ou ao seu estado de deterioração.

m



A partir dos g0,É lniciou-se a lnbÍmatlzação dos Arqui\os Públicos e a

concopção de Instrumenbs de pesquisa em brmato eleç:trónlco, como é o caso de

catálogos online, o que lerou à democratização do acesso à doa.rmentação. A

maioria dos Arquivos Dlstritais iniciou projectos de criação de sifes na intemet,

contendo, em furmato digital, os Fundos e as Colecções Documentrais

Além disso nos últimos anos, a Dirccção Gerat

projecto TT online, que disponibilizou um catálogo em linha com parte do conteúdo

documental aquivado na Tone do Tombo.

Essa iniciativa foi alargada, passando a incluir conteúdos referentes a

Fundos e Colecgôes documentais

Mâis recêntemente fui desenvolvido o DIG|TARQ,Ta que aposta numa maior

prcximidade oom os izadores. Trata-se de um catálogo em linha, onde constam

Fundos sob custódia dos Arquirros Distritais, possibilitando'

em determinados casos, imagens dos documentos. É, pois, um portal de arquivos

que funciona como ponto agregador de pesquisa em rede, isto é, um sistema de

Nos últimos anos, as altera@es do funcionamenb dos Arquivos Públicos

permitiram uma melhoria nas condições de acesso e consulta de dootmentaçpo.

Actualmente, os utilizadores não necessitam de se deslocar ao Arquivo para

aceder os documentos, uma vez que têm hiÉtese de o fazer abavés da internet.

No futuro seria ideal que se pudesse disponibilizar a

Municipais, bem como noutras institui@es públicas e privadas

produbras de documentação seria também importante divulgar dados

relatinos às entidades prcdubras dessa

um projec.to desta dimonsão haduár-se'ia numa mudanga fundamental no aog38o

B sóqrlo )o(
" CÍ. informação Í€llrada do slb: wvw.dgaÍq.9or.pt

o

uül

de

A
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5

Gonclusão

5.í Análise Grítlca do Estáglo

Ao contÉrio de uma Tese de Mêstrado 'clássica', este reletório de Estágio

não pretende provar nem defender nenhuma teoria arquivística. com o seu pendor

prático, pretende sim centrar-se na organização e descrição do Fundo Documental

da "Adega Cooperativa das Cortes'.

No entanto, sentimos necessidade de das funções realizadas

durante o estágio e de fazer um balanço do trabalho desenvolvido. Assim, optamos

por t€cêr considerações a nível dos procedimentos adoptados na organização do

acervo documental, de acordo com a metodologia usada pela maior parte dos

arquivistas, assente no levantamento, na análise da informação e na desoição.

Na nossa opinião, é difícil tecer uma análise crÍtica à organizaçpo do Fundo

Documentral, pois tratou-se de um trabalho prático. Mas este facto não impede que

possa tirar conclusões sobre a utilidade do mesmo para a valorização .:l

preservação da memória da história local, designadamente da entidade produtora

da documentação.

As práticas arquivísticas dlvergem @nsoante a especificidade

Essas diferenças Poderão

arquivlstica de cada País,75 substanciando-se nos

adminlstrativos instltuldos no Úatamento

No

mentâ|, optou-sê por seguir um modelo que permltisse uma

paÍa ao partlcular, isto é, do Fundo até à uma veiz que o Percurso invergo

soria demasiado complexo e moÍoso. Os resultados obtidos

revelou adequada: o Fundo ficou devldamente lnventariado e

oÍganlzado; a sua descrição documental está dlsponÍvel digltal, e o

75 Cí. Cook, T.1'1907, p. g) - Arquivos Pessoais ô Atquivos lnstltucionab: perâ um

AryuivÍstlco Comum da FoÍmação da Mêmóda em um Mundo fusguisa de

ou

à

e

a do

Hidórla e do Erasil, ver também p. í-24.
Pós-Moderno, @nbo da

il



conteúdo da documentação seÉ disponibilizado no sffe criado, ficando facilmente

acesslvel ao Público.

Outro aspec'to positivo de que este estágio se revestiu tem a ver com a

consciência da importÉlncia da formação para o desempenho das funções de

arquivista. A complexidade da activid ade iaz com que, ac'tualmente, este

proÍissional não seia só o guardião da memória, responsável pela preservação e

custódiadosdocumentos,mastambémumgestordainfomação.Ac{ua]mente'o

arquivista não assume so fungóes no arquivo definitivo; tem também a seu cargo a

gestÍlo doormental da opanização, onde trabalha. os projec'tos desenvolvidos,

sobretudo no tratamento da informação e organização documental, implicam uma

multidisciplinaridade e interacção oom aa ciências sociais e a lnfurmática. Para a

organização de um fundo documental, não basta um trabalho meramente empírico'

é necesúrio um estudo aprofundado sobre as entidades produtoras da

documentação a nível histórico e administrativo, alargando-se aos campos da

linguística, a nível da indexaçáo, e da informática, no pK)cesso de organizaÉo

documental.Aexigênciadasfunçõesdoarquivistalevouaumamudançade
paradigma no seio da profissão, conjugando não apenas a experiência técnica mas

também as componentes teórica e cientlfica 76

qualquer fu ncionário administrativo podeÉ esta proÍissão - este estágio

permitiu compreender a§ vantragens de conhecer e dominar as diversas técnicas

arquivÍsticas, associadas à utilização das novas tecnologias da informação e

comunicação.

Independentemente das 0á

especificadas) o balanço final deste trabalho não pode deixar de ser muito positivo'

não só pela experiência adquirida, pelo contado oom a realklade histórica e

e científicos recolhklos, mas também

Assim, ao contrário da ideia que vigora no senso comum - a de que

pelo convlvio e estabelecimenb de rclações profissionais e humanas muib

* cf. silna A.M & Ribeiro Femanda (?ftri2, p.59) - Das «Cêrcias» D@rrnên/blis à ciorcia .la

tnbrnaçfu . PoÍto. Edigô€s Aftiontâm6nb.



5.2 Conslderações Flnalg

O estágio realizado proporcionou a aquisição de um maior número de

conhecimentos teórico-práticos na área arquivística. Tivemos a oportunidade

obter uma noção concreta do modelo delineado na organizaçpo do Fundo

Documental e da utilização do programa informátlco DIGITARQ na descrição do

conteúdo do acervo documential. Consideramos que também foi útil a elaboração

de Classificação e do lnventário na representação do respec'tivo Fundo,

de forma a implementar os mssmos procedimentos em futuros trabalhos.

O presente Estágio serviu igualmente para compreender diversos prcblemas

estruturais no sector vitivinÍcola em Portugal, bem como a importllncia de preservar

a documentação histórica das várias entidades públicas e privadas ligadas ao

referido sector, que, na maioria dos casos, se en@ntra num avançado estado de

deterioração. Por isso, este Fundo Documental é um dos raros exemplos de

documentação preservada e organizada, que se encontra disponível em Arquivos

Públicos em Portugal.

para a realização de

disso, poderá constituir-se como um estudo de caso,

académicos - no âmbito da História Económica,

por exemplo no sector cooperativo vinÍcola, bem como da investigação local,

aprofundando o papel da própria Adega Cooperativa das Cortes na região.

Tanto este trabalho como os relatórios de estágio de alunos do curso de

Ciências DocumentaisTT têm como objectivo principal a

organização e o tratamento arquivístico de fundos documentais de companhias

vinÍcolas.

No entanto, o nosso trabalho é diferenciador em determinados aspectos.

Nâo nos llmitámos a uma análise do conteúdo da documentação, para recolher

lnbrmação sobre a história admlnlstrativa e biográf,ca da entidade produtora.

DecidlmoE realizar inquérltos a exdirigentes da Adega Cooperativa, para recolher

testemunhos orals acerca da lnstifulção, o que no§ permitiu ter uma p€rsp€c{iva da

hlstórla local onde a lnstltuição 86 ins€rlu e uma visáo pormenorizada das razões

à sua brmação e, sobretudo, ao 8êu enoErramênto.

disso, este trabalho também se distingue dos outros pela elaboração

de um siÍe, cujo núcleo essencial é consütuÍdo pela desoição da História da

z Cf. Ollwlra, D. & Cru4 M.(2oos) Classif,caçár e Desc/háo b Fundo DEf,umental'Hunt Ropp,e &
@npanhia Limiteda\ PoÍto. DêpaÍtam€nto de Clênclas HÉtóricas e de EducaÉo, UnlveEidedê
Porfucelênse.



Fu

desúe srÍe senslbllize as

entidades para a ohção das

muitias

Coop€rativas e lnstitubs Públicos.

Relativamente às carac'terÍstica§ e aos problemas da

acolhimenb do estágio, há a dizer que o Arquivo se debate com falta de meios

humanos e ftnanceiros, que condlcionam o seu funcionamenb mas que, nsm

isso, impedem que seja uma referêncla no soio dos Aquivos Distritais em Portugal.

A limitação de meios não permite incorporaçôes de fundos e colecções

documentais com a desejada regularidade, o que é efectuado om a ajuda de

elementos êxternos, nomeadamente estagiários e estudantes. Por ouÚo lado'

torna-se difÍcil implementar prcisotos de preservação e rêstrauro de documentação

histórica, bem como de programas de dinamização culhrÍal, devido à escassez de

recursos financeiros.

Devido ao tempo limitado do estágio, não é possível enunciar medidas ou

prcjectos concrebs que visassem a melhoria do seu funcionamento.

Além disso, este relatório pretende alertar os utilizadores, as entidades

culturais e a comunidade arquivistica para a importância de preservar e recup€rar o

de organizagões e institui@es vitivinlcolas

A manutenção desse património constitui um instrumento vital enquanb

têstemunho histórico, em virfude de reúatrar o modelo de evolução económica

produtiva do sector vinlcola em Portugal

materiais das organlza@es e lnstituiçôes r€sponsáveis, essa documentação de

enorme valor hls6rico encontra€ê

€ssa slfuação, é necessário o enrolvimenb de

abavés de um conlunb de lnlciativas que possam

orientações arquivÍsticas e de apoio tác-nlco a essas insüfu|gões. As soluções

poderâo passar pelo Íe8tauÍo da documentação deteriorada, bem como pela

em insffumentos inbrmatlzados de

catálogos, inventários e gulas de fundos. Assim a integração de

documentralE, provenientes de arquiros vinÍcolas em sistgmas infurmátios

o

de

e

e

il:l t-_t
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n
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oomo o TT qlirc ou a DIGITARQ permitiriam uma malor diwlgagão dessa

lnbrmação o o aoesso público generalizado.

Uma úlüma palavra vai para o papel dos Arqulvos na socledade globallzada

do século XXl, em que Já não é posslvel considerar os Arquivos simplesmente

como um pólo cultural ou oomo um mero repositório de documentação, pois eles

têm um signlÍicado mais vasto no plano social e económico. Estas instihtições têm

uma importilncia vitral, pois prestam um serviço público, que não sê nosume ao

documental, desempenhando também fun@es a nivel

adminisbativo e constituindo, além do mais, um elemento de interligação

oufos organismos de

Nos últimos anos, assistiu-§e a mudanças significaüvas a nlvel tecnológico

que atteraram a nossa sociedade, com repercussões também no funcionamento

dos Arquivos.

Uma das principais altera@es fui a implementação de sistemas de

informagão, aliados ao desenvolvimento de diversos planos de

Porém, existe ainda um longo caminho a pêrcorer nesta área, sobretudo na

intercperabilidade êntre os programas informáticos de gestão documental e de

arquivo definitivo, oom a conoepção de um sistema de informação integrado. O

futuÍo destas instituigões estrará, assim, inevitavelmente associado às tecnologias

da comunicação e informação, caso contÉrio a sua própda sobrevivência podeÉ

estar em risco.

Ultimamento tem-se assistido, nos principais paÍses euÍop€us, a m

signiflcativas no que respeita à modernização do sector da Administração Pública,

oom espocial lncidência nos Arquinos. Porám, é essencial que os responsáveis

destas lnstihrições reconam com maior regularidade à utilização de

inbrmátirxs desenvolvHas numa ópüca 'govemo elecfrónico'

pr€stação do sêÍviços via Web e permltlndo, dessa furma, que não

a pÍ€sênça dos

ser promovida uma maior aproÍmagão destas

a

a

ma8

disso '- |parcerlas a nÍvel soclal e económlco. Um otemplo

ír-l um

58
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caminho altemativo e uma funte geradora de receitas.



Toma-se essencial que os Arquivos consigam entolver as instifuiçóes

públicas e privadas na execução dos seus proiectos, através do mecenato' e

pÍocurem alargar os serviços prestados. Só assim seÉ possÍvel a sua aÍirmação na

sociedade.

rirn
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ANEXO I

A - Gonstltulção Organlzagão e Regulamentação

rftnÍ

41002 -Capital Social

A/003- Actas de ReunÍ5es

8/001- Balancetes e À/bvimentos de Conta

L:]

t.l

.-l Contribuigões -lVA

0I

I

0

n

0

B/010- Registo Diárlos



B/011- Razão

G -Expedlentc

c/001

Cl0O2 - Conespondência de cl

C/004 - Conespondência do lnstituto do Vinho e da Vinha

C/005 - Conespondência da Fenadegas

C/006 - Conespondência Expedida

CIOOT - Registo de Conespondência Recebida

D - RêcursoE Humanos

Dr001 - Prccessos de Funcionários

OIOO2 - Elescontos para a Segurança Social e Sindicatos

D/003 - Conc,urso de Admissão de Pessoal

E - Armazém

El 001 - Aferições

Él OO2 - Lançamonb de Stocks e Mapas de Existência

E/004 - Movlmenb de vinho enganaÍado

E/005 - Registo de

E/007 - Requisigões de

F - ProduçãoVlnÍcola

T['IE

I n

F/002 - Declaragões de Produção Vlnlcola

rir:r



G.

H.

F/003 - Registo de Marcas dE Vinho

F/004 - Análises de Vinho

F/005 - Produção de Mosto

G/00í - Declaragões de Transporte de Produção VinÍcola

H/001 - Venda de Vinhos Engarrafados

HIOO2 - Registo Mensais

H/003 - Tabelas de Preços

H/004 - Clientes

H/005 - Vendas a Dinheiro

H/006 - Exportações

H/007 - Alfândegas

l. Patrlmónlo

E/00í - Estudos e Projectos

ÉlOO2- Seguros

E/003 - Facturas de Obras e lnvestimentos
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o n Dcecrlgão Documental do Fundo Documental

Código de
Referância

lvo Distrital de
Adega Cooperativa das Cortes (F)

TÍtulo Adega Cooperativa das

1951-2008

NÍvel de Descrição Fundo

I

Dimensão Suporte 55 Metros lineares

Entidade Produtora Adega Cooperativa das Cortes

A Adega Cooperativa foi fundada no ano de 19t18' por

iniciativa de alguns viticultorês da região. Contudo, os seus
estratutos foram aprovados no ano de 1957.Griada na

segunda século XX, o
económico ass€ntava no cooperativismo. Através da análise

História
Administrativa/

da sua história, as primeiras comi§sões administrativas
ravam os rgpresêntiantes dos Grémios da Lavoura. A sua

era formada por uma comissão composta pelos

Familiar associados. O seu apogeu em termos de produção culminou
no fim da década de 80, com aquisição de equipamento de

de vinho e exportação de vinho para o
. No entanto, a partir dos anos 90 do século XX,

as condlgões financeiras da lnstitulção
encenando passados alguns anos, no ano de 2006.

Histórla Custodlal e
O acervo documental foi doado pela Últlma dlrecção da

aqulvística
Adega Cooperatlva das Gortes no ano 2006, após o fim da

Fonte I

tsTitffitill

Âmbib e Conteúdo O seu conteúdo engloba documentos de natureza
âdministrativa e Íinancelra. subslste

[J



Íolativa à Constituição e Oryanização
II

observa-se a existência de
e8 ac'tas e o número de associados. O restante acÊn o intsgra
documentos de Contabilidade, representando a maioria da

,]

de onespondência expedida e t{rIlil;l
documentação rclacionada com a produção e
do vinho.

Não se procedeu a nenhum proc€sso de avallação, selecção
da

Eliminação

Não se prevêem ingressos adicionais

Numa fase anterior à incorporação no Aquivo Distrital de
Leiria, o acervo documental encontrava-se
não existindo um critério de organização coersnte.
uma
da

pêrcepção dara em dlferenciar a üpologia e a natureza
doormentação. O arquivo dos documentos

dependente do grau de subjec-tividade da pessoa, que os
organizava, variando o modelo de oqanlzação.

O Quadro de Classificação utilizado o
princÍpio da proveniência dos lrtrt]

funcional na sua

Estatub Legal Documentação pública

A

II

.-l

l!

u n

I

Iã



Existência e
localizaçáo das

Cópias

Nota de Publicaçáo

Notas do Arquivista

Descrição elaborada por Nuno Epifânio, estudante do Curso
de Mestrado em Ciências da lnformação e da Documentação,
tendo como base as fontes documentais do respectivo Fundo

Regras ou

Direcção Geral De Arquivos; Programa de Normalizaçáo da
Descrição em Arquivo; Grupo de Trabalho de Normalização
da Descrição em Arquivo (2007) - @ienta@s paru a
desaição arquivístia.2." v. Lisboa: DGARQ.

l

Data da Descriçáo 2009-06-19
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c n

Gódlgo de Rcferêncla - (SC) PT/ADLRÁ/ACC/A

t-l

Datas Extrcmas - í958-2006

Nível de Descrlção Secção

Dlmensão - 33 Gaixas

Âmb[o e Conteúdo

Abrange toda a documentação relacionada com organização e regulamentação da

Adega Cooperativa, sendo composta pelas séries Estatuto e Legislação' Actas das

Reuniões, Convocatórias e Associados.

Garacteísticas Flsicas Regular

Título - Estatutos e Leglslação

Datas Extremas - í958-í983

Dlmencão (mrl) -1 Calxa

(sR) PT/ADLRA/ACC/A/001

6&8-1

Âmbtto e contcúdo

Contêm os estatutos da lnstitulção e legislação referente à regulamentação da

da Cooperatlva remontam ao ano de 1958.PossutOs
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ainda Estatutos Tipo para as Adegas Cooperativas, da autoria da FENADEGAS.

Tambóm acre§ce uma breve rcsenha histórica da respectiva Adega.

Datas Extromas - 1987-1999

Nlvel de Descrição

Dlmensão (m/l)- I Caixa

Âmbto e conteúdo

lnclui o registo de emissão de títulos do capital subscritos pelos sócios da Adega

Garacterístlcas Físicas - Regular

Gódlgo de ReúorÕncla - (SR) PT/ADLRÂ/ACC/A/003

Datar Extruma -1 957-'l'l {5-2006-01 -28

ÂmUfo e contoúdo

igualmente consta os livrcs de ac'tas das
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Fiscal. Tem incluído um livro de registo de presenças dos sócios nas reuniões da

Assembleia - Geral de'1958 -1997.

Dlmensão (m/l) - 2 Caixas

Característlcas fislcas - Regular

Locallzagão Físlca 66-B-S4

Tltulo -Convocatórias

Nlvel de Descrlçáo - Série

Datas Extremas - 1994-12-18- 2006-05-25

Âmbfto e conteúdo

Constituída por

informando-os da

documentação referente EFI aos sócios,

realização das reunióes da Assembleia - Geral da Adega

Extensão (m/ll 1 Caixa

Garacterístlcas fÍslcas - Regular

Título - Associados

.a.I

Datas Ertrcmas - 195$2001
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ÂmUIto e conbúdo

Constitulda pelos processos individuais de sócios (eÍractos de sntregas de uvas e

fichas de ldentificação do vinicultor). Está integrado na mesma sórie, algumas

pastas de associados suspensos. lntegra §ualmente, os livros de registos dê

Dimensão (mll) - 28 Caixas

Garacterístlcas fisicas - Regular

66-G1

(sc)

Datas Extrem* - 1952-2OOl

Nível de Descrição - Secção

Âmbto e Gonteúdo

Engloba toda a documentaçáo financeira gerada pela Adega Cooperativa durante

a sua actividade. lntegra 7 séries documentais, tendo a sêguinte designaçpo:

Balancetes e Movimentos de Conta, Bancos, Documentos

Plano de Ac{ivklades, Oçamentos e Relatórios de Contas e Taxas e ConÚibuições.

Em teÍmos de dimensão a respec'tiva unidade arquivlstica abrange um maioi

coexistindo infurmação rclativa à pÍssta@

ecorúmica e financeira da lnstifukpo.

Dlmensão (m/l) - 66 Caixas, 163 Pastas, 3 Livros

lar
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Código de ReferÊncla - (SR) PT/ADLRÁ/ACC/B/001

Título - Balancetes e Movimentos de Contas

Datas Extrsmas - í952-1996

rl de Descrlgão - Série

ÂmUIto e Gonteúdo

Formada por Balancetes e Movimentos de Conta diversos referentes aos anos:

'1952, 1956, 1961, 19ô3 1965, í971,1974,1977,1982, 1984,'t986,1989, 1990 a

1996-1998, Existe também um livro de registo de Balancetes, relativo aos anos de

1965-197'1. Está também incluído os Movimentos Diários efectuados pelos serviços

administrativos da lnstituição compreendida pelas datas de í989 a í993, faltando

somente o ano de 1971.Possui um dossier relativo a um sominário de reconversão

de contas, segundo o POC, que decorreu em 1983.

Locallzagão Flslca - ADLRÁ/DEPA/|-67-C-D-7

Dimensão (m/l) - I Caixas, 6 Pastas

Regular

Tltulo - Bancos

Datas EÍremas - 1990 '1997

dc Dcocrlção - Sórie

ÂmUtto e Contcúdo

Constltuída por documentação relativa a extractos de conta, cademetas

empréstlmo contraÍdo pela lnstituição à Caixa Crédito AgrÍcola,e um processo de
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liquidado no ano de 1997. Existe apenas uma pasta com documentação dos Banco

Borges & lrmão e Caixa Crédito Agrícola Mútuo.

Extensão(míl)-l Caixa

Características fÍslcas - Regular

Locallzagão Físlca - ADLRÂ/DEPA/|-67-E-1

N

Título - Documentos de DesPesa

Datas Extremas -1965-2007

de Descrição - Série

Âmbito e Conteúdo

Contêm processos com documentação diversa relativa à Contabilidade diária da

Cooperativa: facturas, guias de remessa e lista de movimento de contas'

Dimensão (m/l! 33 Caixas, 157 Pastas

Características fislcas - Regular

ADLRA/DEP /l-67-D-2-73-B-6

Tltulo - Documentos de Cab€

Datas EÍremas - 1968-1985

Nível de Descrlçáo - Série
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3

lntegra os reclbos de venda a dlnheiro e documentos de lançamento de caixa.

Dlmeneão (m/l)- 15 Caixas

Garacterístlcas físlcae Regular

Locallzação FÍslca - ADLRA/DEP /l-73-G1 -74-A-3

Datas Extremas - 1996-2004

Âmbito e Gonteúdo

Engloba de processos com facturas de fornecedores. Decidiu-se adoptar a

designação inicial da série.

DImensão (ml!) - 5 Pastas

Caracterlstlcas fislcas - Regular

Físlca - ADLRÁ/DEPA/I-7+B-1 -B-5

Datas ExtÍemas - 1992-1992
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Âmbtto e Conteúdo

Contém documentação diversa, êstando arquivado desde: recibos, vendas a

dinheiro entre outra documentação financeira

Dlmensão(mll)-1Pasta

Garacte rístlcas fislcas - Regular

Localização Físlca - ADLRÁ/DEPru|-7+B-6

(sR) PT/ADLRÁ/ACC/B/007

Titulo - Plano de Actividades, Orçamentos e Relatórios

Datas Extremas - 1962 - 2005

de Descrição - Série

Âmbito e Conteúdo

Constituída por orçamentos e Relatórios de Contas anuais da lnstituição,

observando-se informação relativa ao desempenho económico da Adega

Cooperativa. A maioria dos Relatórios de Contas era aprovada pelo Conselho

Fiscal.

Dimensão (mll)- I Caixas

Regular

7-7+D-1

Gontrlbulções - IVA
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Datas Extremas - 1989 - 2006

de Descrição - Série

Âmutto e Gonteúdo

o seu conteúdo abrange os prooes§os de taxas e pagamenbs efectuados pela

Adega cooperativa ao lnstituto do Mnho e da Mnha, bem como contém avulsa uma

declaração de lRC.

Dlmensão (m/l)- 1 Caixa

Garacterísücas fisicas . Regular

Localização Física - ADLRA/DÉP Nl'7 4-D-2

lnventário e Balanços

Exüumas - 1969-'t2-31 - 1981'12-31

registo de lnventário e Balanços elaborados anualmente pela Adega

Dlmensão (mfl! I Livto

o

o

I

ã7n-,ff,vf.fmi.n'rO
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Título - Registo Diárlos

Días - Extmmas - 1978-05-.01 - 1982{6€0

o registo despesas por rubricas constituiam a Contabilidade da Adega

Dimensão (mIlF 1 Livro

Ica - ADLRÁ/DEP /l-74-A-5

ffi

Extrremas - 1977-12-31 - 1982-01-01

NÍvel de Descrição - Série

ÂmOIto c Contcúdo

Formada pelo registo do Deve e Haver por rubrica elaborada pela Adega

Dlmcnsão (mllF 1 Llwo

3
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Gódlgo de Rcbrúncla - (SC) PT/ADLRA/ACC/C

Tíhrlo - Expedienb

Datas Exttrmas - 1951-2006

NÍwl de Descrlção §ecção

ÂmUno e Gonteúdo

lnclui as séries com a conespondência geral, de fomecedores e de Entidades

devido a especificidade dos processos, estando os mesmos organizados por

entidades. As respec{ivas séries são essencialmente formadas por documentaçpo

de conespondência recebida pmveniente de Fomecedores e de diversos

organismos públicos (lnstituto do Vinho e das Vinhas, Direcção Regional da

Agricultura Beira Federação Nacional de Adegas

cooperativas, etc.). observa-se tambóm conespondência recebida que remonta à

década de 60, século XX, oriunda da Junta Nacional dos vintros e dos GÉmios da

Lavoura. A Série referente a conespondência Geral está inbgrada nesta, a

doc{mentação expedida (ofrcios) a fomecedores e a organismos Públicos, como

também a conespondência recebida de clientes e de os associados.

Dimensão (mrl) - 20 Caixas, 37 Pastas' 3 Livros

m

DÍas Ertrcmas -1951- 2(X)6



3

Está inserida bda a conespondência recebida e expedlda de várlas entftlades,

como tâmbóm de clientes, bmecedores e associados' Também

conespondência rscebida de organismos reguladores do Sec'tor MnÍcola (Junta

Naclonal do Mnho, e da Mnha, Federaçáo dos Grémios da Lavoura)' e de outras

Entidades Públicas,

@nespondência, a partir do ano de 1996 designou-se "@neio Recebido''

Dlmeneão (m/lF 9 Caixas,28 Pastas

A ã

Localização Flsica

Gódigo de Reüerâncla - (SR) PT/ADLRA/ACC/C/002

Datas Extrsmas - 1996-2002

NÍwl de Descrlção

ÂmUito e Gonúeúdo

Engloba documentaçáo referente a coÍÍespondêncla rcceb'rda de clientes.

Dlmensão (mll! 6 Cabos

n



-ll

Datas Extrcmas - 1965 í995

ÂmUlto e Conteúdo

Contêm documsntos de conespondência (ofícios e circulares). Nos referidos

arquivados facturas e Guias de Remessa deprc,cêssos estão també

que forneciam serviços

aos póprios ofícios.

produtos a Adega Cooperativa, algumas deEtas em anexo

Regular

Localização FÍslca - ADLRA/DEPA/|-75-E-1-76-A-3

m

ê

Dlmeneão (m/lF 3 Caixas

I]

Título - Conespondência de lnstituto da Vinha e do Vinho

Datas EÍremas - 1966 - 2006

de Descrigâo - Série

ÂmUto e Gonteúdo

GonstituÍda essencialmente por conespondência (ofÍclos e cirotlares) entre a

Adega e Cooperativa e a Junta Nacional do Vlnho e lnstituto da Vlnha e do Vinho.

Dlmencão (mfl)- 1 Calxa,3 Pastras
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Datas Ertremas - 1887-2003

ÂmUIto e Gonteúdo

lntegra conespondência recebida e expedida com a Fenadegas (Federação

Nacional das Adegas Cooperaüvas de Ainda engloba, os mapas e

impressos com dados estatÍsticos a apressntrar, ató ao dia 10 de cada mês a eEsa

Dimensão (mllF 1 Caixa

Física - ADLRA/DEPruL76-B-1 -76C-1

ffi

à organismos Públicos, dlentes, bmeoedores e assoclados

enbe 1986 a 2000. Constata+e que foi só excepto ness€ poríodo que se sêpaou a

3
o

envlada e rec€bida arquivadas nas



Dlmensão (m/l| 6 Pastas

Locatlzação Fls lca - ADLRÁ/DE PruL76-G2 -7 6C--7

Datas Extrcmas - í981-06-19 - 2008-01-31

ÂmUtto e Gonteúdo

Formado pelo registo sistemático da conespondência recebida,

Dezembro de 1988 a Janeiro de 1993.

Dimensão (m/l} 3 Liwos

FÍslca - ADLRA/DEPruF76-D,1 -7&D€

Gódlso dc ReúeÉncla - (SC) PT/ADLRA/ACC/D

Daüas EÍtom * -'l%2-2O07

de

faltando os anos de

Nlwl dc Descrlgão - Secção

Etr



ÂmUtto c Gonteúdo

sóries lntituladas, Prccessos lndlviduais

Funcionários e Dssconbs Para Segurança Social e Slndicabs, bem como uma

série relativa ao Concursos de Admissão Pessoal. A nlvel cronológico

3

a

A

a

documentaçáo remonta aos anos 80 do séo.tlo )O(

nessa época, os serviços administrativos da Adega deram inicio a organização

Dlmcnsão (m/l) - 3 Caixas

-r

PT/ADLRÁ/ACC/D,IOO'I

Título - Processos de Funcionários

Datas Extremas -'19&4 - 2007

de Descrlgão - Série

Consta os pÍocêssos indivirluais dos funcionários, destacando-se os seguintes

Habilitações Literárias, Dados Pessoais, Recibos de Remuneração

para o lRS.

Dlmcnrão (m/l) - 2 Caixas

o

Desconbs para a Segurança Social e Sindlcatos

t:i;1



Datas Extrom* - 1982 - 2007

ÂmUIto e Gontcúdo

Contém informação refer€nte aos desconbs dos funcionários para a Segurança

Sindicab (Sindicato do Comércio dos Trabalhadores e Escri6rio de Leiria).

Dlmensão (m/l) -'l Caixa

Gódlgo de Reíerôncla - (SR) PT/ADLRÂ/ACC/D/003

Título -Concurso de Admissão de Pessoal

Datas EÍremas -'19951995

Nlvel de Descrlção - Série

ÂmUtto e Gonicúdo

lnclui os prccessos de

Dlmcnsão (rú) - Está condlclonada na mesma caixa onde está arquivada a Sérle

on
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Códlgo de Reúrrâncla - (SC) PT/ADLRA/ACC/E

Datas Erüomas -1 951-200'l

documentaçpo respêitante aos movimentos de enÚada e saída de vinho

enganafado do armazém do Adega e mapas de existência e

stocks, Além disso, encontra-se incluído outra documentação, nomeadamente:

Ges6o de Embalagens e Registos de

e SaÍda de Mercadorias

Dlmensão (m/l) - 23 Caixas, 1 Pasta, 2 Livros

Caracterlstlcas fisicas Regular

0

a

Reíer6ncla - (SR) PT/ADLRA/ACC/E/001

DÍas Extremas -1 95í-1 986

Nívrl de Descrlgão

Âmbtoe Conbúdo

Contêm elementos relaüvos à quantldade de produção de Únho entr€gue polos

produbres. Contudo, optou-s€ criar uma sárie distinta das Campanhas de

Prcdução, uma vez que a inbrmação disponível apenas quantiÍica o

deposltadas e o sou p€so por cada assoclado na Adega Cooperativa das

Cortes, bem como os movimentos de saÍda e entrada de vlnho prcduádo.

Dlmcnsão (m/l) - 5 Calxas

FT;]



Locatlzaçáo Físlca - ADLRA/DEP /l-76-E-1 -77 -A-1

Título - Lançamento de Stocks e Mapas de Existências

Datas Extrumas - 1991-2001

Nível de Descrlção - Série

ÂmUtto e Gonleúdo

lnclui os nosumos do lançamenb de stocks e os mapas de existência de armazém.

Dlmensão (m/l) - 3 Caixas

ADLRA/DEPruI.77 - A-2-77.44

DÍas EÍremas - 199&2006

um pÍooasso Íespeitante a aquisiçáo e reutilização de embalagens,

de conespondência trocada entrê a Adega e a

N

3

Sociedade de Resíduos Sólidos e Ponb Verde.

CY;'t



Dlmensão(m/l)-l Pasta

Localização Física - ADLRÁ/OEPNL77 -B-1

(sR) PT/ADLRA/ACCIHOO4

Título - Movimento de vinho enganafado

Datas EÍremas - 1951-2005

de Descrição - Série

Âmblto e Conteúdo

Engloba os movimentos de vinho engarrafado. Também existe um livro de registo

diário géneros engarrafados e taras vazias, referente a Agosto de 1966 a Julho de

1967.

Dlmensão (m/l) - 14 Caixas

Característlcas físicas Regular

Localização Física - ADLRÁ/DEPA/\-77-B-2-77-E 2

Tltulo - Registo de enúada de

Datas Extrcmas - 1 967{8-0'l -'197 +O+§

de Descrigâo - Série

ml



ÂmUtoe Gonbúdo

lndui o rcgisto de enbada de mercadorias referida no artigo 75o no1 do Código de

tmposto de Transacções, aprcvado pelo Decreto - Lei no47066 de 1 Julho de í966.

Dlmensão(m/l)-l Livro

fislcas - Regular

Locallzação Flslca . ADLRÂ/DEPA/1.77-É-3

TÍtulo - Registo de saída de mercadorias

Datas Er(tremas - 197247 -22- 197 4-12-31

N de Descrição - Série

Âmbfto e Gontsúdo

o registo de saÍda de mercadorias (saídas sem liquidação de imposto),

nos artigos no2 e 75o no1 do Código de lmposb de Transacções'

aprovado pelo Decreto-Lei no47066 de 1 Julho de 1966.

Dlmensâo(m/l)-Í Llvtp

TÍtrrlo - Requisigôes de Material

Datas Extromas - 1975 -1982

9í



TÍ]

Âmbito e Conteúdo

Série constitgída pelas requisições material, constando o nome dos associados que

requeriam utensílios e produtos agrícolas ao armazém da Cooperativa'

Dimensão (m/l) - l Caixa

Garacterístlcas fislcas - Regular

ReÍerência - (SC) PT/ADLRÁ/ACC/F

Título - Produção Vinícola

Datas Extromas - 1951-2006

de Descrlção - Secção

Âmbito e Gonteúdo

lntegra as séries documentais associadas a produção, nomeadamente as

de Produção" e declarações de Produção Vinícola

Dlmensão (mí) - 14 Caixas, 8 Pastas

Título - Campanhas de Produção

Datas Extremas - 1951-2005

m



NÍwl de Descrição - Série

ÂmUlto e Conteúdo

Constituída pelos prccessos rcÍerentes às Campanhas de Prcdução anuais,

observandese os registos com a quantidade da produção que or€rm entrêgues

pelos sócios à cooperativa, como tamMm os mapas da produção anual de vinho

Dimensão (mfl) - 10 Caixas, 1 Pasta

Íslcas - Regular

Título - Declara@es de Produção Mnícola

Datas Extremas - 1986-2005

de Descrição - Série

Âmbtto e Conteúdo

de declaração de produção vinícola da Adega Cooperativa.

Dimencão (m/l) - 3 Caixas

TÍtulo - Registo de Marcas de Vinho

Datas Extrcm* - 1992-2005

mt



-tl
de Descrlção - Série

ÂmUito e Gonhúdo

O seu conteúdo rcfsre.sê ao prooesso de certificação e registo de marcas de vinho

regionais produzklos pela Adega Cooperativa. VeriÍica-se também a existência um

certiÍicado, relativo ao segundo festival regional do vinho da Alta Estremadura

Dlmensão (m/l) - l Caixa

Locallzação Física - ADLRÁy'DEP /l-7&D-2

Títnlo - Análises de Vinho

Datas Exúemas - 1986-1993

de Descrlção - Série

lndui uma pasta com verificações periódicas às análises do vinho produzido,

constatando-se outra pasta que contém elementos relativos: a graduação,

densidade, acidez do vinho.

Dlmensão(m/l)-Í Pasta

-tl

I:]

Locallzação Flslca - ADLRA/DEP Na-7üú2
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E:«tremas - Í99+2003

l{ívcl de Descrlção

Âmtno e Gonteúdo

Contém informação Íssp€itante a pÍoc€ssos de produçáo de mosb existindo um

conjunto de documentação relacionada com este assunb, desde o pedido

a entrega de declarações de existência e referente a

campanhas de produção aos lnstitub da Mnha e do Vlnho.

Dimensão (m/l) - 6 Pastas

Gódlgo de Reíar6ncla - (SC) PT/ADLRA/ACC/G

Título - TranspoÍtes

Datas Extremas - 1977-2006

Nlwl dc llcscrlgão - Secção

ÂmUtto c Gonbúdo

a respectiva a

ios

Vin

e

!

a 1

Dlmensão (m/l) - 2 Caixas



tÍ

Tltuto - DeclaraçÕes de Transporte de Podução Mnícola

Datas Exúcmas - 1977-2006

de Descrlgão - Série

as declarações de transporte de produtos vinícolas e os mapas

de existêncla de vinho ao lnstituto da Vinha e do Vlnho. Também integra Guias de

Transporte dos anos de 1977 e 1978, como também vários processos, onde

constam os movimentos e o registo do transporte do vinho produzido nas

instalações da Adega Cooperativa. também arquivados os registos

contabllÍsticos sobre os custos dispendklos pelo transporte do vinho produzido, que

era cobrado pelo lnstitrto da Mnha e do Vinho.

Dimensâo (m/l) - 2 Caixas

Garacterlsticas f,slcas

Locallzação Físlca - ADLRA/DEP/VI-

Códlgo de Reúertncla - (SG) PT/ADLRA/ACC/H

DÍas Exttrmc -í961

3



L/

É composta por documentação inerente a vendas, englobando 3 séries

diferenciadas ao nÍvel de conteúdo e oom a

e Venda de Vlnho enganafado.

Dimensão (m/l) - 10 Caixas, I

TÍtulo - Venda de Vinhos Enganafados

Datas ExtÍemas - 1965 - 1987

a quantidade de vinho enganafado. Esta encontra-§€

izada crcnologicamente por ano, ou mensalmsnte. Também existe, uma lista

de preços dos vinhos comercializados pela Cooperativa no ano de 1994

Dlmensão (m/l) - 3 Caixas

-Tl

3

lnclui

olgan

ADLRA/DEPruL78-E+79-A- 1

Extrumas - 1985-2003



ÂmOtto e Gonteúdo

Consistia no envio Relações de dos Podutos produzidos Pela

Adega, remetidos ao Institub do Vinho e da Vlnha.

Dlmensão(m/l)-l Caixa

Título - Tabelas de

Extremas - 1993-1998

ÂmUIto e Gonteúdo

É constitulda 69m as tabelas de pr€ços dos produtos vendidos pela Adega

Dlmcnsão (m/l) - Enconúa+e condlcionada na mesma caixa

a

Tltulo - Glientes



Íl

Datas Extrremas - 1961-2007

O seu conteúdo faz referência ao§ prooossos de venda de vinho para os diferentes

constando-se declaragões de venda de vinho. Subiste ainda llstagens de

clientes com o Índice ds vgnda de mercadorias.

Dlmensão (m/l) - 3 Caixas

Regular

fl

Locallzagão Físlca - ADLRÁ/DEP/V|-79-A-&79'B-1

Título - Vendas a Dinheiro

Datas Extrpmas -'1985- 1987

Formada por listagens de vendas a dlnheiro.

Dlmensão(mí)-l Pasta

\t
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Datas Ertrmas - 1986 - 1994

ÂmUto e Gonteúdo

contém pÍocossos de venda de vinho enganafado para o mercado externo,

Dlmensão (m/l) - 2 Caixas

tTl

Detâs Extí€m * - 1997 -20O7

ÂmUto e Conteúdo

Inclui informação relacionada com o lmposto da Alfândega deüdo aos produbs

Dlmensão(m/l)- 1 Caixa
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Gódigo de Reúerôncla - (SC) PT/ADLRA/ACC/I

Datas E (Íemas - 1987-2007

de Descrigão - Secção

Âmbtto e Gonteúdo

constituÍda pêlas seguintes séries: Estudos Projec'tos, Facttras de obras de

lnvesümento e seguros. o seu conteúdo é relacionado com os Estudos e Prcjec'tos

realizados pelas sucessivas Direcçôes da Adega

documentaçâo ligada ao PaÚimónio dessa lnstituição (plantas, futografias,

Certificados de Presença em Exposições e Apólices de Seguro).

Dimensão (m/l) - 4 Caixas, 1 Pasta

Regular

e outra

rência - (SR) PT/ADLRA/ACC/|/001

TÍtulo - Estudos e Proiectos

Datas Erlnemas - 1987-2001

ÂmUto e Gontoúdo

tntegra diversos estudos técnicos rclacbnados cDm as condi@es de produçáo e

sistemas de enganafamento da Adega cooperaüva, bem como a existência de

outros esü.rdos, um deles relativo à informatização dos serviços adminisüatiws E

Adega. Também se assinala a existência pnosêssos de projectos de

um deles, referente à aquisição e equipamento de Cubas de

ampliação das suas instala@es, realizado no ano de 1987
.?

tl

10í
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N

DImensão (m/l) - 3 Caixas

Características fisicas - Regular

Localização Fisica - ADLRA/DEPM-79-C-1-79-C-3

Código de Referêncla - (SR) PT/ADLRA/ACC/|/002

Seguros

Datas Extremas - 1987 -2007

de Descrição - Série

Âmbfto e Conteúdo

Contêm processos relacionados com as entidades seguradoras e os contratos de

apólice celebrados pelas Direcções da Adega Cooperativa, estando anexado a

conespondência entre essa entidades. As apólices de seguro cobriam a produção.

Além disso, encontra-se uma pasta com declarações que asseguravam os

associados na entregâ de uvas, durante a produção.

Dlmensão (m/l)- l Caixa

Caracteístlcas fisicas - Regular

Locallzagão Flslca - ADLRá/DEP /l-79-C-4

Título - Facturas de Obras ê lnvestimentos

Datas Exúemas - 1987-1999
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ÂmUIto c Conbúdo

O seu conteúdo refere+e às despesas com investimenbs e obras rcallzadas nas

Dlmensão(m/l)-1Pasta

FÍslca - ADLRÂ/DEP/VI-79-G5
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ANEXO I!

Descrição da entidade produtora da documentação

I

ti
Portugal, Adega Cooperativa das Cortes, í918-2006

I

ti

Datas de erlstância / actlvldade
19A-2006

A Adega Cooperativa foi tundada no ano de 1948, por iniciativa de alguns viticultores

da região. Contudo, os sêus estatutos furam aprcvados no ano de 1957. Criada na

segunda metade século )ü, predominava o modelo económico É10

cooperativismo. Através da análise da sua história, veriftca-se que as primeiras

comissóes administrativas integravam os representantes dos Grémios da Lavoura e

quê a sua gestÉio era formada por uma comissão composta pelos associados.

O seu apogeu, em termos de produção, culminou no Íim da década de 80, com

aquisição de equipamento de armazenâgem e exportação de vinho. No entanto, a
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paÍtlr dos anos 90 do século )O( as condigóes Íinanceiras da lnstifuição

agravaram-sê, enoerando no ano de 2006.

aErÍrMr.Er.l1r

tandatos I Fontes de

Sttuada na localidade das

Organismo privado

Prcdução e venda de

Estatubs da Adega Coop€rativa ,|

ras lntemas I

ffi*neffi;d-tÉl'. .1 '" : : ' ';:'' ''''l'i:ir':.' '

í'Relagão

tinham a duraçáo de três ano§ e o pÍooesso de eleição oconia nas reuniões da

Constitulda por dois órgãos F]
ia -a

e ÍÊs

Direcçâo e o Conselho Flscal, ambos

formados por três direclores efec'tivos substitrtos. Os mandabs da direcção

o Íegente agrÍcola José Guena dos Sanbs, Presidente

da comissão e repre§êntantê do GÉmio da Lavoura; o coronel José Perêira

dos sócios da Cooperativa; o padre Francisco Jorge; e César Augusb

da Cunha. A existência de um representante do Grémio da Lavoura na Comissão

Administrativa Íepres€nta um sinal evfiente da inf,uência notória dos GÉmios e da

Junta Nacional do Mnho na gestão das Adegas Cooperatlvas

a pessoas que detinhamA sua fundação deve.se uma nÍtida influência social na

a\L-/o

11

aEiílrh
Junta Nacional do Mnho

produção de vlnho.

í05



famllla rclacionada I

lnstituto do Vinho e da Vinha

de mlagão: HieÉrquica

da tolação: O lnstituto da Vinha e do Vinho foi criado pelo Decreto Lei No

3O#86 de 22 de setembrc, §uoedeu à Junta Nacional do Mnho e a sua criação teve

como principal objectivo adequar a organização ooÍporativa ainda existente aos

princípios e regras póprias da organização @mum do mercado (OCM)-

da rolação: 198&2006

? RelaÉo

3t Relaçáo

Descrlção da rolagão: Resumia-se à troca de conespondência entre a Federaçáo

Nacional das Adegas Cooperativas e a Adega Gooperativa das Cortes.

da relação: 1987-2003

ldentlícadorcs da lnstitu

Grupo de Trabalho de Normalização da

descri@- aquM§ia. 2.' v. Lisboa: DGARQ.

de Normalização da Descrição emDirecção Geral de Atquivos;

tr,r,íni
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20094&19

Línguas e oscÍitas

tl'iTtrl

Jomal Das Cortes - Re cortes do jomal daí, As cortes da PrâHistüia à

Aútalidade,2.a v. Cortes: Jomal das Cortes Mensário Regional, 2007'

por Nuno Epúânio, estudante do Curso de Mestrado em Ciências da

lnformação e da Documentação

OAS PESSOAS GOLECITIVAS, PESSOÂS SII{GULARES E FATIUAS GOT A

DOCUTETTAçÃO DE AROUIVO E OUTROS RECURSOS

í'Ligagão

2! Ligagâo

orb do rrcutto rclaclomdo e Í ou da rulação:

3r Llgagão

rccuruo nhclonado eI

ldentlficador e ütulo do tocurso Portugal, Arquivo

Distrital de Leiria,

de rocurao rclaclonado: Fundo Documental

do r€curuo rclacionado e / ou da relação: 1951-2008 (Datas de prcdução da

doo.rmentação).
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ANEXO ll!

Lista dos pri
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Iilo

1

2
3

Engo n66n;o *n* Olivdra Slmões Guera
llolsáE Marques da Ohrslra
PadÍê Frandsco JoÍgo

4 Maíla da Graga Anürnes

Manuel FrâÍrclsco de Olhr€ira
Josá Aws Perslre Junior
Anadeto Lopea Codeirc
An6nlo de Sousa AlI€s
José MaÍla da Cunha
Joeé Fenaira
AexandÍ€ FeÍÍsiÍa
Antónlo Gomos Junhr
Antónlo Matlas
Joquim Mendes Junior
Joaquh Mofil3lro dos Santos
Joâqulm PeÍ€ha Junior
Jooé Caílo6 Slmõ€G da Costa GueÍra
Joeá Caíoo doe Santos
Joeá Dlas VldÍa
Josá Lop6s Rlb€lro
Joaá Morclra Rocfia
LulB de Costa
MaÍlâ Àrguste do Azovedo

Sóclo Fundador
Sócio Fundador
Sócio Fundedor

Sóclo Fundador

Bft'!t?:'t

;Fft]I?]

:lÍF.lã

CoÉ6s
CoÍta8
Coí16
Cortes

Não meÍrclonado
Nâo menclonedo
Não mendonado

E cluído em 26 de No\r€mbo do í962
ExcluÍdo em m de No,€mbÍo do í962

Não monclonado Su8p€nselêvantada a suspênsão em í9€3

5
6
7
I
I
í0
íí
12
í3
14
í5
16
17
18
í9
20
21
22
23
24
25
2A
27
28
29
30
31
32

Sócio Fundâdor
Sócio Fundador
Sócb FundadoÍ
Sfro FundadoÍ
Sódo FundadoÍ
Sódo FundadoÍ
Sódo Fundador
Sódo FundadoÍ
Sócio Fun«hdor
Sôdo FundedoÍ
Sódo Fundador
Sódo Fundador
Sócio Fundador
Sóclo Fundador
Sódo Fundador
Sócio Fundador
Sódo Fundador
Sódo Fundador

Lslda
LsiÍia
Lolrla
Lelrla
Leiria
Lelda
Lelíla
LolÍlia
LêlÍia
Lelíla
Lelria
Loldâ
Leiria
LêirieSôdo

Sódo
Sódo
§ódo
Sódo
Sódo

P,ÍI',:]

CoÍiao
ttão mendoÍrdo
CoÍb!

Não menclonado
l,lão mencionado
l,lâo menciomdo
J.lão rrêndonado
Não Ífl€ndonado
l,lão m€ndonado
]{âo m€nsbnado
tlão mendonado
Não menclonado
Não mencionado
i,lão msndonado
l,lâo mondomdo
}{ão meÍrdonado
Não m€Írdonado
Não rnendonado

Não mondonado
Não m$cionado
Não menclonado
N& mondonado
tlão mordonado
!,1ãoÍmndonú
Não m€ndonado
t{âo mendooado

Não ín€nc*rnedo ErduÍdo em 27 do NorembIo de í965

Su8pên8o{evantada a suâp€nsão em í963

Suspênso.{ovântâde e suspensâo em 1963
E duÍdo om '1965

Susp€nso-lovEntada a susp€nsão €m 1963

ÉduÍdo êm 26 de i,lo\remblo de 190i1

Erduído om 26 dê i{o\rembro de1902
ErcluÍdo em 26 dê No,êmbro (b 1962
Ercluído an 26 do Norsmbro de í962
Suspêneb\rantada a sponsão de í963
Suspêírso sn ígfr!
ExcluÍdo em 26 dê Nowmbm ds 1962

EduÍdo €m 28 de tlolrembIo de íg€il
SuEpomo om 1968

E duÍdo em 2ô d€ NorÊmbro dô 1962
Suspenso em 1963
Ercluída 6m 1970
EduÍdo om 26 de Novombm do í962
Susp€mo 6m 1963
EduÍdo €m 26 de No,smbío de 19@

MaÉa Frends6 Olhr€lÍe Slm&3 Costa Guera
AlendÍa Cempos d€ Azov€do Batalha
Antónlo Ant nes üs Sânios
Antónlo da Costa l{eb
Mis,iTt! E,duÍdo arn 27 de NorÊíflbro de 1905

E cluído em 26 d€ Novsnbro do í9€2
mgrdomdo Ercluído êm 26 de ttolrsmbío da 19õl

Susp€rm 2Í dê Sd3lnbm do 196Íl
de ígcÍf

Fihe B€ob da Slhre
An6íilo Joe.trllm PeÍCra

rt.t. rlfr I rl: Lr tti

Sódo
Sódo

Nt'E]

FraÍrdsco de Conc.lÉo Viceítô Ro6a $Í.FtEtilEl]rl oliE:l i,lâo meÍdonedo Eduído €m 26 dê ilorolnbm

t^<



Não
Nâo

tr
u
35
36
37
3E

39
tto
41
42
ttÍ!
4
45
46
47
I
49
50
51
52
5Í'
il
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
67
68

Frandsco Moí€lrâ Caeeim
Gullheímlno dos Sanbs CoÍdelÍo
Joaquim de Almolda
Joequlm AhrÊs JunioÍ
Joaquim lvhnud Gomes Dlas
Joaqulm Olh,Blra Meüa8
Joaqulm P€íolra doo Santos
Âlexandm Percha
Cé8er Augusto da Cunha
Cêsárb Francisco
Emília Ribêlrc
Frand8co JoÍgs (Padr€)

FrânclEco Mor€ha Cesolro
Gullheímim Meirâ
Joaqum Pemira Valsumo
Josá da Sihra

Junta Nadonal do Vlnho
Manuol MlÍanta
Meíia EMrâ MaÍques
Raul Mondes de Sllva
Joaquim dos R€is
JoÍgê Macêdo de Oliri€ira Simões
Joeé Alves Maquee
Jo3ó CaÍr€ira
Joé Custódb CaÍneiÍa
José Nar€s Rapo8o de
José Peí€irô Vakumo No/o

Sódo Furúador
Sócio Fundador
Sódo Fundador
Sóc{o Fundador
Sótio Fundador
Sódo Fundador
Sóclo Furdador
Não monclonado
Não menclonado
Nâo menclonado
Não mendonado
Nâo mencionâdo

Não
Não
Não
l,lão mendonado
l,lão mondonado
l,lão menclonado
Não m€ndomdo
Não menclonedo
Não m€nclonâdo
Não menclonado
Não m€nclonado
Não mêncimado
Não mênclonado
Não irencionâdo
Não menclomdo

t{ão menclonedo
Nâo
Não

CoÍbs
CoÍb8
Corbs
Corbs
Cotus
CoÍbs
CoÍbG
CoÍfes
CorGB
Fontos ,
Telhêlro

Não mendonado
],lão menclonado
T[h

l,lão mendonado
i{âo mgnclonado
l{ão mencionado
lüo monclonado

Não mêncionado
Nâo mendonado
Mo msncionado
Não Ínendonado
Não menclonado
Não mencionâdo
Não mondonado
Náo monctonado
Não
Não
Não menc{onado
Náo mendonado
Nâo mendonedo
Não mondondo
NEI'

Surp€írso 6rn I de
E duÍdo ôín 26 do

de 196Íl
d€ í9ô2

Não menclonado
l,lão mondonedo E duído am 28 do l,lo\,Embío
Não mendomdo E:duÍdo em 26 de Nowmbm
Não
Não

ErduÍdo em 26 de NqrcmbÍo d€ ígdl
E duÍdo em 26 do NovaÍnbío de í962

do í970
de í962

Corbs

Susp€nso €m 2í dê SeBnbro dê í96Íl
Elduítb em 26 de No\rombm de í962

E)duÍdo dr 26 de Nolrêmbío de í962
ErduÍdo em 26 de l{orcmbío de íS62

E)duÍdo em I 970 - Subsüüiído poÍ Maía Júlla
Santâ
Susp€nso em 21 de S€tombÍo ds 1960
E duído 6m 3 de Janeirc de í968
Erduído em 26 de l,loyBmbÍo de 1962
E:duÍdo om 26 dê No\,€mbm dê í962
E)duído am 26 de i,lo\,€mbm de í962
E duÍdo em 26 de i,lo\,€mbÍo dê í96í!

E cluído em 26 d€ NorêmbÍo d€ í 962
Ercluído om 26 d€ Nov€mbÍo ds í962
Excluído em 28 dê NovEmbÍo de íg6il

E cluí(b om 26 de No,3mbro de 196íl
Su8penso em I de F*Eí€llo do í963
E:duÍdo em 3 de Jan€lm do 1968

Ju3üno Marquos
Lub MeÍla dê Am€lda
Manuel MeÍla de Almelda
Manu€l da §lhra G€mdro

AÍrdÍêu8, Baírdra
CoÍ!ôs
ldom
Foo!âs , CoÍbo
Belalh6
CoÍbs
CoÍbs
Fou8o8
i,lâo ín€nclonado
i,lão mondonado
Nb monclonedo
lh m€ndonado
l,lâo m€ndonado
Não mendonado
Não m€nclonado
Não moncionado
Nâo mencloírado
l{ão menclonado
i,lâo mendonado

Júllo do uElitiiEtF,r,i-!'litl!
Não
Não
Não
tlão

E duÍdo em 26 de tlo\reínbrD dê 1962
Nâo m donado E duÍdo em 26 de i,loyrmbNo

E duÍdo eír 26 dê
i& m€ndonado Sulpm dn 9 d€ Fo'rror€lÍo do í963

mqrdordo Susg€nso qn 2í de Setoínbío de 196:l
E duÍdo em 26 de l,lo\rsnbío ds lgõl

msdoílado Suspenso em I dê Fe\rÊ.êlro da 196Íl

MeÍla Amálla Val€s de Olhrelra Slmõee AnJoo Lub Não menddrádo
t{ão mendonado

Mada da
Mede da

(lo1962
d€ í962

1 0

RoaáÍh dê Jssu!

Etri
Nâo
Não
Nh



69
70
71
72
73
74
75
76
77
78
79
80
81
82
83
84
85
86
87
88
89
90
9í
92
93
94
95
96
97
98

9S
í00
89
í0í
102
í03
104

Ana Maria Volha
EngÁÍmando Morais da Silva Menêsos
Franclsco António Filipe
Joaquim Franc{sco Cordoiro
José Frâncisco dê Oliv€ira
Joaquim PêÍeira Junior
Jo€é FsÍÍêira
Júlla dê Jesus FerÍ€lra
Manuôl Bepü*a JúnioÍ
Manuel P€rêiÍa Mirante
Manuel de Sonsa
Maríe de Rosário FoÍÍsira
Olinda Chagas
Josá Fêíêira Fraão
Júlio Macêdo de Oliveira Siínõês
Alblna Morals Meneses
PadÍ€ Jo6ó CaÍÍ€ira
Menu€l Bento
Horácio Pimentel
Comlssão FabÍlqueira da lgÍ€ra
Antónlo V€ira PsÍsira
Maria C{lndida Per€ira GulmaÉes de Olh/sha
António Jusdino Marques
Eng Joíge Baúâdas Cor€ie
Alhêdo RlbeiÍo ds Ítlenesê3
Jo6ó António Fraão
Manuel Francisco CordêlÍo
Manuel José
D.MaÉa do Camo Maques
D.Rosáoia MaÍques

Ma.ia da Anunchçâo P€ÍCra Boavida
Manuêl Esü,ela F€í€ha
AÍ ónlo SlhrÉÍb de Caffdho
Delflm Luis PiÍ€s

Não Ínêncionado
Não ÍÍrencionado
Não mendonado
l,láo mêncionado
Não Ínendonedo
Não mêncionado
Não Ííoncionado
Não mondonado
Não moncionado
Não moncionâdo
Não mâncionâdo
Não m€ndonado
Não mendonado
Não menclonado
Não mencionado
l{ão menclonado
}.lão menclonado
Não mendonedo
Nâo msncionado
Não mencionado
Não mencionado
Não msncionado
Não menciona(b
Não mencionado
Não moncbnado
Não mendonado
Não moncionado
Não mêndonado
Não ms|rdonado
Nâo m€ndonado

l{ão moÍrdonaô
t{ão mendonado
Não m€ndonado
Não menclonado
Não merxionado
l,lão men<Ionado
i,lão mencirnado
Mo mendonado
Não mencionado
Não mencionado
Não moncionado
l,lão merdonado
}{ão mencionado
l,lão mencionado
Ban€ira
BaE€ira
CoÍtos
Não mencionado
BaÍrEra , Leiria
l,laíraze3,LeiÍia
BarÍ€ira - LelÍia
Não m€nclonado
Não Ínondonado
},lão meÍrcionado
CoÍtes
Coítos
i*ão m€ncíonado
CoÍbs
Corbs
l,lâo msr:bnado

Não mendonado
Não mendonado
Não mendonado
Não mencionado
Não mendonado
Não m€ndonado
l,lilo m€nclonado
tlão Ínenclonado
Não Ínênclonado
Não monclonado
Não íroncionado
Não Ínsnclonado
Não Ínencionado
Não moncio ado
Não msncaonado
Não mêncionado
Não mencionado
Não mencionado
Não mncionado
Não Ínencionado
Não Ínendonado
Não Ínencionado
Não msncionado
Não mencionado
Não ÍÍrencionado
Não Ínenclonado
l,lão mêncionado
l{ão mgÍdonado
tlão Ínoncúrado
t{áo Ínendonedo

E)duÍdo an 26 de No,embÍo de 1962
ÉduÍdo êm 26 de Noêmbío do í962
Ercluído êm 26 de ltloembm de 1962
Susponso em I de Fevêrêiro de 19tr!
E)duÍdo sn 26 do Norombío dê í962
Suspênso em 196& Roedmilido em 19O4
ÉduÍdo êm 27 de No\rBmbm da í965

Susp€nso ôm 4 de Sstembío de 19G!
Suspênso em 4 de Setêmbío ds í968
E cluído em 26 dê l,lolrBmbÍo de 't962

ExcluÍdo em 26 dê tlo\rsmbro d€ í962

E)duído em í5 de l,lowmbro de í963
ErduÍdo em 4 de SetombÍo de 1963

ÉctuÍdo êm 26 de Nol/Émbro da í962
E)duÍdo em 3 dê Jenoiío de í968
ÉduÍdo em 27 de NorembÍo d6 1965
Exduído om í5 de Norêmbro ds í966
E)duÍdo om «) dê Agosto d€ í964

ilão
Não
Não

tlão Ínoftionado
Não mendonado Lelr{a

AÍÍâb€1d6, lrhíraos
Reguenoo da
Ldrb

Srrsp€mo em í96$ Rêedmltldo dn 1964
Susp€nso em 28 d€ Fa,€Íêim d6 í970

Não ínendonado
Não mondonado Susp€íreo om 28 ô Fevêr€iío ds 1970
t{ão mendonedo
l,lão mendonado
112

1{ão

71

da Coda Coêlho
D.Vllgllla do Paüldonio il€ndos Baltazar
João da Cnz

NftÍiiltlí.|.a,iE'!il'
Rêgue[h & Ponbs

't07



105 D.Maria da Encamagão p€dÍo dos Santos llão mendonado
tlão mondonado
l,lão mondonado
Nâo mondoíedo
Não merclonado
Nâo m€nclonado
24 ô S€lsmbío do í962
25 de Setembo de Í9@
26 & Setombro do Í962
27 d6 S€tembÍo de í962
28 de SotembÍo & í962
29 de Sebmbro de '1962

30 dê S€bmbÍo de '1962

3í de S€Enbro de 198íl
32 de SebmbÍo do í9ô2
3í, de Selombío de 1902
34 de Setembrc de 1962
tlão edá menclonado
l,lão mo donado
1980
Não mendonado
Ís80
1980
í980
í980
Não rnenclonado
í980
1980
1980
1S80

t{ão mendonedo
í980
Não mendonedo

í980
1980

í06
107
108
109
110
11'.l
112
't í3
't14
115
1't6
117
118
'119

120
12'.1

122
123
124
125
126
127
128
1N
130
í31
't32
133
1U
í35
í36
137
í38
í39
t40
14'.1

MaÍia do CaÍmo Lopos Vi€ira
Filp€ Bênb da SitvE
Joaquim Feí€iÍa do Sousa Pêr€Fâ
Francisco Mirânb Feí€lra
António Mafrâ da Sihre
António de OlhrêFa Júnlor
Antónlo CoÍdelío Gongahrss
Joaquim Brlb Percira
António PeíBlre
H€nílque do6 Senbs Meques
Franciaco Consla
Luis Francisco Roddgues Noguelra
Antónlo de Oholra
Máíio Râmos Sihra
Anadeb NolrBs dos Sanb§
Manuel Alv6s do EspiÍlb Santo
José Francisco Gonçahoe Olirolra
AdÍlano Anbío Lopês
AnÉnio Josá RibeiÍo Pais Psí€lÍa
Antónlo PeÍ€iÍe
Antónlo Rosâ Santos
AÍmando Fada Sanbs
Ceear Agudo Sanbo Antunes
Diamanlino CataÍlno
F6mando Jorgs Al€xandr€
Fêmando Manud Concelção Padt€
FÍanclsco RodÍlgues llanso
Jaim6 P€í€lÍe
Joaqulm Bdb
Joagulm Feustlno RodÍlgu€s

Joaqulm PerDlra Caetano
Jo€qulm P6Í€lre t{evas
Joílo ViolÍa Gesp€r
Jooé An6nlo Plrce
Jo6á Benb Cunha

BaÍÍdra
BamÍra õEI'IiTi:Ti:!
Não menclona(b
CoÍbs
Não monc{onado
Bamlra
Famalicâo, Coíias

32
Não mondonado
23
6
35
Não mendonedo
Não
54
41

28
3í
36
4Íl
50
72
26
47
Não

Pousos
BarÍ€lra
Cortse
Vâle de Abedie,
BaÍrdre
L6lÍla
CoÍtas
Leida
Corbs
Cortso

E)@luÍdo em 3 d€ JanelÍo d€ í968
Eduído €m 2í dê SetBmbÍo de 196Í!

EduÍdo 21 do Setambm de1963
ErduÍdo 27 de Nowmbo deí965
E)duÍdo 2'l dê SobmbÍo d€196Íl
E duÍdo 28 deFev€ruiro deí970
E)duldo 4 de S€temuo dê í96Íl
Ercluído 21 de S6tembÍo de 1964

PouBoB

Qulnta da Sardinha
RelÍda
Olhrâ|, Vlla Nova d6 OuÍÉm
Aneb€l

ArÍror
Soubslco
Sanh Cateüina da S€ÍÍa
CoÍbs
BaÍGiÍa -l-elÍla
ArÍabal

LouÉlÍa, Sánb Câtarlna de SeÍÍe
GÍanla,Sanb Ceteílm da S€Í?a

Rogudrgo ô Fe0el

32
Não meÍrlonâdo
85
4Íl
/18

11

48
35
11

43
m
lrlâo
õ6

71
6í
11

6!!
11

Domlrlguo! C,Poíürg6l F,EII

m:l



142
143
1M
í45
146
147
'148
149
í50
't51

152
í53
í54
í55
156
157
't58
159
160
í61
162
í63
164
165
166
167
168
169
170
171
172

Josó Oliwha Caseiío
José Vieira Frazão
Manuel GaspaÍ
Manuel Maques Gaspar
Manuel Sllva Costa
Maria Benedita Ludes Calado
Mariâ Carmos Lurdes B.Sanchêg
Miguel RodÍigues
Porf,rlo dê Oliveira
Virgilio Marques Gaspar
Manuel Poreira Fillpe
Luis Jesus Cruz
José Jesus CarÍêira
PêdÍD de Olivoira
Josó Jesus Borges
Mário dê Jê6us Faustino
José dâ Costa Ribeiro
Guilhermino da Oliveira
António RibelÍo Noyo
Luis Baptista Calgada
Delfim Rlta F€rÍ€irâ Eugánio
José Dlonisio da Costa
Manuêl Antunes Franclsco
António Maria PeEira
Silüo CarÍ€ira Persira
António Francisco
António Olivelra Marques
Joaqulm Mirants CarÍeira Frazão
Joâo Dominguss Can€ira
Josá Francisco
ArJgusto JoÍgB

Não mencionado
í 980
1980
1980
í 980
í980
Não menclonado
1980
í980
Não mencionado
Não m6ncionado
Não mêncionado
Não mencionado
Não mêncionado
Não menclonado
Nâo m€nclonado
Náo mencionado
Não mencionado
Não mencionado
Não mencionado
Não mencionado
Não mencionado
Não mencionado
Não menclonado
Não mencionado
Não msncionado
Náo mencionado
Não menclonado
Não menclonado
Não mencionado
Não mencionedo

Souto- Caranguêi6ira
Náo menclonado
Colmeias
Não menclonado
Soúo-Sico
Quinta S.Venâncio
Quinta S.Vônândo
Santa Catâtina de SôrÍa
Colmeias
CoÍt6eRêixida
Sentâ Catatina da SoÍTa
Santâ Eufómia
Chalnça
Santa CatâtÍina da SeÍra
Macsira
CoÉss
Santa Catatdna da Sena
Sânta CatatÍina da SsíÍa
Barslr,LeiÍia
Santa Catatdna da SeíÍa
LamelrâOrtigosa
Santa Cehtdna da SeÍra
Caldêlas, Garangueiêira
Santa CalatÍina da SeÍÍa
Caldelas, Caranguerelre
CnÍz da AÍêia,Cortes
Abadia , Cortes
Casal Brânco - Cortgs
Bar€Fa,LoiÍiâ
Não mencionado
Não mencionado

69
Não mencionado
58
Não mencionado
39
d2.

67
54
55
17
64
46
33
48
43
43
52
52
51

37
29
57
39
40
39
õ5
52
31

62
59
4S

í09
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»

ção 
' 
dê,,;iniereqse para aquele Organisno; assistir.. paÍa

esse-:;fim , às ' spssõés. dos :§eBs o4gãog admiFistrativos e
fa2er'observ{Í+

Ârti," 2.'o-
termiriada;' .!.étá. a sua.' ,din' Cortes - Concelho de
Leiria;,& suâ rcircungcnção fiqará limitada,às f,reguesias
de, .'g66es, BarÉêitâ:Íê,tAf'fâb'aI;?tdtt itloripelho de .Leiria,
e proYisôriamehte, enqu+nt.o'não forem instalad4s, ou,
tfa§"

do.,

de
'.ê..

"i:rt

t

a t'j

Barágrafo rprimeirs"- A cooperativa',,t'obriga.se a
aqbÍtan'aullteiaÇãordar;süa,hieasocial',nâ.medida:'g.m;.que
súpe*ioÉirente ; f,or; julgqdu''nesessáE"g:, ;,,;..r, .it.ir,.:, i .,

i i r--P?ráErafo j s"eEutrd o j,S erá. ;ílimitads, o, i .rrú@ê. rq. #deE
§êÍiB ia§§CIciâdlosl; tt.,r.â§: au'nca' rinferioh a' :QeEi: ç,,,',.'..ãi'sií
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ANEXO V

Entrevistas / lnquéritos
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o inquérito ó acompanhado de uma entrevista elaborada no âmbito da Tese

de Mestrado "Tratamênto Arquivístico e Análise do Fundo Documental da Adega

Coop€rativa das Cortes no Arquivo DisÚital de Leiria" tendo esta como objectivo a

obtenção de infurmaçáo adicional sobre a história da lnstitrição e a sua evolução

económica ao longo do tempo. Visa igualmente contextualizar os principais

acontecimentos e factos relevantes que marcaram o funcionamento da Adega

coopêrativa das cortes, tendo a Delegaçáo da Junta Nacional do Vinho na área de

Leiria um papel decisivo no sêu funcionamento. As questões epresentam uma

estrutura sêmi-aberta, de forma a conceder um gnau de autonomia ao enÚêvistado

e a obter o máximo de informação

Dados do Enfrevistado:

1- Qual foi o contribub da Delegaçáo da JNV na oiação de Adegas

@operativas no Distrito de Leiria?

Foi uma contribuiçáo importante na

nÍveis: instala@es, maquinaria e

'1.1- Pode especificar que üpo de apoio técnico concedia a JNV a esses

lnstitui@es?

Apoio técnico no plano da orientação da produçâo de vinho, nomeadamente na

á prcduçáo vinicola (técnicas laboratoriais

,.1ra
ftEàs
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Nome - Fernando Gonçalves

ldade - 52 anos

Leiria - funcionário administrativo no armazém de Alcobag.

da Junta Nacional do Vinho do Distrito deCargo que ocupou na

Il

transmissão de conhecimenbs relativos



e de produção). Além disso, as máquinas (prensas de vinho) eram cedidas por

essa lnstituiçáo, que também tinha um papel essencial na concessão do apoio

Íinanceiro e cedência de instala@es.

1.2- Caracterize o papel da Delegação da JNV no contexto económico e social

na área de Leiria?

Foi um instrumento importantê, porque uma das orientagôes da JNV foi a

intervençâo no mercado, designadamente na Íixaçáo de preços e regularização dos

mesmos mercados. um exemplo bem concreto era a aquisição de vinhos ao

produtor quando a produçâo era expressiva, que servia à posteriori para o controlo

do sêctor vinícola e para o abastecimento de vinhos ao consumo (sendo maioria

escoado para as antigas colónias ultramarinas). os vinhos adquiridos pela JNV

eram também destilados para fabrico de aguardente, que tinha como destino o

abastecimento da região do Douro para o fabrico do vinho do Porto.

2- A Junta Nacional do Mnho têve um papel importante na regulamentação do

sector vinícola durante o Estado Novo. A Delegaçâo de Leiria tinha outras

competências na coodenação e no controlo da produção vinÍcola na região?

A delegação de Leiria não tinha competências autónomas, obedecêndo às

directrizes gerais da JNV.

3- Como era estruturada a nível orgânico a Delegaçáo da JNV?

A nível orgânico existia um delegado que supervisionava as sub-Delegações de

Alcobaça e Batalha, onde existiam os armazéns da JNV. A Delegaçáo era

composta por um corpo administrativo e também de funcionários que trabalham

nos armazéns. Além das funções administrativas, a Delegação de Leira também

detinha um armazém paÍa os vinhos adquiridos aos produtores, bem como uma

caldeira de destilação contínua para destilar os mesmos (produção de aguardente).

3.1- Quantos funcionários trabalharam na lnsütuição durante o sêu funcionamento?

Na Delegaçáo da JNV de Leiria o número médio de funcionários era de 20, durante

o período áureo da JNV (anos 50 e 70 do século XX).
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4- lndique o nome dos delegados ou responúveis que passaram pela Delegação

da JNV, no Distrito de Leiria?

O mais importante foi o Sr. Engenheiro Paixão Marques, estando também ligado ao

apoio técnico às Adegas da região da JNV na área de Leiria (orientaçôes técnicas

no fabrico de vinho, prova de vinhos). Foi a pessoa que aoompanhou durante mais

tempo o desenvolvimento das Adegas da região e esteve integrado no s€u

4.1- A nível de funcionamento, a Delegação tinha alguma autonomia em relação à

JNV?

Nenhuma autonomia ao nível financeiro, administrativo e nem técnico.

4.2- Pode mencionar quais foram as medidas preconizadas pela respectiva

lnstituição no aumento e incentivo da produção vinícola no Distrito de Leiria?

Um dos incentivos foi a criação das Adegas Cooperativas na região e na

intervenção do mercado do respectivo sector.

4.3- O Sr. Engenheiro Paixão Marques criou o Museu Nacional do Vinho em

Alcobaça. Qual foi o seu contributo em prol da lnstituição (Delegação da Junta

Nacional do Vinho no Distrito de Leiria)?

Foi o apoio técnico já referido e também impulsionou a replantação de muitas

vinhas com castas de boa qualidade, sendo uma medida bastante importante no

incentivo da produção de vinhos de qualidade na região.

5- A Delegação da JNV tinha alguma ligação ou supervisão nos Grémios da

Lavoura na região?

Sim tinha, pois em cada Grémio da Lavoura existia uma secçáo de vinhos ligada à

JNV, onde se efectuavam os manifostos de vinho (registos de produção anuais de

vinho dos produtores individuais). Era também ne§§ea locais que se faziam as

propostas de venda (quando a JNV intervinha no mercado). Era obrigatório por

parte dos produtores a entrega do manifesto da sua prcdução nos Grémios da

Lavoura para Íins

1í3
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5.'l- Em caso drmativo, especifique o tipo de ligação?

já respondeu a essa questão a uma das perguntas anteriores).

a Delegação da JNV estevs em funcionamenb, mencbne o seu

período mais relevante e tambóm o mais confuóado?

O período mais relevante fui nas décadas de 50 e princípio dos anos 80. A partir da

de Portugal à CEE, a JNV foi extinta e criado o lW tendo.lhe sido

retiradas uma grande das suas competênclas. O organismo oiado apenas ün

uma competênch de fiscalizagão no s€c'tor.

7- Após o 25 de Abril no seio da lnstituição?

Não foi após o 25 de Abril; nesse perÍodo não se assistiu a alteragões substanciais

no funcionamento da JNV. As grandes mudanças apenas a@nteceram com a

entrada do país na CEE, sendo a principal rczÁo da eÍinção da JNV e tendo como

a criação do lW.

7.1- Se existiram transformações no aou funcionamento, o que mudou

Deixou de ter as fungôes reguladoras do mercado mas somgnte uma função de

fiscalização e de cobrança de taxas sobre â produção de vinhos.

8- A extinçáo da JNV em 1986 e a sua substituição pelo actual Organismo do

lnstitub da Vinha e do Vinho permltlu que continuasse a funcionar alguma

D,elegação no Distrito de Leiria?

Sim, continuaram a funclonar os mesmos organismos, mas com ouhas fun@es,

sendo estes extintos durante o prlmeiro mandato do govemo ditigldo pelo Primeiro

mlnlstrc Engenhelro Josó

opinião, quals íoram as prlndpais diferenças a nÍvel de competências

atribuÍdas enüe e Junta Nadonal do Vinho e o ac{ual Organlsmo Público que

r€gulamenta o soctor coop€rativo vinícola?

sector. As dlíerenças já furam referidas na Íssposta anterior. Após o 25 de

Abrll, mesmo com a @nünuação da existência da JNV, assistiu-se a uma maior

rais

§Irr:l

o
o
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eutonomia das Adegas Cooperativas em relação a esse organlsmo. Com a sua

eÍingão, essa independência fol mais evidente com a criaçpo da FENADEGAS.

Foi uma forma de gstas s€ organizarem para responderem aos novos desaftos que

a entrada de Portugal na CEE trazia ao sector: a llberalizaçáo dos mercados

originou maiores diÍiculdades às Adegas, nomeadamente a nÍvel económico e no

êscoamento da venda dos seus produtos. A liberalização dos mercados

condicionou o funcionamento de muitas das Adegas, devido à escassez de novas

tecnologias de produção, ocasionando uma falta de competitividade no mercado a

nÍvel nacional e internacional. Foi também mencionado que, com a criação do lW,

se veriÍicou que as Adegas deixaram de ter o apoio técnico e económico do

Estado, Íicando praticamente a entregues a si póprias.

Alcobaça, 26 de Fevereiro de 2010
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O inquérito é acompanhado de uma entrevista elaborada no âmbito da Tese

de Mestrado "Tratamento ArquivÍstico e Análise do Fundo Documental da

das Cortes no Arquivo Distrital de Leiria", a

obtenção de infurmaçáo adicional sobre a história da lnstihtlção e a sua evolugão

económica ao longo do tempo. Visa igualmentê contextualizar os principais

acontecimentos e fac'tos relevantes que marcaram o funcionamento da Adega

Cooperativa das Cortes, tendo a Delegação da Junta Nacional do Vinho na área de

Leiria um papel decisivo no seu funcionamento. As questões apresentam uma

estrutura semi-aberta, de forma a conceder um grau de autonomia ao entrevistado

e a obter o máximo de informação possÍvel.

Dados do Entrevistado:

Nome - Ricado Borges

Cargo que ocupa na Adega Cooperativa Gerente

1-Em que ano tui fundada a Adega Cooperativa da Batalha?

Foi fundada no ano 1959.

2- Pod+me lnbrmar quem foram os fundadoree da Adega Cooperativa' It.l

criada no âmbib da Naclonal do Vinho?

A Junta Nacional do Vinho tinha

Batalha. Ests tui fundada Por ln

Os fundadores foram: 1- Afonso Maria Coelho 2- Oliveira, 3-

Albino de Conceição de Olivelra, 4- António de Sousa Jodão' $ Adriano Sousa

6- Pedrc Henriques Viera (ío Presidente da Adega), 7- Pedro José

í16



Meneses Monteiro, 8- José Alexandre Pereira Júnior, 8- Engenheiro António de

Almelda Monteirc (ainda está vivo), 9' José Pereira Grcsso, 10- Femando de

Almeida, 11- José Nogueira Rodrigues, 12- Dr. Joaquim Moreira Padrão. os

fundadores eram pessoas com lnfluência soclal e económica na terra, sendo todos

estes produtores vinícolas (agricultores de média dimensão)'

2.í- lndique as razôes que levaram à criação da Adega Cooperativa?

A principal razÁoÍoi escoar a

vinho na ópoca.

produção, devido ao elevado volume de produção de

3- Quando foram publicados os primeircs estratutos da lnstituição?

Em relação aos primeiros estatutos não existe informação escrita' Deveria ter sido

no ano fundação.

3.1- Foram aprovados outros Estatuto§ pelos seus associados?

De acordo com as informagóes recolhidasforam aprovados no ano de 1987, sendo

estes alterados novamente em 1993.

4- A criação da Adega cooperativa teve influência da Junta Nacional dos Vinhos?

Apoio técnico e de fiscalização.

4.1- Em caso aÍirmativo, qual foi o seu papel e influência na História da lnstituição?

Apesar não existirem fontes escritas, não teve um papel determinante, mas houve

uma llgação à Junta Naclonal dos Vinhos. uma das funcionárias mais antigas da

lnstituição afirmou que um funcionário da JNV se deslocava às lnstalagôes da

Adega para encotTar as contaE de gerêncla, bem como para verificar a sua

Novo?

uma mai+valia para os

5- 3Il

a

o
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o inquérito é acompanhado de uma entrevista elaborada no âmbito da Tese

de Mestrado .Tratamento Arquivístico e Análise do Fundo Documental da Adega

Cooperativa das Cortes no Arquivo Distrital de Leiria", tendo estra como objectivo a

obtenção de informaçâo adicional sobre a história da lnstituição e a §ua evolução

económica ao longo do tempo. Visa igualmente contextualizar os principais

acontecimentos e fac{os relevantes que marcaram o funcionamento da Adega

cooperativa das cortes, tendo a Delegação da Junta Nacional do Vinho na área de

Leiria um papel decisivo no s€u funcionamento. As questões apresentam uma

estrutura semi-aberta, de forma a conceder um grau de autonomia ao entrevistado

e a obter o máximo de informação possível.

Dados do Entrevistado:

1- Qual foi o contributo da Delegação da JNV na criação de Adegas

@operativas no Distrito de Leiria?

Foi uma contribuição lmportante na fase de iniciação da In§tituição a todos os

nlveis: instalagões, maquinaria e apoio técnico e laboratorial às Adegas na

produção do vinho.

1.1- Pode especificar que üpo de apoio técnico concedia a JNV a essas

lnstituigÕes?

Apoio técnico no plano da orientação da produçâo de vinho, nomeadamente na

transmissão de conhecimentos relativos á prcdução vinícola (técnicas laboratoriais

111

Nome - Femando Gonçalves

ldade - 52 anos

Leiria - funcionário administrativo no armazém de Alcobaça'

Distrito deCargo que ocupou na da Junta Nacional do Vinho do



e de prcduÉo). Além disso, as máquinas (prensas de vinho) eram cedidas por

essa lnstituição, que também tinha um papel essencial na concessão do apoio

financeiro e cedência de instalações'

1.2- caracterize o papel da Delegação da JNV no contexto económico e social

na área de Leiria?

Foi um instrumento importante, porque uma das orientações da JNV foi a

intervençâo no mercado, designadamente na fixação de preços e regularizaçâo dos

mesmos mercados. um exemplo bem concreto era a aquisição de vinhos ao

produtor quando a prcdução era expressiva, que servia à posteriori para o controlo

do sec{or vinÍcola e para o abastecimento de vinhos ao @nsumo (sendo maioria

escoado para as antigas colónias ultramarinas). os vinhos adquiridos pela JNV

eram também destilados para fabrico de aguadente, que tinha como destino o

abastecimento da região do Douro para o fabrico do vinho do Porto.

2- A Junta Nacional do vinho teve um papel importante na regulamentação do

sector vinícola durante o Estado Novo. A Delegação de Leiria tinha outras

competências na coordenação e no controlo da produção vinícola na região?

A delegação de Leiria não tinha compêtências autónomas, obedecendo às

directrizes gerais da JNV.

3- Como era estruturada a nÍvel orgânico a Delegação da JNV?

A nível orgânico existia um delegado que supervisionava as sub-Delegações de

Alcobaça e Batalha, onde existiam os armazéns da JNV' A Delegação era

composta por um corpo administrativo e também de funcionários que Úabalham

nos armazéns. Além das funçôes administrativas, a Delegação de Leira também

detinha um armazém para os vinhos adquiridos aos plodutores, bem como uma

caldeira de destilação contlnua para destilar os mesmos (produÉo de aguadente).

3.1- Quantos funcionários trabalharam na lnstituição duÍantê o seu funcionamento?

Na Delegaçáo da JNV de Leiria o número médio de funcionários era de 20, durante

o período áureo da JNV (anos 50 e 70 do século )ü).
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4- lndique o nome dos delegados ou responsáveis que passaram pela Delegação

da JNV, no Distrito de Leiria?

o mais importante foi o sr. Engenheiro Paixão Marques, estrando também ligado ao

apoio técnico às Adegas da região da JNV na área de Leiria (orienta@es técnicas

no fabrico de vinho, prova de vinhos). Foi a pessoa que acompanhou durante mais

têmpo o desenvolvimento das Adegas da região e esteve integrado no seu

funcionamento.

4.1- A nÍvel de funcionamento, a Delegação tinha alguma autonomia em relação à

JNV?

Nenhuma autonomia ao nível Íinanceiro, administrativo e nem técnico'

4.2- Pode mencionar quais foram as medidas preconizadas pela respectiva

lnstituição no aumento e incentivo da produçáo vinícola no Distrito de Leiria?

Um dos incentivos foi a criação das Adegas

intervenção do mercado do respectivo sêctor.

Cooperativas na região e na

4.3- o sr. Engenheiro Paixão Marques criou o Museu Nacional do Vinho em

Alcobaça. Qual foi o seu contributo em prol da lnstituição (Delegaçao da Junta

Nacional do Vinho no Distrito de Leiriap

Foi o apoio técnico já referido e também impulsionou a replantação de muitas

vinhas com castras de boa qualidade, sendo uma medida bastante importante no

incentivo da produção de vinhos de qualidade na região.

5- A DelegaÉo da JNV tinha alguma ligação ou supervisão nos Grémios da

Lavoura na região?

sim tinha, pois em cada Grémio da Lavoura existia uma secção de vinhos ligada à

JNV, onde se efectuavam os manifsstos de vinho (rogistos de produção anuais de

vinho dos produtores individuais). Era também locais que se faziam as

prcpostas de venda (quando a JNV intervinha no mercado). Era obrigatório por

parte dos produtores a entl€ga do manifesto da sua produçpo nos GÉmios da

Lavoura para Íins estatísticos.

't í3



5.1- Em caso afirmatiro,

(O entrevistado iá resPondeu a

6- Enquanb a Delegação da JNV sgteve em funcionamenb, msncione o seu

período mais relevante e também o mais confurbado?

O perlodo mals relevante foi nas décadas de 50 e prlnclplo dos anos 80. A partir da

Adesão de Portugal à CEE, a JNV bi extlnta e criado o lW, tendo{he sHo

retiradas uma grande das suas competências. o oqanismo criado aponas ünha

uma comp€tência de flscalização no seotor.

7- Após o 25 de Abril,

Não foi após o 25 de Abrll; nesse período não se assistiu a altera@es substancials

no funcionamento da JNV. As grandes mudanças apenas a@nts@ram com a

enhada do pals na cEE, sendo a principal razÁo da extinção da JNV e tendo como

consequência a olação do lW.

o

).a

ira

7.1- Se existiram transformações no sêu funcionamento o

Deixou de ter as fungões reguladoras do mercado mas somente uma função de

fiscalização e de cobrança de taxas sobre a produçáo de vinhos'

& A extinção da JNV em 1986 e a sua substituição pelo ac{ual organismo do

Institub da Vinha e do vlnho permitiu que contlnuasse a funcionar alguma

Sim, continuaram a funcionar os mesmos organismos, mas @m oufas fungões'

s€ndo estes extintos durante o primeiro mandato do govemo dlrigido pelo Primeiro'

minlsüro Engenheirc José

9- Na sua oplnlâo, quais bram principais dlíerenças a nlvel de competênoias

aüibuÍdas entse a Junta Nadonal do Vinho e o actual organismo Público

regulamenta o sector coop€ratiro vlnlcola?

As diferenças já bram referidas na ÍBsposta anterbr. Após o 25 de

mosmo com a continuação da exlstêncla da JNV' assistlu+e a uma maior

o
o

n
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autonomia das Adegas Cooperativas em relação a esse olganlsmo. Com a sua

extinção, essa independência foi mais evidente com a criação da FENADEGAS.

Foi uma forma de estias se organizarem para responderem aos novos desafns que

a entrada de Poftugal na CEE trazia ao s€ctor: a llberalizaçâo dos mercados

origlnou maiores dificuldades às Adegas, nomeadamente a nível económico e no

es@amento da venda dos seus produtos. A liberalização dos mercados

condicionou o funcionamento de muitas das Adegas, devido à escass€z de novas

tecnologias de produção, ocasionando uma falta de competitividade no mercado a

nível nacional e internacional. Foi também mencionado que, com a criação do lW,

se verificou que as Adegas deixaram de ter o apoio técnico e económico do

Estado, Íicando praticamente a entregues a si próprias'

Alcobaça, 26 de Fevereiro de 2010
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O inquérito é acompanhado de uma entrevista elaborada no âmbito da Tese

de Mestrado "Tratamento Arquivístico e Análise do Fundo Documental da Adega

Cooperativa das Cortes no Arqulvo Distrltal de Leiria", tendo esta como objectlvo a

obtenção de informação adicional sobre a história da lnstituiçâo e a sua evoluçáo

económica ao longo do tempo. Visa igualmente contextualizar os principais

acontecimentos e factos relevantes quê marcaram o funcionamento da Adega

Cooperativa das Cortes, tendo a Delegação da Junta Nacional do Vinho na área de

Leiria um papel decisivo no s€u funcionamento. As questôes apresentiam uma

êstrutura semi-aberta, de forma a conceder um grau de autonomia ao entrevistado

e a obter o máximo de informação possível.

Dados do Entrevistado:

Nome - Ricardo Borges

ldade -

Cargo que ocupa na Adega Cooperativa - Gerente

1-Em que ano fui fundada a Adega Cooperativa da Batalha?

Foi tundada no ano '1959.

2- Pode-me informar quem bram os fundadores da Adega Cooperativa, ou esta foi

criada no ámbib da acção da Junta Nacional do Vinho?

A Junta Nacional do Vlnho tinha as instala@es perto da Adega Cooperativa da

Batalha. Esta foi fundada por iniciativa privada.

Os fundadores foram: 't- Afonso Maria Coelho Pereira, 2- Adriano de Oliveira' 3-

Albino de Conceição de Oliveira, 4- António de Sousa Jordão, S Adriano Sousa

Monteiro, 6- Pedro Henriques Viera (1o Presidente da Adega), 7- Pedro José
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Meneses Monteiro, 8- Josá Alexandre Peleira Júnior, 8- Engenheiro António de

Almekla Monteiro (ainda está vivo), $ José Pereira Grosso, 10- Fernando de

Almeida, 11- José Noguêira Rodrigues, 12- Dr' Joaquim Moreira PadÉo. Os

fundadoles eÍam pês§oas com influência social e económica na tena, sendo todos

estes prcdutores vinícolas (agricultores de média dimensão).

2.1- lndique as razôes que levaram à criação da Adega Cooperativa?

A principal rczÁoÍoies@ar a produção, devido ao elevado volume de prcdução de

vinho na época.

& Quando foram publicados os primeircs estatubs da lnstituição?

Em relaçâo aos primeitos estatutos não existe informação escrita. Deveria ter sido

no ano

3.1- Foram aprovados outtos Estatutos pelos seus associados?

De acordo com as informações recolhidas foram aprovados no ano de 1987, sendo

êstes altêrados novamente em 1993.

zt- A criação da Adega cooperativa teve influência da Junta Nacional dos Vinhos?

Apoio técnico e de fiscalização.

4.1- Em caso afrmativo, qual foi o seu papel e influência na História da Instituição?

Apesar não existirem fontes escritas, não teve um papel determinante, mas houve

uma ligação à Junta Nacional dos Vinhos. uma das funcionárias mais antigas da

tnstituição aÍirmou que um funcionário da JNV s€ doslocava às instalagóes da

Adega para enogfiar as contas de gerência, bem como paÍa vermcar a §ua

$ Quais foram os contÍibuto§ da Adega cooperativa no desenvolvimento

ecoúmico e social na região, durante a época do Estado iÚovo?

Foi permlür o escoamento de produ@ vinÍcola, sendo uma mais.valia para os

produbres.
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6-Como s€ êncontra estruturada a lnstituição a nível orgânico e de

desde o momento da sua criação até à actualidade?

Ac'tualmente êxistem nos quadros da Adega 14 elementos, evidenciando-se o

enólogo consultor (Engenheiro António Ventura) e outro que integra os seu§

quadros (Engenheira Sílvia Pereira, que faz enologia dos vinhos sob supervisão do

primeiro e tem também competências na qualidade do vinho produzido). Os

restantes funcionários trabalham no armazém, vendas e distribuição, existindo um

técnico de vendas para o efeito.

Houve mudanças de organização ao longo do tempo, nomeadamente na parte

enológica. Na época do Estado os enólogos integravam a Junta Nacional do Vinho.

Actualmente existêm 14 funcionários, havendo uma direcção eleita pelos sócios,

constatrando-se uma gestão proÍissionalizada na condução dos destinos da Adega

7- Aponte as principais mudanças no funcionamento da Adega Cooperativa desde

a sua fundação?

Verificou-se uma evolução ao longo da sua história. Como foi referido na resposta

anterior, actualmente existe uma gestÉio profissionalizada da Adega.

8- Desde a sua formação, os sócios tiveram algum papel prepondêrante na sua

gestão?

Os sócios tiveram um papel preponderante na sua formação; qualquer projecto

para ser aprovado ou alguma deliberação terá de sêr aprovada pela Assembleia de

sócios.

8.1- Quantos sócios compõem actualmente a Adega Cooperativa?

Desde a sua fundação existiram 2468 sócios. Actualmente estão inscritos perto de

1000. No sntanto, os que entregam a produçáo sâo perto de 400. Ao longo da sua

história, veriÍicou-se um aumento gradual de sócios. No ano de 2009 aqueles que

entregaram a produção foram 438 sócios, estando inscritos 838'
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8.2- lndique a módia do número de sócios que integraram a Adega ao longo da sua

Uma média de 1000 sócios, pagando 100 eurcs de capital e 25 euros de jóia

(actualmente). Anteriormente o pagamento dos associados variava de acodo com

a sua produção.

8.3- Como é que se processa a eleição dos órgãos direc{ivos da Cooperativa?

São eleitos em Assembleia Geral pelos sócios com mandato de 3 anos'

9- Descreva os principais acontecimentos que marcaram a sua História?

O momento mais importante foi a construção de uma secção de engarrafamento e

de melhoramentos ao nível da parte laboratorial. Essas transformações o@reram

na década de 70 e 80. Nos anos 90, através de fundos comunitários, procedeu-se

à modemização da tecnologia de vinificação.

10- Relativamente ao processo produtivo, houve alguma mudança no sentido da

sua

Foi

modemização?

respondido na questiio anterior.

í0.1- Caracterize as principais alterações?

Foi respondido na quêstão anterior.

11- lndique o período que permitiu a aÍirmação da Adega Cooperativa no contexto

sconómico e social na região?

Tem sido uma afirmação gradual, desde os últimos os vinte anos.

12- Poderá mencionar a composição dos elementos que constituÍram as várias

direcções desde o perÍodo da sua fundação?

Náo s€ encontram informações disponÍveis relativamente a essa questão.

13- Qual foi o dirigente ou a direcção que se destacou na Adega Cooperativa?

Foram as direc@es dos últimos 20 anos.
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14- O sector vinÍcola sofreu diversas eltêrações desde ao Estado Novo atá à

adesão à CEE (actual União Europeia) a nível económico e produtivo. Quais foram

os impactos que a Adega Cooperativa teve de enfrentar ao longo desse período?

Sobrehrdo a partir do Íim dos anos 80 houve um aproveitramento eficiente dos

fundos comunitários. Nesse período (Adesão de Portugal à CEE), a Adega

Cooperativa teve que enfrentar a liberalização dos mercados, nessê sentido teve

que ser repensado o seu modelo de gestÉio.

í$ De acordo, alguma inÍormação veiculada na comunicação social,

actualmente a Adega Cooperativa produz marcas de vinho certificadas. Na sua

opinião foi um processo difícil o reconhecimento da qualidade do vinho produzido?

Não foi um processo difícil, foi um processo burocrático ê moroso, levado a cabo

através da comissão vitivinícola regional (comissão da região de Lisboa que

abrange a zona demarcada de Carcavelos até Pombal, que se €n@ntra localizada

em Tones Vedras).

16- Poderá especiÍicar que tipo de variedades de vinho ê produzido ê as suas

características?

Vinho tinto, branco e licorosos. As castas regionais são: Aragonês, Fernão Pires,

Tamarez, entre outras.

í7- Quais foram as marcas de vinho produzidas que obtiveram um maior sucesso

comercial?

Os vinhos que obtiveram maior sucesso comercial foram Cruz de Avis, Ala dos

Namorados, Real Batalha e Facaia. As referidas marcas ainda perduram

1& A nível produtivo, poderá efectuar um balanço da quantidade médla anual de

vinho enganafado durante os últimos anos?

A quantidade média de vinhos enganafados nos últimos anos foi de 1 milhão de

200 mil de lihos.
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í9- Aponte as razões que permltlram a sobrevivência da Adega Cooperativa, bem

a sua modernização e dinamismo económlco em relagão às

locallzadas na reglão?

Os principals desaÍios para a sua existência e suc€sso foram a postura profissional

psrante os desaflos que a própria evolução dos mercados proporcionou.

20- Há quanto tempo ocupa o caryo de gesüio da Adega?

Ocupa o cargo há 3 anos, exercendo uma gestão cuidada e rigorosa, adequada ao

desenvolvimento da empresa. Ao contrário das outras Adegas Gooperativas

veriÍica-se uma gestão empresarial.

21- lndique os principais desafios que a Adega Cooperativa da Batalha enfrenta

nos próximos anos?

O principal desafio será a continuação do desenvolvimento e do crescimento

sustentado dos últimos 4 anos e a conclusão do prccesso de certificação da

qualidade de empresa.

Batalha, 02 de Março de 20í0

12'.1



Íi]]g

o inquérito é acompanhado de uma entrevista elaborada no âmbito da Tesê

de Mestrado "Tratamento Arquivístico e Análise do Fundo Documental da Adega

Cooperativa das Cortes no Arquivo DistÍital de Leiria', tendo esta como obiectivo a

obtenção de informação adicional sobre a história da lnstihrição e a sua evolução

económica ao longo do tempo. Visa igualmente contextr.ralizar os principais

acontecimentos e fac{os relevantes que mar@ram o funcionamento da Adega

cooperativa das cortes, tendo a Delegaçáo da Junta Nacional do Vinho na área de

Leiria um papel decisivo no sêu funcionamento. As quesffies apresêntam uma

estrutura sêmi-aberta, de forma a conceder um gÍau de aubnomia ao entrevistado

e a obter o máximo de informação posslvel.

Dados do Entrevistado:

1-Em que ano íoi fundada a Adega Cooperaliva da Batalha?

No ano de 1959

2- Pode-me informar quem bram os fundadores da Adega @operaüva, ou eda foi

criada no âmbib da acgão da Junta Nacional do Vinho?

Almeida MonteiÍo, António Siha e

An6nio de Sousa Jodão.

razões quê levaram à criação da Adega Cooperativa?

Nome - António Silva

ldade - 58 anos

Cargp que ocupa na Adega - Gerente (1983-1990)

2.1- Indique as

de
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3- Quando foram G] primeiros estatutos da Instifuição?

Nos anos de í959 e 1960.

3.1-

seus

Relativamente à quêstão anterior, já foram aprovados outros Estatutos pelos

Sim (mas não se lembra das datas de aprovação de outros estatutos)'

4- A criagão da Adega cooperativa teve influência da Junta Nacional dos Vinhos?

sim, mas apênas na conces§ão de apoio técnico e de Íiscallzação. Esta fui criada

por iniciativa privada.

4.í- Em caso aÍirmativo, qual foi o seu papel e influência na História da lnstituição?

Foi no escoamento da produção de vinho nas décadas de 50, 60 e 70 e concessão

de apoio técnico no processo de elaboração do vinho.

5- Quais foram os contributos da Adega cooperativa no desenvolvimento

económico e social na região, durante o Estado Novo?

Para a época foi muito bom, resolvendo os problemas dos agricultores, porque a

agricultura en@ntrava-se numa situação caótica.'

6- Aponte as principais mudanças no seu funcionamento desde a sua fundação?

No Íim da década de 80, a direcção da Adega Coop€rativa concorreu a um

projecto comunitário para modernizar o sou edifício, sendo este aprovado' Foi o

período mais importante.

7- Desde a sua brmação, os sóclos tiveram algum papel preponderante na sua

Sim, através da eleição dos órgãos direc'tlvos da Adega Cooperatlva'

lndique a média do númelo de sóclos que integraram a Adega ao longo da sua

Não respondeu à questão.
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g.1- Como é que se pÍooessa a eleição dos órgãos direclirros da cooperativa?

A eleição dos órgãos directirros é feita pelos sócios em assembleiageral'

I Descreva os principai§ acontecimentos que marcaram a sua História?

construção do edificio no princÍpio dos anos 60 e tambóm o processo de

modernizaçlo de que foi alvo com a constÍução de novas instalações no fim dos

anos 80.

10- tndique o período que permitiu a afirmação da Adega cooperativa no @ntexto

económico e social na região?

Anos 70,80 e 90 do século XX.

11- PodeÉ mencionar a composição dos elementos que constifulram as várias

dire@es desde o periodo da sua fundaçáo?

Foram os seguintes elementos: Pedrc Henriques Vieira Viera (1o Presidente da

Adega), Joaquim Marques Amaro e José Silva (nos década de 70 e 80)' sendo

novamente Presidentes Pedro Henriques Vieira, Joaquim Marques Amaro e

também Joú Silva Pereira da Costa, nos anos de 198&1990.

12- Qual foi o dirigente ou a direcção que se destacou na Adega cooperativa?

Foram aqueles que mencionei na questão anterior'

13- Poderá especificar, que tipo de variedades de vinho produzido e as suas

Vinho tinto, branco e licorosos.

14- Quais furam as marca§ de vinho produzidas que obüveram um maior suoesso

Cruz de Avis, Ala dos Namorados, Real Batalha e Facaia.

15- Aponte as razões que permitiram a sobrsüvência da Adega cooperativa, bem

oomo a sua modemização ê dinamismo económico em relação às congéneres

localizadas na região?
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A honestidade dos seus dirigentes e capacidade de produção da Adega

Cooperativa ao longo do tempo. No entanto, no ano de 1987, esta produZa 12 ou

13 milhões de tQ de uvas; actualmente a produção é de í/6: 1 milhão e í)0 mil

litros.

16- lndique os principais desafios que tem a Adega Cooperativa da Batalha nos

pr6ximos anos?

Não respondeu à quest€io.

Batalha, 02 de Março de 2010
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O inquérito é acompanhado de uma êntrevista elaborada no âmbito da Tese

de Mestrado "Tratramento Arquivístico e Análise do Fundo Documentral da Adega

cooperativa das cortes no Arquivo Distrital de Leiria", tendo esta como objectivo a

obtenção de informação adicional sobre a história da lnstituiçáo e a sua evolução

económica ao longo do tempo. visa igualmente contextualizar os principais

acontecimentos e fac.tos relevantes que marcaram o funcionamento da Adega

Cooperativa das Cortes.

As questões apresêntam uma e§trutura semi-aberta, de forma a conceder

um grau de autonomia ao entrêvistado e a obter o máximo de informação possível.

Nome - Ákaro Vitória de Sousa

Residêncla - Cortes

Profissão

ldade - 70 anos

Foi sócio da Cooperaüva? - Sim

n

o

Cooperativa? Sim

durante as épocas dos anos 70 e 80

dlrecgão da Gooperatlva?

Tesoureiro durante 6 anos.
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í- Quals foram

da região, onde esteve Inserida?

benéfico, uma vez que permitiu a criaçâo de emprego.

marcaram a hlstórla da

lnstltuiçáo?

A modemização das infra-estruturas da Adega Cooperativa das Cortes,

principalmente na automatização do enganafamênto do vinho, projecto realizado

pela direcção na qual pertenceu como dirigente.

3- Quem foi o dirigente ou direcgão com maior relevância

lnstituição?

A direcção que pertenceu nos anos 80. Considera que foi o dirigente com maior

relevância, prestando um enorme contributo na modernização da Adega

Cooperativa, nomeadamente na aquisição de equipamento. Durante o inicio do seu

funcionamento a produção vinícola era um pÍocesso manual, tornando-se ao

longos dos anos um sistêma de plodução pouco rentável. Para contrariar essa

situação foi decidido pela maioria dos associados iniciar a mecanização do

processo produtivo. Nesse sentido foi contraído um empréstimo bancário na Caixa

Crédito Agrícola em Leiria, nos meados da década de 80. As obras de

modernização foram realizadas, tendo sido pago pela direcção que este integrou

uma parte consideÉvel do empréstimo bancário. As obras de modernização

permitiram um crescimento nítido nas vendas, veriÍicando-se que o vinho produádo

tinha uma boa ac€itaÉo a nível nacional.

sóclos lnt graram a Adcga Cooperaüva, durante o período que

Uma média de 450 a 500 sócios.

4.í- A malorla dos sóclos resldia

Residiam nas fteguesias limítrofes das Cortes. A Adega Cooperativa estava aberta

a todos os produtores de vinho, não apenas à localidade das Cortes.

o

Foi

2-
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1.2- A níYêl profisslonal estavam apênas llgados ao sector vinÍcola, ou

A maioria dos Sócios eram

outras profissões.

?

no êntanto existia uma minoria que tinha

das quotas ou nos beneficlos usufruídos pela

venda da produção de vinho à Cooperativa?

Houve sempre igualdade no tratamento dos sócios'

$ Como é que se reallzava o proceaao de eteigão e de nomeagáo dos Órgãos

Direcção?

Através das Assembleias-Gerais.

prejuízos financeiros e tambóm lucros provenlentes da exploragão comercial

Os prejuízos dependiam da qualidade das colheitas.

7- Especifique, quafr-! uzldo gue obtlveram um

os vinhos com maior aucesso comercial foram o Amadiz (vinho de melhor

qualidade) e o vinho Valcôrtes vendido em ganafão.

As razões essenciais foram a falta de competitividade comercial, bsm como a as

más colheitas dos associados. Durante as vindimas alguns associados entr€gavam

uvas de fraca qualidade, vendendo igualmente a sua produçâo a particulares'

Leiria, í9 de Junho de 2009

ã

8.

a

prejudicando Íinanceiramente a Adega Cooperativa'
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I

O inquérito é acompanhado de uma entrevista elaborada no âmbito da Tese

de Mestrado "Tratramento Arquivístico e Análise do Fundo Documental da Adega

Cooperativa das Cortes no Arquivo Distrital de Leiria", tendo esta como objectivo a

obtenção de informação adicional sobre a história da lnstihtição e a sua evolução

económica ao longo do tempo. Visa igualmente contextualizar os principais

acontecimentos e fac'tos relevantes que marcaram o funcionamento da Adega

Cooperativa das Cortes.

As questões apresentam uma estrutura semi-aberta, de forma a conceder

um grau de autonomia ao entrevistado e a obter o máximo de informação possível.

=.t

Nome - Joaquim Carvalho de Sousa

Residência - Largo do Pono,4'l - Marinheiros

Profissão - Empregado 9"6ç666/Agricultor

ldade -72

da Cooperatlva - Sim

GooperaüvaXSim_Não

1

u

o o na dlrccção da Gooperatlva? Presidente da Direcção
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í- Quals foram

o

A Adega cooperativa tsve um papel importante sobretudo nas dócadas de

1960/í990 na região, pois consagrou muibs prcdutores vinícolas de pequena

dimensão, o que de outra forma não conseguiram vender a sua produçpo

contribuir para a melhoria do seu nível de vida, gerando muitos postos de

na zona.

e assim

trabalho

+

2- Descreva os prlnclpals acontgcimentos quo maÍGaram a hlstória da

lnstltulção?

Oprincipalacontecimentofoiasuafundação,poissendoumadasprimeiras

Adegas cooperativas a iniciar a Associação de agricultores, essa criação teve o

mérito de incentivar outra§ por todo o país, e que ainda hoje movimentam uma

grande parcela da produção vinícola nacional'

3- Quem fol o dlrigente ou dlrecçâo com maior relevâncla

A esta distância não é fácil analisar o contributo, mais ou menos relevante desta ou

daqueladirecção,naminhaopiniãoaDirecçãoquefundouaAdegaCooperativa'

integraram a Adega Cooperatlva, durante o período que

esteve em funclonamento?

A Adega chegou a ter 700 sóclos.

4.1- A malorla dos

sóclos eram na maioria orlundos do concelho de Leirta orlundos do concelho de

1.2- Anlve! Prof,rslonal, egtcg llgadoo ao sector vlnÍcola, ou

Estramos numa região onde predomlna a pequena propriedade, assim os sócios

-

estavam ligados a outÍos sec{ores profisslonals'
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yonda da produgão de vlnho à Cooperatlva?

Não, houve sempre igualdade no tratamento dos sócios.

5- Como é que se o

Realizava-se por intermédio de elei@es democráticas. As listas que se

apresentavam ao acto eleitoral eram sujeitras a votação., salvo em determinado

período que houve a necessidade de nomear uma comissão Administrativa., por

causa da anterior Direcção se ter demitido.

6. Em relagão à

prejuízos flnanceiros e também lucros provenientes da exploração comercla!

Houve várias épocas boas e más. O período 1985/í990 foi o melhor, o vinho

produzido vendia-se com determinada facilidade, possibilitando a realização de

alguns investimêntos nas instalaçõês da Adega Cooperativa e também pagar os

dividendos aos associados...

7- EspeciÍique, quals foram as marcas dê

malor eucegso comercial? Marcas de vinho Amadis era a melhor marca, tendo

uma boa aceitaçâo no mercado, tal como o vinho "conente da marca" Valcôrtes'

Foram várias razões para o seu enoêramento, tais como:

- A maioria dos associados tinha uma idade avançada, estando inadaptados a

novas pÉtic€ls agrícolas;

- Quebra muito signiÍicativa no preço do vinho devido à invasão de vinhos oriundos

do mercado externo.

Y!

trlia

].:l
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- Pressão do sêctor imobiliário em relação as prcpriedades vinlcolas, em virtude da

Adega Cooperativa se situar perto da cidade de Leiria;

- Dada a prcximidade das Adegas Cooperativas da Batalha e de Pombal, nos

últimos anos as entregas de uvas eram cada vez

Leiria, 23 de Junho de 2009
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5.-1

o inquérito é acompanhado de uma entrevista elaborada no âmbito da Tese

de Mestrado "Tratamento Arquivistico e Análise do Fundo Documental da Adega

Cooperativa das Cortes no Arquivo Distrital de Leiria", tendo esta como objectivo a

obtenção de informação adicional sobre a história da lnsütuição e a sua evoluçpo

económica ao longo do tempo. Visa igualmente contextualizar os principais

acontecimenbs e fac.tos relevantes quê marcaram o funcionamento da Adega

Cooperaüva das Cortes.

As questões apresentam uma e§trutura semi-aberta, de forma a conceder

um gÍzlu de autonomia ao entrevistado e a obter o máximo de informação possível.

ii

Nome - LuÍs da Silva

Rua das Madeiras no316, 2415-595 Manazes

Profissão

ldade - 77 anos

da Gooperativa? - Sim

Foi dirigente. A partir do ano 2003 saiu dos óryãos da Direcção

Dlrigente na Gooperatlva? Sim

Se Íoi dlrlgcnb, cm quo óPoca?

Secretário e Tesoureirc, 199+'2006

Qual íoi o seu PaPel
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í- Quals foram

inserlda?

Teve um enormê contributo no desenvolvlmento económico da região.

mercaram a hlstórla da

Fundação, houve a necessidade dos sócios se unirem pana escoarem a sua

rl

2-

3- Quem fol o dlrlgente TAflr

Instltulgão?

A direcção com maior relevância foi do período de í993-1996' uma vez que teve a

preocupação de pagar as dÍvidas contraÍdas pelas anterior€s direcçôes.

4- Quantos sócios Integraram a Adega Cooperatlva, durantê o perlodo que

Na totalidade por volta de 810 sócio, mas sócios efectivos eram apenas 230.

4.1- A maloria dos sócios

Além das Cortes, também residiam nas freguesias do Concelho de Leiria com

especial incidência nas localidades: Azóia, Santa Catarina da Sena e Baneira.

4.2- A nlvel prof,rslonal

A maloria eram agricultores.

i:fi-'l

das quotas ou noa bcncficlos urufruÍdoo pelr

à
mlio o

quotas, estes tinham dlreito a uma parte do capital social.
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S- Gomo é que se reatlzava o pno.êsso de eletgão e de nomeagáo doe Órgãos

de DIrccAão?

Atavés das Assembleias.Gerais, de acordo oom os Estahrtos A votação era

realizada no dia da t€união da Assembleia-Geral.

Ê Em rolação à sua prcdução, mencione oo períodos êm que se Íoglstaram

prcjuÍzos financelros e tambóm lucros provenientes da exploraçáo comercial

do únho.

o ano de maior prejuÍzo foi no ano de 2004. Não se podia disÚibuir os lucros pelos

sócios, uma vez que a Adega Cooperativa não tinha lucros

7- Especlfrque, quais foram aa maroas de vinho produzido que obtiveram um

malor sucesso comerclat? Marcas de vinho Amadis (branco e tinto) e Valcôrtes.

8- Aponte as razões que levaram ao êncênamênto da Adega Gooperativa?

Falta de viabilidade Íinanceira, não existindo capital suÍiciente para investir.

Leiria, 17 de Junho de 2009
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Anexo Vl

Campanhas de Produção

(1ee4-2006)
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DECLARAÇÃO

Declara-se, para os devidos efeitos, que Nuno Miguel Foates Ferreira
Sontos Epifânio, portador de B.I. rf tl27t023, emitido pelo arquivo de

identificação de Lisboo, em 06 / tl / 2007, frequentou sessões paniculares

de formação no âmbito:

Desenvolvimento aWeb.

Que totalizaram 140 horas.

Estas horas decorreram entre Março e Agosto de 2009.

Lourinhã, 10 de Setembro de 2009

O Forrrador

§uno Emanuel Rasteiro Pereira)
Cert CAP.n" EDF 47254D005 DL

O Aluno



Declaração

vem por este meio declarar que

durante

no dia nas

fun@as prwistas no âmbito do estrígio de Mestrado em Ci&rcias da Inforrnação,

ramo Arqüvo.

Assinatura do Estagiário :

Assinatura do Eutrevistado :

4-[daa,-"'' -lW- lqln c/of estando esta, enquadrada

»"o$Jj40í

realizou entrevista com o .(a)

Leiriq

I

I - As boras dispcadidas na rc8lização ala eotrevista ilcluêo a8 deslocaçõcs ao local, onde cstá o
entrevistado.



Declaração

vem este meio declarar que

realizou entreüsta com Sr.(a) durante

§Lflar '",n W^ltÂitno dia estando esta, enquadrada nas

funções preüstas no âmbito do estrágio de Mestrado em Ciências da Informação,

ramo Arqúvo.

Assinatura do Estagirírio:

Assinatura do Entreústado:

t*n t) Data

C-

à7

I

I - Às horas dispendidas aa rcatização da cntevista iacluem as deslocações ao local, ondc cstá o
cntrcvistado.



realizou com o

Declaração

.(a)entrevista

fu,*
0 vem por este eio declarar que

durante

4[fuem no dia estando esta, enquadrada nas

funções preüstas no âmbito do estágio de Mestrado em Ciências da Informação,

ramo Arquivo.

Assinatura do Estagirírio: I

Assinahra do Entrevistado
é--2.

Leiria,-D 
^t^ 

Ilfl\f$

I - As horas üspendidas na realização da entrevista incluem as deslocações ao local, onde está o
entevistado.

1



Declaração

Vem por este meio declarar que realizou um inquérito com o Sr'

Femando Gonçalves, ex.funcionário administrativo no armazém de Alcobaça

da Junta Nacional do Vinho da Delegação de Leiria, no dia 26 de Fevereiro às

18h30m, no âmbito da elaboração da Tese de Mestrado "Tratamento

Arquivístico e Análise do Fundo Documental da Adega cooperativa das cortes

no Arquivo Distrital de Leiria".

Assinatura do Entrevistado: A*.L

Alcobaça, Data

t,.À



Declaração

Vem por este meio declarar que realizou um inquérito com o Sr. António

Silva, ex.gerenb da Adega Cooperativa da Batalha, no dia 2 de Matço às

12h30m, no âmbito da elaboraçáo da Teee de Mestrado "Tratamento

Arquivístico e Análise do Fundo Documental da Adega Cooperativa das Corbs

no Arquivo Distttal de Leiria'.

A§sinatura do entrevistado:

Batalha, Data,

1



lr'imosadeclarurquesr.NunoMiguelFonAFeneiraSantosEpilânb'
,rt u, piÃirt" na sede da-Adega Coop' la BoloY:2 CRL' a realiztr enfrevista paru

,iiiíní * Atart no ârnbia da-Tese de Mestado " Trutamento Atqaivístico e Aruúlis1

d" i;"d" Docunental da Ailega cooperativa dos coúes no Arquivo Di§trital de

Izitia".

DECLARAÇÃO

ADEGA COOPERAIIVA
DA BATALHA C.R.L.

(DESDE 1959)

02 de Março de 2010

76"4.

1d-247@91O -8',-21476it 9l I - lníoo.d.gEdrbôt ll..Pt
Eí.da dc FílÍn ,2 - 

^Ê 
153 - 2+t_$f D.t lh. _ Poftrg.l
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Declaração - Arquivo Histórico Casa Ferreirinha

De: JoÍgeBàrÍêlra(Jorge.Barreira@sogrape'pt)

Enviada: quarta-feira, 8 de abril de 2@9 L6:22:46

Para: nunoepiÍanio(nupifanio@hotmail.com)

DECLARACÃO:

Declara-se para o§ devidos efeitos que o Erm.o sr. Nuno Miguel tr'ontes

Ferreira EpiÍiinio, e§teve pre§ente no arquivo Histórico casa Ferreirinha, no

üa 17 de Fevereiro de 2009 a realizar pe§qui§a Para o seu trabalho de

Mestrado.

Vila Nova de Gaia, 8 de Abril de 2009

Melhores cumprimentos,

Coloc íory /(. P fianziru

Arquivo Histórico Casa Ferreirinha
Morads (Addre$): Rua da Cawalhosa, 19

21400-082 Vila Nova de Gaia. Portugal
3sr 223 746 M6 I 35t 223 745 292

35t 223 746 066 / 351 223 793 805
icse.baÍÍ€iraâsoeÍape.ot

Tel€fone (Phon€):
Far:
E-meil:

Ertensão lnterno: 123t9

Sogrape Vinhos, S. A.
Morrda (Addres§): Rua 5 de Outubro, n'4587

zÍ43G76 I Aviotee. Porhrgal
Telefonc (Pbone): 351227 85030O 1351227 838l04
Ftr: 351227 835 769
E mall: info@ograPcçt
Itrtenet htto://www.socr"De.Dtl

http://byl34w.bayl34.mail.live.com/maiyPrintshell.aspx?t1rye=nessage&cpids:192... 16-10-2009
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PORTO
FACULDADE DE LETRAS
UNIVERSIDÂDE DO PORTO

DECLARAçÃO

Para os denridos efe'ltos declaramos que Nuno Epifiinio,. estgdante do Curso de

Mestrado em Ciências da Informação da Universidade de Evora, esteve presente na

Biblioteca Central da FLUP no dia 12 de Junho do conente ano de 200{r, realizando

trabalho de investigação e oonsulta de bibliografia.

Porto, 13 de Junho de 20G)

O Director dos Servips de Documentação e de Sistemas de Infurmação

João Emanuel Cabnl teite

Vh PàrEêmir1as/n 41í15ó4 Poíto I TIÍ. 226 Úr lm I Fâr zó D1 610 | ft-p@tetrõ.up.É I
y rrw.tetras.up.d

Biblbte@ Centrôl I sdi@tetras. up.pt

U.


